
ESTADOS UNI BRASIL. ·'1~~t·' 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAtiONAL~:~: 
SEÇÃO U 

',ANti XIII - lf.• UT DISTRITO .I'EDERAL 

CONGRESSO N'ACION.AL 
PRESIDí!:NCIA: 

: leasões conjo•tas convocadas para apreciaçAo de vetos presidenciais 
, Sm 4 e ~ de dc.aemfwo 

' Veto (parctalt ao ProJeto de Lei (n.• _476 . .;.$5. n_a CAmara. e nd-
__ mero UU-66. ·Do Senado, que dls~ SObre o Código <lo Minlstér1o 
Páblito do Dlatr~to· Federal e dá outras proviclênclas. 

sendo votados: 
llo dla 4 os doS a.rta. 16. n.• XII, e; 21, n.0 IIL i; parágrafo único 
do a·rt. 21: 81; 83; 88: 124; e 
Do dia 9 tis dos arta. !Z8; 131; 13%; 133; 134; parâgrafo único do 
art. 1311. 

í 14 iessÕes rea!iz.:u-:&e-ãtt no PaJáclo Tlrtdentea. ê.s 21 bl)ras. 

Convocação de sessão conjo'!lta para apreciação de veto 
r o Presidente- do 8eno.do FejeraJ, nos têrnl06" do art. 70, . parágrafo 3.•. 
b oonstltutção F'ed.era1, e do art. 45 do Regimento COmum, oonvoe9 aa 

/w.uas Casas do oongresso Nactonal para, em seMão conjunta a realtzar~se 

I
. ao d1a 10 de dezembro, às 21 horas, no ecllficto da Càmara doa Deputados, 
..mecerem do veto presidencial ao Projeto de Let cn. 4.031, de 1958, na 

[Câmara dos Deputados. e n,o 134, de 1958, no Senado Federal) que dispôe 

aõbre o pagame4{J e ~pllcação dos r~1Cursot orçament.âi'Ios 
educação pnmárta oomptementar-. ._, 

seaiido Fede_ra~~ . em 19 de noveiiUf~. · ~~: 1958. 
- Atfolónto_,:S._· e:a, 

Vice-Presidente,- 110- exer · · _a. PresidênCla 

Instalação da 5.• Sessã9 LegislatiYa Extraordinária da 3.• LeaistoitqP"~.:~. ,~ 
CGnvoeado o CongressO:· Nacionát. nos térmoa d:o art. 3!) papá_~'t~f%l~--­

único,· da Constitu.içãó to'ederal, por mais de um têrça da Óâ~ra ·doi. -,~ 
Deputad.IJS, conforme oomuni.caçio constante dQ oficio_ n.() '1-58, de li cJe_'; ; . 
novembro findo, do Presidente da Câmara d~ Oe]:U:Vrdba ao Presi-d.e~te _: • ·. 
o.o- sentLdO <public.ado no-. L•itirtO do CongTf:SSI· Ns--ar ... :5-eQb H, de 11.-...... ".~ 

do mesmo mês, página- 2.246). para se reuni!· ex ·:zuua.riamente de ·s-·~·>;_;:, 
a 31 de janeiro de 19:>9, façv público- que o atn iua _ - al da ses.<~ã~ let:i&~-,.c \ 
lativ~ eJ:traordinâ.ria assim .convrcarla reall?~r-.se~á na data iniCial dêsse pe-__ · ~:­
riodo. às 15 he:ras, no Palácio Tiradentes. . .. . ,., -· · 

senado Federal, em V' d-e dezembro dl.' 1953 

Sensdor Apol6nio Salles; · 
Vice-Presidente u-o exer.cício da Presidênel& 

do senado Fedel;'al 

SENADO FEIJERAL 
Mt.'Sa 

~r- Prestde~te - João Goula.rt CV1c:&­
·Preatdente da Repúblh.'\&) • 
I Vlce·Prestàentc - &.'nad.Gr ApOlO.. 
lllo galle8. 
~ L· .secretario - Senador c u n .b a 
Meuo. 
) 2. ~ Secretdr!o __ senador F r e 1 ta .s 
(:avatcantl. 
,· a.· secretario - Senador Vlctortno 
'Freire. 
, ._. secretárto - 8ell6dor oomtnaos 
·iVellaaoo. 
1· 1... Suplente - Senador Math1a.e 
, Olympto. 
I 2.. suplente - senador P!1SCO dOS 
• Sa.niOS. 

Lideres e Vice-Líderes 
; Da Maioria 

Lidar: Flllnto Müller •. 

,i vtce·Liderea: 

Gaspa.: Veloso. ~ 
1
:1Jm11 Ot,p.marruw. •· , 
GUberto Mar!nho. ~\ 

Lamcira BlttenC:Ourt. ' 

--1 

Da Minoria 
ÍLtder: JDAo vma.sboas. 
1 Vlce·!Jd<r: R.il Palmeira, 

Dos Par!idot 
DO PARTIDO SOCIAL 

DEMOCRATICO 
L!dL"l'! Fillnto MUUer. '~. ' 

DO PARTIDO TIIABALHISTA 
BRASILEIRO 

Lfd.er: Ltma GulllltU'A.e.s. 
Mourão Vletra. 
Sa1C1o Ramos. 

DA O'NlAO DEMOCRATICA 
NACIONAL 

L!der: João VUlasbOaa. 
Vlce--Lfder: RU1 Pa1me1raa. 
DO PARTIDO REPUBLlCAN'O 

Llder: Attruo Vtvacqua. 

DO PARTIDO SOCIAL 
PROGRESSISTA 

Líder: Kergtna!do Cavalcanti. 
V1ce-Lfder: Lino de Mattos. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Lider: Novats FI.Iho. 

Comissão Diretora 
Apotoruo sanes - Pr·estdeote. 
CUnha Mello 
Freu.a.s cavalcanu. 
VtcWrlno F'retre. 
lJomtngos veJw..sco. 

Math1as Olympto. i. • -~W~ 
Prtsco ctoa Santos. , 

1 
secret.áno: Lutz Nabu~o CDlretoz 

Gcra.t da 5ecretana) • -
Comissã.' de Constituição 

e Justiça 
Lourival Fontea - f'l'ostdente. 
Daruel Krleger - Vl.ce·Pro<oáec-

te fll. 
Gilberto Marinho. 
BenedJt() Vala.ctarec. 
Gaspar Veloso, 
Ruy carneiro C2) • 
Argemlm de FigueJ.redQ 
Lima Guimarães. 
RUJ PaJJnetra. 
Attuto Vlvacqua, 
Jorge Maynard. 
tl) Su.ostttuido tempOrà.rta.mentl! 

pelo Senador João Vlllas~Oa.s. 
12) SubstJtuldo Lemporàrl.amec!-e 

pelo Sena.ctor Lamelra Bitencourt. 
Secretário - OdeneitlB Gc-nçalves 

Lei-t-e. 

Reuniões - Quarta.s-!elro.s, àB 1Uú 
horas. , 

. _, -"i .. !1~;(:· 

Comissão de Economia 
Carlos Lindenberg - Pre:!;tdente. 
I\Jrncndes Távora. Vice•Presi~ 

dente. 
AlO Guimarães. 
Lima Teixeira. 
Alen-ca.Btrú Gmma.!'ãe~. 
Argemiro de Figueiredo. 

Juracy Magalhã-eS., 
Leot11das -~-M:eH . -1 
Sec~tã.:ia --' ,_ 9. do aumo Ron .. _.. 

doo RI!Jetr o S a: ·· 
Reuniêk6 - Têrça6-!rJiras, àa 1&' .~ ~: 

horas. f-~-· 

- ;.r~·t··< .. :~ 
• Comissãa de Educação· 

e Cultura "' ''1~ 
MourL;, Vtetra - Presidente . .. ::,~.,t${':Pi 
Pú.bHo de Mello - V1ce·.?restdeirti.·';--:::-:_:. ~:. 
Gilber~ Marillho, ·-..:.:-' :~~--"" 
Mem de Sé.~ · . 11'' ~~ ""'' · 
Saulo R.a.mC~S. · ..... 
Ezechtae aa Rocha cU 101 
Regtnaldo Ferna.naea. \.. A..+-

U> Substttutdo temporà:!ani~riâ · 
pelo Br ~ Attílio Vlvacqua. .... · ........ J 

Secretá.r1\l; Diva Ga.Uotu. t1: "'"""'~ 
Reuniões - sexta.s.letru U 15-,30 

horas. ' 
- ''·,".-(i,~ • ., ,lo' - . -~; 

Comissão de Finanças . 
Alvaro Adolpho - Preslàen_t•~ ......_ . 

0
, 

Vivaldo Luna - Vice-Presitt~iltt;J ~ 
L<unetra Bittenoouri,, · . , 
Ary Vianna. 4 , 
Lima Guunarâes,. 1 

Onofre Gomes. · \ 
PaHl.u Fernandes., 
Dant-el Krteger. 
Carlos Lindenberc.:' 
Mathl-M Oiympto., r 
Parsifal Barroso. r 
Juracs Ma®Jhâes,.

1 
... 



-'·~~~:? 
- ·- . ---~.,----· ..... __ -;;::•:-:----

,f,)j;(RJO' &!f O'oNORESSO ~éf0NAt:! '{Seçãtl fi)'<_ ~ezemlirlí 'i! e '1 9511'\ 

o ~te. \i' 
t!JOJl Ml\der. "'\. 
rio de MattOS'•:' 

·-ovais Pilho. \.__ 

~.r-~"7 

.. 1,. · -otmiHáll de ConsolidaçãO. P& 
·: ,:!!': Leis do TrabalhQ r 
d: ·<;<:t·-'•- senaaoru t~ 

f•uro. · . . Moura Andrad~~ 
' ~~ SUPLP'DI 
roaspar Veloso.. .~­

Mourão V~lra. \ 
j·Attilio Vive.cqu&..:~ · 
Mem de Sá. \ 

.CJ 

\· -·--- .· 
Comissão de Redaç!l.a ' 

"· 
~ 

- Ezechlas da Roella - ~si-
dente. · 

- Sebastiã.o Archer -- Vl.:e-Pre-
1 sidEnte <'>. ; · .. 
'D - Públio de Mello.. . 

;;_~·-· ri)EftARTAMENTO DE JMPRê:NSA NACIONAL .. , 
.. RaTO" ca.ftAL 

ALBERTO DE BRI:'f,O PERiiRA 

OHilP'R DO .I!UtVIÇO DR PUBLICAÇ8BS CHaP'B DA I!II!ÇJ.O ca lnOAç&O 

MURILO FERREIRA ALVES MAURO MONTEIRG 

OIÁRIO co CONGRESSO NACIONAL 
s~;ç:.&.o li 

. Impresso nas Oficinas de Departamento ele lmprens• Nacfoul 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

Lima Teixeira - Presldento • 
~ Sitlr'ó - VlCo--PreflldeD.tl._, 
Ruy carneiro, 
Ata-emiro d.e Fl\guefredo. 
E.ergtnnldo oavalcantl, 
Otbon Mãder. 
.urt.o Otel!>brUcb - Relô!of QcloJ,. 
Tatso Outra. · · 
.Jefferson A#Uiat:.. 
Clmha Mello - Presldell1e, 
Mo\U'a Pernattd.et. 
u-eurco Lette. "f 
Lourival de tümelda. 
aa.unundn Bl'1to. \ 

Comissão Especial do Vale ílo. 
Rio Doce f 

-Rui Palme-ira. ,1 
- sa.ulo Ramosot \ 
(•) SUGsU.tuido, Intetinametite. 
1tt senador Ga.spar Vell060. 
Secretáría - Cecilia de Rezende 

;lSSINA.TUil,\8 \ 1 - Bensdilo Vaiad&rea 

i 
dente. 

- Pre&l-' 

ruNCI~J;'ÂJilOS 
, ReuniOes ... Têrça&-!elre.S. às lfi - - · 1 

}>.oras, ..• ~ !laplt~ t lnterlot .... ' C:a)!hal 1 brnrioz 

!MartinS. REPAI\TIÇIIES • P.lRTIQULAIIlll'l ; I- OtbOn Mider -
dente. 

I - AttiUo VIYBCQ118. ·- ... (...,. - I '"' .... ç < 

~comissão de .Relações Semestre ····~······· Ort BO,oo Semea.tr• ........... _.. crt 
Exteriores a An~ }~'..tU~ ............ ~ ~ !G:O]Ani ····~~~·····••••'. ~ 

~-.. t - Jorge Mayn&rd. '\ 
11 00 íi - Lima Tetxe!ra, •. 
.76,00 Secretária: OecW& de R e z IIU e 

- . . "" "' 41 ' ' 1 ' ~·· 
Man!M. .,.... 

Woã.o Vlllaslloas - !?re.sid!mte_. · ~ Jn&rlo.r , F ._,-.) · · l!><terlot 
Dernardes .F!lbo - Vice-PreSlàen- .-' - - - - \ 

~ <l>. iA; ~, Azid • .,ri •• .t:" .. •.:e••••• crrt 1!8 00 Ano ... ,, ... .., .. «.w•••••• Ctt 
~ oeorgi.no Av~ino. ·I \ 

Gilberto Manr..ho. .. . } 

Comissão Especial de Estuda.· 
1 íla Põlíti- - dG ProduçâQ 1 

------------------- Exportaçã(). .; · 
Benedicto Valla.dares. ~ Ezcetuadas as para .o nterior, que serlo sempre anuais, as 
~~C::::~al d.~~.; .. !rll.. i asslnttu.ras poder..e-lo ·tomu, em qualqut~ 4pooa, P!ll' s.ls 111esef 

Lima Teixeira ;.... Prto$ldente. . , 
Fernandes 'l4,.,... - Vl.,._Presl• 

den~e. • Rui Pa~ir~. , \ / CJU um auo. 
'Müürà .~~,ndn\<10. . - .A fim 4o pooslbllltar a remessa do valores ..,ompanhados it 

~ m SúhsfltUJdO temJ>Ornrlamm>te '!Hlareot. ... tpo palito à sq apllcaçlo, aolioitamos dêem preferência 
Gaspar Velooo - ltelatoJ Gefal. \ 
Mourão Vieira. · ....... 
FranciSco Gallott! • • pelo Sr. Att!llo V!v.aeque.. A re:rnosoa pr ••lo de Oh~ ou valo postal, em!Udos a faYor do I Secretârl<> ~. J. :S. oastejon. ,..NOIU'IIr&" Jlt)ll'taaontp da Ill!preasa !!acionai. Gllb&tro- MutnEo-•. 

I. lletlnlôe< - Qtr.atos-fe.iro.s, 1\S 16 .: - O. tllpltaontos ls edtçGil dos órgãos oficiais serlo fornecidos 
~ores;.. . .~a-:§;.....;......:':< '. .., ml»aates rhatllte liled!anle aoUcltação. · · 

A-t.Ulio V1va.équa-.,{ 
Coimbra Bueno. 

• · ·~· - O ouiiW do nllmtro atrasado urá auesoldo de Cr$ O,tO ' J81:. 
1 Comissfio de Saúde Pública ll:m'Cit!Q oleootrldi>, col>rar-so-lo mais QrJ 0.511. ' 

PrltnJ.o Beck !I! • 
(1) Búbstl- ~lámem.. 

!>elo Sr. Goln~• de em"'~"- . I 

-art.) - J!ttG Gl!ra!<ló dA (;R"'I!naldo Pemand .. - PresldenU. 
·.fàlO GutmarAea - Vlce-Pre&Ktente .. 
~ LUdOVlCO. . ->;.. 

EZI!Chlu da Rocha. '\ 
:V1v&ldo Llma. · 

Comissão de Servi~o Público 
·Civil 

Secret~I".a: Diva Gallottl. Prlsoo dos Santos - P"'"'ldente. 
/ -ReunlOes - Qus.rl66,!elros, A6 !'J Gilberto Marinho - Vloe-Presi-
'--as dente. 

..._uvs. • _ Mem de Sá. 

<:omissão de Legislação cala<lo de ca•tr<>. 

I 
Ar! Vianna. 

Socia Carlos Llndonberg. 
f Llma Telxelra - ·Preatdente. Secret;:\rla - Dy R.odríguea Alves. 

/ Ruy Carneiro - Vlo .. :>resl-- Reunilíea - Qulntft&.f61r._., lla 
.te tl>. .... 16 horas. 
t Làtnelra Blítencourt. 

Pt-Un10- Beck 12>.. · 
L1no ·-de Mat.tos. 
Wn.ldemGi· -sacve.f) 
Syl vi O C\U'Vô~ 
Joào Arruda. 

I Arllndo Rodrigtl'e&. 
· 111 SUbotltutJo pelo Sr. tUbttro 

:Oesado. . , 
~~ ti: l2~. Subf.;tltutdo -pelo Sf. -__ M:_orell'a 

·,. · Reunião - QU3r~-I'M""' k 14 
oras. _ "''"" i seeretârlo - P.a-.irõ <Je Car.,-.u.aa 

~Ulle.r. 

-
Comissão de Transportes, 

Comunlcavões e Obras 
Públicas 

Jorge Mo.yno.rd - Presl<l%te. 
Neves da Rocha - Vlei!-.Prandeote. 
Waldemar Santos, 
Novais Filho. 
Coimbra Bueno <•J •. ~ !".' 

1•) Substitu!do t•mpomtamonte 
pelo Sr. Frederico Nunes. 

Secretârta - Maria Oherub!na 
Costa. 

Ctmba, ~ ..tA: 

Comissão Espe&Jal Incumbida Comissão de Reforma Constitq.: 
de elallorar os Projetos fi& cionar para emmr parecêr 
Có~~o Eleitoral e do COdlgo sõbre Projeto de Reforma: 
Partldãrlo. , Constítucional n. 1. de 196El. 

Joa.o Vlllasbeas - Presidente. que altera a Emenda Constt'· 
Mezn de sã - Vlce-Pr .. ldente. tucional n. 2. ,...!'!W 
GaJSpa.r V'e.uoso· ~ Rela.tor do rr.-

f•ta do Códtllo Ele!tofltl. · Attllio ViVM(JUa - Presidente. . 
Gomes a. <!>Uvelr& - ltelato: .,_ Lima Gl!lnUUUa - Vlee-Preat<ltate. 

~rojeto do Código P"art-Idárló. - OUDe.rto l'dUíJl.llP<t ~--. 
Lametra Bltte.ncoun. a.u, OarnetrO, 
ptanctsco Arruda - S&OJ'etártl. Sa.uto R.o.m-o.t. 

Gaspar veuoso. 
''·'"- LOUt!VIil li'Orltea. 

Comissão de Mudança ". Oa!ado de casr.ro, 
da Capital ,5: · ~~~t:!':=.· 

OOimbra Bueno - Prea:ld.ente. 
Pa.u10 Fernandes - Vtce-Pre.sldento. 
Attllio VlfaeQua - Relalflf, 
Alberto Pasqualln! (1) • 
L1no de Mattos. 
<11 Substltuld& tomporr rtamente 

pelo Sr. Pt1DUG Siec.k. 
Reuni&ea - QutnUS-felraá. .. .,.,-:_ ... 

SecretáriO: SebaBtlllo Ve!p, ': 

llor.,lta IU!ba. 
Argem!ro de !l'I!JUelr*J 
JoAo V!llasi>Gas. 
Da!llel Kl'tegu. 
M., ae Sà. · 
Ltuo de Mat!oll.· -Comissão Especial de Estuif/51 
dos Problemas da Sêca dg: 

Comissão de Segurança 
Nacional 

'Onofre Gomes -~ President-e. 
I Calado <lo oastto - VIM .:preS\.. 
·,'dente. 

Reun!Oes - Quart.w.felni8. b 
ho!'86. 

Comissões Especiais 
Comissão de Revisão do 
Código de Processo Civil 

lll Comissão de Estudos do Pro­
jeto destinado ao Senado 
Federal, em Brasma. 

Nordeste. .w.•, 
Gaspar VellOSo - Presldenle. • .. ,. 
Reginaldo Fernandes - Vice-~ .. 

sidcnte. 1 
Jorge Mayr.ard - Relator Qel'Ql• 
Ruy Carn~1ro.. , \1 
Arlindo Rorl.rigu... . 

\ 
Pedro Ludovlco. 
Moretra Filho. 
:Alencastro Guimarã.'eS •. 
Silvio curvo lU. "_ 
;Jorge Mayn.ard. . 
·u, sunstltutdo tempórârla:tl'ente 

9e1o sr Mar1o Motta.. 
'~ secretàna: aomUda Duarte. 

Reun10e.s - Qua.rw-fe.ttu. As !1& 
( oras. 

João Vllla:ôboas . - Presidente. 
Oeotklno A vellno - Vlce..Presldent.&. 
Attlllo Vlvacqua - Relator, 
Flllnto MUDe:. 
secretarto: José da sn •• Llal>Oa. 
Reun.toes - Quasta3·te1rU .. 

Cunha Mello - PresidentE. 
Francisco Grulotu Vicoe~P:elll-

dente. 
CoinJbra Bueno, 
Mourão Vieira. 
Jorg~ Maynar-d. 
Isaac Brcwn - COnsultor Técnico. 
Reuniões - Quarta.s-feira.s, às .16 

ho~as. 

Secretária - Alva L!rlo Rodri!JUU!. 

Secretário - J066 aeroldO liJ 
Cunha. · -Comissão Mista de Reforma 

Administrativa 
Boráclo La!or ·- Preslden~Ç. 
Gomes de Oliveira - V!ce.Pres!l 

,jente .... ~' 
Gustavo capo.nema - l'ft&Wz, 
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" I .... ,-. 
~0.- ArlllOI - Sola., 
:suac Plllto. 
BatJsta RAmoo •. f 
J'll1nto Míllle:. 
Arnaldo Car.delra~ 
MY V!Crura. 
Cunha Mello. 
001mbra s.u..eno. 
j}ura.cy MagaltlllU. 

' Wl'11f DA: 186.' SESSÃO DX :t,•"SESSÃO'::, 
,LEGISLATIVA, DA 3.' LEGISLA11JlU~ .. 

EM 6 D~/PFJZEMBRO DE 1958 

PRESIDêNCIA nos''-ORES APOlôNIO SAl1.ES 
E VICTORINO FREIRE 

sem ardes B'UbO. "'\.. 
l ~" 

" ~tllil das Comifiõeii 
. Comissão d~ Economia 

7 .• ltEUNIAQ, llM :W DE 
OU".l'UBOO DE lll1>8 

.., .. ' . 
PROJETOS .DE LEI CHEGADOS DA CAMA~A DOS DEPí~AOOS 

Pr-pjeto:; de Lei da Camua: "'--·· 

.'~· Sumário 

- n. 0 182 na{ Cimara dos Deputados: 7K ... B, de 1955), que regula b~n.(ti~ do {mpOsto 
.de vend.:~.s e eoa~ignaçõe!t nos Tell"\tOrlo.s F.::derais; 

:AoS vinW e nove dia.s do lllê.s de .oU'" 
tubro de mil oovecentos. e cinqueuta. 
e oito, Sob a pJ'.esid.êncla do sr. Fer­
nandes Tá.vora. presentes os srs. Alen­
eastro Guilnarã,ea. Argemiro de Figuei­
redo Lameira. J3itt.tcleourt e Lima. 
Teixeim, 1·eune-GC a. Carni.s.sã.o de Ec<.-~ 
llomia. Deixam d.e cmopareoor. com 
em~a.. Ju.stifica>da1 os .Sr.;. Alô Gu.ima­
Táet5. Juracy Ma..s'aJhã.es e Leônidas 
Mello. 

- n. 0 183 (na Câ!llara do! Ül'p>.>taJos: 3.337-B, d.! 1958). que concede l5en.,io de 
direitos aduaneiros e wais l<~xas, incluHvc :. J.., iJl'lpósto de consumo, rara 111atetilll iwport;ldo 
pda EJnJU!~a Joru.a! do Com<;'rcio S.A •• com sede no Reei!(, eapit.l d<l Estado de !4!u.smbu.co. 

DISCURSOS PROFERIDOS 

S(f:l<!..lorcs FilitJto Miirler. Coimbra Bm!rw t Novae11 Filfw: AumentP de vencime.ntoa 
dos MrVidor'-'s p:úbJ.i~.J8, 

.S~";n-fciJJr Lima Tcixeirl!: O IecÜJUl.Cnto do e~crlt6rio do InstitutQ Bra&ileiro do Caft t111 
s.Jvadot. 

S.:cador G .. >par Vdlaw: ReJv:n.JJca.çúes dos ferrovi;ir!cs inativos do Pa.tloll.li. 
Sena.doru João Vzfla~bôas. Vht..,rltlO F,eiu, Fil."nto ll!ülhr, Da.nid Kriegcr. Lima G<ll~ 

msrJes, Uma Tdxcira e Argemiro dr: l 11guczredo: Lt:i do Inquilinato. 

:€ llda e apr0 va0a .sem alteraCOes a 
at.a da reunlâu ~"11.or. 

Inicialmente o Sr. Presidente (liS­
tribU1 ns ...eguintes projetoS: 

Ao 5r. Jurncy Ma,galhães, o Projeto 
de Lei da Cdnz.ara n.0 1.30, de 1958. que 
eoncf'd~ isenção de d.!re1to.s. imPoStoS 
de conS'Umo e taxas adttanetras oara 
importacão de 8.400.000 kg de generoS 
.alimentici ...... s d~dos pela W-ar Rfliet­
Service <N.c.w.C.}; 

&) 31'. A-rg-emb-o 6e Flgu('ir-Mo. o 
Pr<r1etc1 de l.et da Câmara n.0 145, ~e 
1958. que ín"'titu1 o crélito de emerg~n~ 
eia a.rt.'i a~r .....:ult>Or~ e criadores do l"o­
llgooo das SkaS. 

Dan1o infcto a.ns trabalhos consta:n.­
~ d.a pauta, o Sr. Fresidet'l:t{! dà a 
pa1avr:1 ao Sr. Alencastro Guimarães. 
r:tu-e lê n.s ~·eguintes~recer>"!s! 

Favorável. a ... 1 Pro eto de Lei da C~~ 
mara n." 37, de HY.i Qtl!e ccnecct~ pe!ú 
1J:faZo de 20 meses. isenç!\o df dlre1to& 
Mi.ei(lnais. 1m r;õsto d.e .c.on.sutno e ta.­
:tas adWln~ira.s para. 1m:llol'tacã.o de 
~qu!pt~;men-:o<; de urod.ucão. com os res­
~etiv.,::; .siJhrc~o:;atenk.s e ferrnJllentas. 
ide.stinadnS a inrtústria terrovi~a; 

Oantrãrin. ao Prnjetn de [.el do Se­
ta80 n.0 86. d~ 1957, qu.e acrescenta 
um narâgra.fo an .art. 9." da Lei n.0 .(505 
d.e 5-1-49, que dispõe s&bre o repomo 
ee.m.an-al remun >t:aiio e o pagamento 
"-• salário n<>' dlM f<rla<!oS clvl:l e ~-
IigioSo~: e .., 

J.l'lavoráwl ao Pt'Ofdo ãe Lei da Câ­
mara n.0 125. de 1958 que au.torlza o 
Poder Executi'9'o a subscrever ac6e.t~ da 
C!a. Siderurg!ea Paulil;te. COS!PA. e 
dâ outras or.,:vidncl31J. 

0$ pa.r~res são aprovados pe1a. Co"' 
mt&ião. 

Finalmerr!".€ 0 St. Lamctra l3itten­
.c0urt ~it.e 05 seguio~ t')Ctreceres: 

Pelo. audiência preUmi!Utr da. Comis­
sii.r, de C,n.stituicão e Justtca do Pr~t-
1eto de Lei d/1, Câmara n," U5 j'\e 195B 
que regula a vell<la de a(Õfs de sacie# 
d.ades anônim~s. fnclu.sive. de economia 
inL'!ta, pertfficentes à União• aos Es .. 
ta.tlos oU tt.0s MunicinioS.: 

Pav0'fáve1 af1 Prnieto de Lei &I C4 .. 
mara i'l." 137. de 1058 que concede 1sen .. 
ctio de dh'eitos a.dua.nelroS. inclusive 
aid1clnna1 de 1-G% impôsto de consumo 
ê mais tax~ t~UaOO-egá:d.as. 'i}Z.tt. c Cf)l\ .. 
junto de um centro telefônico de 1.500 
linhas . . e.-.m >J.ertenc..es e ttceuórios irn­
porta-dcs p~la T.e1efônlca. Intermunici­
pal Ltda, d? Bata.taJ.s, S~o Paulo: 

Favnr!lve1 G.fl Projeto d.e Lei da Cc1-
m41a n.0 149. de 195"7, Que er.ncede 
'..send.(' de dlrelt")S ltd.tum.eiroR. jmun3 .. 
tn t1e conr.umo r:9- taxa.s alísude~árias 
par.a a. ltnp':rt::l .. çfí..a. pela Prefl~itura. 
UunlclpaJ de ca.mvlru> Grande. no Es­
tadn da ParJtiba. de uma. perfuratriz 
pari PoCoS tubttlares. 

Os nttre~res são a.pravado.s pela. 
C'nmi..~ão. 

Nar.h m-a.i.s havendo a. trl).tar. o Sr. 
'Pre:;1d-ent-e eneerra 11. :rtuniãr, lavYando 
eu Uy R·Jrlri;n.•es A.lv~. s.ecr.etãria. a 
"P"l'f'~nt<'! at~ que. uma. v~ apr,wada, 
:rrã lt!sinada ~l(l sr. Presidente. 

MATJ2RIA VOTADA 

Rcqueriment<> n. 0 s•l. do Sr, Filinto Múlkr de JisPensn d" luterst!do, para inclt~sllo em 
ord<'m do dJa. do P~njeto de f.d da C.~r:.Jra n ,; 85, de Et58. que doa ao C1ub.- dos Ofidala 
da Policia Militar e do Corpo de Bo.r.':>..,.iros i;>6n:is e te.·.r.cll<» situado$ ao D:i~trit-o Federal, 
1'ertenccntes ao Patrimé•nlo da U11i.Jo, (At·r<'rado}. 

.A.s 10 hora.s e 30 minut.a.s acham-se .

1 

realizará de 9 a 19 do corrente 
Pl.'es~nte.s CB St·s. sena-dores; Montevidéu. ' 

Vivaldo Ltma. - Mr:.'Urüo Vieira. Aprc.vdto o ~nsejo para reJteX:ar 
- Prisvo d,QB sant.Js. -- La-meiru V. Exa . .as prcte.s~ de cordla1 
BWeneourt . .,._ Scbast,:ao A.rcher. -'ma e cünsidEração. 
Vtctortno Fi'eire. - Públio de .Mcllo.f Amaral Presidente 

Waldemar Santt-s.. - Ma i/lias) le!ro da ASSOCULÇã.o 
Olympw. - Lecmid.a.s iJelJlJ.- Ono .. , de Turismv. 
jre Gom.es. - ParsiJar Bauoso. - , 
Fernonaes Taoora. - Kcrg·nntao ca- Da Gomara ctoo i)tlputados: Projeto de Lei da r.~mal'lf ,, 
valeantl. - Reginaldo F_err.ande.s. - -. N.o 1.366, comunicando· N 183 de 1058 · 
lwy C4m<lro. :-. Arf!cmtro do Ft{JUe.- çilo de emenda.s do Senado ore,reciaasl .. ' " · 
redQ. -- A.pOlo'!W :saues. - Nv.t.-•ae~~ ao Pr(lje·;o de Lei da Câmara n.0 326, (!{" 3 ae"J-B DE 19~~. 'N"}I.. C~ 
Fellw . . - Ezechlf~ da R?cha. - Rut; de 1956, que modifien. o art. 226 da. ·. ooS 1JEPUTAD0S) ~ 
Po.ln;#.ra. - Julio Le~te. - J,)rge Con.~lidução das Leis do Tl'.abalho, ;... · · 
MQ.YlU11'<!• .-Neves, da Ro.c1_!.!t. - Lt· enviado à sanção; o···ceãe tsettc~O de dl[eitQ: 
md TetJ:et.ra.. - Carlos Lmc!.enberg. _ Ns. 1. 3137 e 1. 390• encaminhando adtm:heiros e mtus taxas, mclu 
- Atttlio Yiv.acqua. - Ary Vianna. autógrafos dOB ser:rutntes sivP a. de im.pô:Jto a~ contufhQ't. 
- Mor-eira FUM, - Pa.ltlo Fernan.. ~ rnra matcrtal tmportod.o ,;t~lt 
des. - Ar !indo Rodrigues. - Alen- Projeto de Lei da Câmara Emvrêso Jornal do ComérpW· 
castro Guimariies. - Caiado de Cas- n. 182, de 1958 s .. A., com sede no Recife, ""!>;.. 
tro. - Gtli>erto uarinho, - Bene.. tal do EstaCk; de .Pertzambuco. ~. 
dt(J(.{J Valladares.- Lima Guimarães. (N.o 746·-B. DE 1955, NA OAMARA 0 O:m'""r~·J.iad6 .... · .. net decreta: ··.::- ~:. 
- Li1W de Mattoa, _, Mvura. Andra.. DOS DEPUTADOS} 6 :."~ · 

de. - D:Jmingos Vellasco. -Coimbra Art. t<~ ,.;-:: e.ids. a., ~enção .... ~,-~-, 
1Jueno. - Pedro Ludotiico. - Mario Re17ula isenções ào direitos adu~ e nta.'lS ta,;:as. In... 
Motta.. - João Villasboas. - FUinto vendtu e consignaç&Js nos clw;ive a. d-e impôsto de . eo~o, 
Z!iJ.U..er. __ OthotJ.. Mti.der, - Gaspar tório:: Federais.. pa;ra () seguinte materi::oJ lfll~~o 
Velloso. - Q.-;;tn:es 4e Oliveira. - 0 CongreSSo Naeionaf ~a. Emprêsa Jútnal do C«n~to· 
Francisco Gallotti. - Saulo Ramos. A'rt. 1 o E' lsenta da s. A., com sede no Recife, ~tal 
- Daniel l!rwger - Mem ae Sá (51) vendas e OOU5'g'Il&~. 11()8 110. E6ta.do de pernamtmCO· oo .Y!IJO! _ · 

(I SR. PRESIDENTE: 
A liSta. de presença acusa o com­

parecimento d.e 51 Srs. Senadores . 
Hav~nd() número lcga.1, e..ntã a.Verta a 
sessão. 

V.a.t ser lida. a ata, 
o sr o Jorge uavnara, servindo 

tJJ;: 2.-o secretário, l)TOcede à lei­
tura dtJ, ata da $essão anterior 
que. v::sta em disem:;ii!J~ é sem 
d:ebate aprovctda. 

O Sr. 2.0 Suplente, servitldO de 
1.0 secretário. d.á conta do se. 
guinte 

Expediente' OFICIOS - Do Pre.iliiente do Gru­
po Bra..;;iiGiro da Aé.sociaçá,o Interpar. 
lamentar de 'l'llri~mo, .eomo ~gue: 

Rio de Janeir.o, 5 de de?Jembro de 
1956. 

St. Vi.Mr ~ef.iden.te\ 

Na qu.aiJ'dl'tde de Presidente do GJ'U· 
Po Braaileiro d'l As.soeiaçã:> Interpllr· 
larnentar de Tur:.sm.o, vt:-nho C?muni­
car que o Sr. SP.nad'r Nf:vrs da R.o­
oha fQi indicado para c:n~r::..re.cer, 

como observador, ao vn Con3'recso 
Jnter.amPri :-ano do Tur.tsmo. aue 'ie 

rios Federais, a prime\ra·operação de. t 249.39200: - 1 ~{!lament-o·.· 
pequeno Produtor. transmissor de t-elevisão: 1 ·-~•,•. · 

Pará.gnlio úniCo. .Cone;ldera-se pe~ m&P.to para ajuste de a~~na~· .... ~n~. 
queno produtor. para ee fins desta t•~:.-e. -equipamento al!mPnta.dér •• ~ 
lel, ("j qU,~ tiv-er produção anual não T~to~suportada de '35Q 'Pés~ 1! 
superior !l 60 (sessenta) vezes 0 1,a~ Ertuf~oto tf'rminal prtra con~I.e __ ·. 
Ior .do salário mínimo 1'igente, mest.ra: 1. Emlipamento Pa'!:a tra.ns.~ 

Art. 2.o São tamMm ts.entns do missão de filmes: 1 E<IU!.flatnoen.t~ ,. 
!n ~ t d d · ... 1'. para e!'>túdio colXl·tres ~m~:rM e mV.--

lPm o -e ven fl.S f: r,o.O~lgl1'le.rve.s. t•.rJ·ar •e áudJ·o,· 2 Eompamentos ~Q··. .:.• noso Território. FederaiS. '· 11 -

a) o fornecinr.'€nf. de e-1etr1c1dad.e. ilnmlnaf!'i.o para as~~: 1. Equ,i'p~ 
~......-.f~ mq..nto nara. ~- 1 Eqmpam~n~ 

gá.s. água, us_p de e~v.......a, telefones e pa.ra enla.oe mie~): 1 EauiPt\""' ,, 
t.c1-égra.f0 s. a}:nda. que efetuad-o Por tn!"nto nara. cabine de fôrca:-: 22 vi.1••\ 
t>mprêsas que tenham oonce&SÔ€8 pa.n\ d .. · -váivu• 
tais Rerviços con.siderad.os ae utUidil." vule<; Orthicon Do ims.~m: ...... ; 

v\ t:lkon: 1 G"'1'B. dor ~tlc~ • dei. 
de f)Ública.; rr:ll~·-">1: I EctuiJ)&mento 

~~3~~::ride flhnes: 2.~' · psra. es~, .. m.:.-:·~·. 
áudio: 1 lilqulil<t• · 
micro~on.-,"!_ J~ 

';':f~!;:~~~rel~~~0~' ~ de eft.•: 

. ~ ··-.~- -··~.-~: 
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i,ex" ccmpld:l.S, cem estojos, tripét ~.que a justificou pelos. ·scguínte.s pdn­
l-otntes. e "m<1gs.si~1cs"; 1 jôgo de ma.· \ cipais rootiV()>: 
terial de r€serva e acessórios para; f' . . d p r . 
t.Cdo:! c~ eq<.~ipam~nto.s: ~ Compre5- 1 , ~~~'r? Cl~be d?'<; O ,l,Cl~~--, :1_,,,...,~ 1;;~ 

<.. 8Qres alternativos completos para :1 mJI~~ c t.V Co•po c.,__ ........ ~.b~:·· .... .o 0-1.;' 
]'esfriamento da.s \álvuJas e dos trans- nmrla,,n CJ?-. 17 ~2 set.embro ae .1...17, 
mi.';sores, 1':1cdê:o s-r4o; 2 Compres- c-om f1ns exc!:Jslv•ln;ent.e _ b::ner:c·"'n­
sores alJernn.t.iVos compl~üls pan t.;;s, _:1?1-a vez que, ... ~.te entao, er:l p:-e-
resfriament-a dns Wtlvula.s e d~ CJ.~.;,_,Imo o an~I!'l·o, por .!1?-r.tR do 
tr~u:.::m!wc!'cs. Modélo 5-H-40: 4 Es,ado, à;; fam;~:«.s dos· ofiCnLS. d l­
Unidades condrwsaàoras completas ~'le_la.s corpcra~ocs. qu.ando fsl"c,r.rn. 
crom br.;:es :mtivihrantes: 1 Conden- J.:Ia's tard~_ ~01 ~cre_sc1da à ent.id:ta~ 
sadür Shell a á_g;ua, i;po !i-H~GD; 1 ft. C.3.fDCt'<'nsítca sor;al: 
condensador a úgua, tipo g-T-14; c bJ D~sd~ sua t;•nctaçan, vem ~ Cln-
::;eus fK'rter~es. te cnvJ.dando e.s.orçn.s no ~en_ttdo df' 

A:rt., 2v A i."i·encflO abrangerá ap.ena.' c-.r,<:f'P:mr. a .sl'a Sede pronrm. de· 
as mercadorias a cn:e_ se aplicar 0 f.:.:o;:tai,tdO<€, _.,!!({ém, scm?r~ CO!ll ?'~ 
dt.sJ>o<;-to no art. 73 da Lei n'! 3.244, n~ccira..<3 emp~ ... L1o~ de md"m _fmal~­
de 14 di' a~Zôsto de 1957. c.~,ra, tendo e:rn. m1ra que 00 l}en~fJ-

Art. 39 Esta lei entrará €m vh~Or CIOS ~ue se cbr~r;n a pres~ar o S\.'U.G 
na clata (]C' .~ua publicação, r€vDgadas fl.sGOCtado" ~onG-OP?"2rlt a ~1m~r. pa-:-e~i<' 
as disposlçõcs em contrár:Q. t!e suas renda:J: 1:-;so se JU.stlit~'1 t-;n~ 

· do em viSta llUe n~l)hum auxH;o ..re-
As CG:mirsõ:s C.;) r:c.'1.ror.mia c' c::!)~ d:::s Pcd:::r2.s Pú11lircr.: F€0-<>rn:.<:. 

de Fu;anças. exceto- a ocupação. a título· precú~ 
rio, d-J um d:).S imóveis, objeto d<:· 
doi:!ÇÜ'él pleiteada. 

Paraccrcs ns. 575, 576 c 
de i 958 

n 1 f, c) O Clube congyeg::t em ~€u. qt.J:::· 
dro social, exclusivamente. of:cin.is d~ 
t.: '.va e refo;-mr_:lcs da Policia Milh::J.~· 
e d, Corpo el-e Bombeiros do D5'itt:t..o N.0 575, de 1958 

lla C0missào de C0nstilutçao e 
Ju::.tiça, ·sôbre o Projeto de Le: de 
Câmara. n.0 35, de 1953, 1[116 clôa 
flo Ctube dos Oficiais da Pvliria 
Militar e do COi1:JO de 8c:mbeirOs 
imóveis e terrenos situados no 
Distrito Fe~~ral. p::rter..ccr.tcs ac 
Patrimônio da União. · 

Relator: Sr. Gilberto· M~n·inho. 
O projeto em exame vi3a a perini­

tir ao P.uder _ Executivo a' doaçã0 ao 
Clube .dos Oficiais da Policia MHaar 
e do Corpo d€ Bombeiros, com Sede 
nesta· Ctpita1, dos· imóveis e teti-eno:; 
loCalizados- à rua Camerin0 n.o. 110 
e 114. pertencentes ao Patrimônio da 
_WliãD- e distribu-ídos à Polícia Militar 
~ Distrito Federal, para que faça 
construir, no local._ sua séde SoCial. 

A referida entidade ·não recebflu a.té 
agora do.s Poderes Públicos ne-nhum 
outro auxílio. 

Atendendo à circunstância de jã te­
rem sido várias_ out~s ent;dade3 con­
gêneres objeto ~e igual tratamento 
Por parte do Congr.esso Nacional e de 
atender a j:)roPGEição às advert-ências 
do Ministério ·oa Fazenda e de servi­
{o do Patrimônio, no sentido de se­
:rem resguardados 0 s interesses da 
União no caso de extinção. liquidação 
ou dissolução do Clube, prevendo a 
revisão dos imóveis e terrC'nos doa­
dr_.s. so-müS pela ap-r0vacão do prO· 
jet0 cuja constitucia.nalidade é evi­
dente. 

Sala. das Comissões. 4 de junho c'l'-' 
1958. - Lourival Fontes, PresiCJent.e. 
- Gilberto Marinho, Re-Jstor 
AgCmiro de Figil-Cireã.o. - Cezar Ve­
lnSo. - Lameira BiltenC(lUrt. - Li­
ma r:-uimarães. 

N.' 576, de 1959 

!ia Comissão de Segurança na­
cional. sôbre o Projeto de Lei da 
Câmara n.P 85, de 1958. 
Relator: Sr. Caiado de Castro. 

E'' o Poder Ex:ecutivo, pelo presente 
projeto (art. V'), autorizado a do&r 
e.o Clube dos Oficiais da Policia Mi~ 
litar e do Corpo de Bombeiro.s os 
hnóveis e terrenos situados à rua 
Camerino ns. 110 e 114, no Dís~rito 
Fe-de~al, perWnccntes ao Patri.môlliO 
fla União. pare construção de sua 
rede social. 

Em CMO dê extinção, liqüidação ou 
tfusolução dO Clube dos Oficial..;. d~ 
Polícia Militar e do Corpo de Bom· 
betroo (o.rt. 2.o), c,g imóveis e +..er· 
renos doados reverk!rão ao Patrimô· 
nio da União. 

II - A proposição é de autoria. 
'do ilustre d€1>-utado Arruda Câma.ra, 

Federal, corpJraç6es que, pelos rc .. 
-levantes S:!rviçm prntados à' c~11;:a 
pública. ffi"l'<'cem o apré~.o e a éo!:-­
sidernc5.o dos pod-eres públicos. 

d) A outre-_.c; Pntidad?S civis e rmli. 
tares têm sido pre-stados auxll:os 
idênticos: 

III - No qu~ t.ange ·ao mérito d'l. 
medida. nada h:\ que, lhe antepor. 

Trata-se de favorecer a llm"l enti­
dftde que presta re:ais beneficios M-"i 
seus associJ:NlOS. mas não- recebe ne­
nhum auxílio dos Poderes PúbliC{)s. 

Além dis.so, outras instituiç.õef; ~r.­
gênel'€s já l"~receram íguai ~,raro .. 
mento do legislador, sendo de frisar­
fie, também, que, em um dos pré­
dios em tela. já vem funcionando a 
sede ·do referido Clube. 

IV - Dic.nte do exposto, esta. Co­
mi~são &~ manifeGta pela aprovação 
do ru·o"eto 

S~hl. ~das. ComL.o;:sõe~. ?.5 de Sf't.emhro 
rle 1958. - Onofre Gomes. Presiden­
te. - Cniado. de Castro, Relator. 
Moreira Filho. - Jorue ·Maynatd. -
AlP,~~ .. _,_ro Guimarães. 

N.9 577, de 1958 

Da Comissiio de Findnçu.,, JO· 

bre o Projeto de Lei n.' 85, de 
1959. 

Relator: Sr. Ary Vianna. 
O Projeto de Lei da Câmara, n.d 

85, de 1958, autoriza o Pocle:r Execu~ 
tivo a doar ao Clube dos Oficiais da 
Policia Militar e do Corpo de Bom­
beiros, para construção de sua sede 
social, os jmóveis situados à rua Ca­
merino, n.o 110 e 114, no Distrito 
Feclcral, e respectivos terrenos, per­
tencentes ao governo federal, com a 
wndição de serem revertidos ao pa­
trimônio ·da União em caso de extin­
ção, liqüidação ou dissolução do re ... 
ferido Clube. 

Acompanhando a trnmitação dQ 
projeto na Câmara dos Dcputa-di-...S, 
através do exame dos documentos 
que instruem, concluímos que a doa­
ção nenhum prejuízo ou ineonveniên­
cia p1de trazer à União, de vez. q:.a~ 
um das imóveis de que trata. o p.•.J .. 
jeto já vem serVindo de sede ao Clu­
be, por cessão do próprio gavê:rno, 
sem quaisquer ônus p.ara aque!a so­
cioedr.de, nem a. prova de reconheci­
mento da parte do Poder Púbiico em 
relação aos serviços de assistência 
que eia vem prestando aos seus as­
sociados e às dificuldades financeiras 
que a tmpedem de possuir e. sua :;.ede 
própri'k. 

Acompanh:mdo M doutas Comis­
sões de Jus'&.ca e de Seguranç..'l.. N:\­
cional, a Com.i$ão de Finanças dá 
o seu parecer favoTá.vel à propo&ição, 
levando em conta as razões que ins~ 

Pü·aram ·a ·inicia~i-va.· da 
Dt~utado.<s e ressaltfidas 
ks parec2rcs dâQUeles 
téc~:c0s do S;mado. 

Câmara do.s 
nos brilhan~ 
dois órg5..<.:rs 

Sala das ComicSõcs, em 5 d~ de-
7"'mtbro de 1958. - Vivaldo Lima, 
jPresidente em exercício. Ary 
v;anna, Relator. - Parsijal Barro­
so. - Júlio Leite . ...... Mathias Olym­
pio. :-- Novaes Fillw. - Lameira 
Bittencourt. - Moura Andrade, ven­
éi:J Ach?i nrocedentes e ponderã.­
Y:.Oi'> as condic;õ:;s da Diretoria Geol · 
da Far.enda Nacional e do Serviço 
elo PatrlmôniQ da União contra a 
(c::ção pn;tfmdida p€lo projeto. -
Qf1W~! llfiid!·r~ ve::>cido. Daniel 
Irrieger. 

Parece1· n. 578, de 1958 

oezemoro Ge 19:10' , 

1934 o quaJ de-clarou a rc.Scilsão. dd\ 
cont'rato entr.e essa C-ompanhia. e o 
Govél·n0 Federal. · 

Ao prote.sso juntou ainda o Poder 
EXecutivo sete volum-es -cont<:ndo tõda 
a documentação pertinente à matériU..;' 
Foi ela nas suas p-EÇas ess€nc.ais, de .. · 
vidamente examina-da, inclusive no 
qu~ .se refer-e ao importante aspecto.-· 
jUl'Ídico do problema. . . ' 

Vcri'fica"~Se, .dêre~ modo, qt:e a au .. ; 
torização . ao Poder Executivo para. 
abrir, pd.o. Ministér.:o da Viação e.· 
Obrns Públicas. o crédito er.prcial do 
Cr$ 31.4.ü0.237,31J, noo têrmos do pro~ 
jeto de lei da Câmara n.0 171, de 1958. 
foi precedida ~ um rigoroso l.!xame 
dos itens básicos do proce..t:t::o. atravéS 
do qual se apurou ser p;;rreitamente 
regular o C"rédito e&pec!a1 solicitado, 
não só qllaãlto à sua jurisdicidade, 
como ao !leU' m:mtantB ·Conforme res-· 

Da Comissão ele Finanças, sóbre saltam, em exaU\Stiva anális~. oo dou .. 
o Proje[o de L~i da câmara nú- tOS paref!el'·e.'3 da Comissão de Consti:. 
m"·ro 165, de 1953, que. awvríza o tuiçóés e Justiça e de Pi1;.anças da 
Pvd,·r E:.:::!cutivo a abrir, pelo Tri- outra Casa do; Congresso Nadcnal. 
bunaz de Contas, o crédito espe~ j Tudo foi minuciooamcülte csquadrl· 
eial de CrS 10.000.0GO,OO . pa-m 1 nhado, de.sde a~sug-estáo da Comissão 
atender a despesas de qumsqu.er de Revisão Jurídica dos co-ntratos. 
natureza com a realização do Ill nascid'a. da r-evolução de 1930,. que .. 
Congresso Internacional das Ins· examinando. entre outros o contratG. 
tttuicJj-es Superiores do COntrôle entre o Govêrn 0 :F'ederal- e, a Compa .. 
das Finanças Públicas. nhta F~rroviária EBte Bra6ilciro, veri .. 

Relator: sr. ~tJ.-y Viannoa. 
Da Mcnsag€m do Egrégio Tr:bunal 

de Coiltas- d'a União originou-se o 
present(! proj':(o. q_uc autoriza o Poder 
Executvio a abri!·, pelo mesmo Tribu-
nal, 0 crédito esp-frcial de Cr$ ..... . 
lO.OOV.CGO,C{), pata at<md.zr a despe­
sas de qualquer naturEza co-m a. rea­
lizaçãD do III Cóngrea:;o Internacional 
das InstitUiÇÕ2S Slrp·er:orcs de Con­
trôle das Finanças Públicas. 

Refer-e a ci:ada Meru;agem que o li 
C0 ngroes.<:o Inte1naciona1 · da.s Instltuí­
çõeB Superiores tle Contrôle dnts Fl­
nanÇ'J.S PUblicas, reun1do em Bruxe-­
las em 19'56, eleg·~U o Brasn· para sede 
do' ITI Cong:·esso, qu,;; deverá realizar­
se 1'm 1959, noot::~. cap:tai, sob os aus­
pícios daquela Col<mda Cõrte de- Con­
ta~;;, o qual, para mnto, t.z.rá d-e oeor­
rer a deSpesas não previstas no Or­
çamento do p:-6-xüno e-xerdci'o. fazen­
do-se mister a abertura do crédito· eS-
pecial. · 

Assim, dada a rele7i\ll-cia do aludido 
Congref:fo e a neoossidade de o Brasil 

, dJ.;;incumib-ir-ee hem de tão honroso 
comee:mento, opinamcs pela aprovação 
do projeto. 

Sala da.s Coms.sissões:, ém 5 de de­
zembro ác 1958. - Vivaldo Lfma, Pre­
sid·entc em ~xercício. - Ary Vianna, 
Relator. - Daniel Krieger: - Lino 
de Mattos - parsifal Barroso - Jú· 
lio Leite. - Mdthias Olympio - No· 
vaes Filho - Lameira· BittencouTt 
Moura Andrade - Othon MadeT. 

Parece1· n. 579, de 1958 
Da Ccnnis!'-1-o de Finanç<ts, sô­

bre o Projeto de Lei da Câmara 
n.o 171. ele 1958, que autoriza o 
Poder E:recutiv0 a abrir, pelo Mi· 
ni.Jtério cW ViaçãQ e Obras Pú­
blicas. o crédito especial de Cr$ 
31.400.237,3.0 para cOmpletar o 
pagamt:.nto do que é devido à Com­
panhia Ferroviária Este Brasileiro. 

Relator: Sr. Othon :Mader 

O Sr. Presidente da. República, 
usando da f'acul<lact.e de qUe lhe. é con­
ferida p2lo art. 67 da Constitui'ção Pe­
dcral, submet-eu à apreciação d.0 Con­
gresso Nac1onal a M~nssgem o Pro­
jefo a.e Lt>i -acompanhado.s de Expo~ 
sição de Motivos do Ministro da Fa­
zenda., soli~:tand.o a aber;.ura do cré­
dito <spec:a! de Cr$ 31.4{)0.237,30 
<trinta e u:n milhões quatrocéntbs mil 
duzcrítos e t'rinta e sele cruzeiros e 
trinta ·centavos), destinado a. comple­
tar o pagamento à Companhia F>&r­
.roviária Este BrasHOo. de QUe lhe é 
d-evido e f<lj l'jgorosamcnte apurado na 
base do que diSpõe o art. 2.0 do De· 
ereto n.o 24.321, de 1.0 de junho de 

J~c0u ter havido falhas de ambas R3 
partes na exeeução dns · obrigaç·õeB 
ajustadas 1 - tendo então sug{!rido oU·· a 
r-sscleão do contrato, ou a. su.s. no~ 
vação. 1 

.O Govêrno_ F-ederal inclinou-se pelO 
·TeCW'SO da i-escisão cohtratual, ;ui() .. 
tando-o nos têrmoo do De.creto 24. 321~ 
d_e 21 de junho. de 1934; no. qual eStlt~ 
belccld·a. que fôsse ulteriormente apn .. 
radas as ionta.s de débito e créd,ito el1-:­
tre o Govêrno e a ccmpanhi'a, . qe. 
forma a f.icar(!m definidas as reS]Jon!' 
sabHid.a>des decorrentl?s da inexectiçãoo, 
dais obrigações, e, aind'a, que fõsseni' 
eX})'edíd<3.s instruçõe.s pelo Ministério 
da Viação e Obras PúbliCas sôbre· a," 
ocupação das e.Strada3, !nventário d~ 
Nl;.pectivo acêrvo e a tnedi.ção geral 
das obras e serviÇOS doo novos trechoS· 
em construcão. ! 

Os disJ)(!Sitivos dê.se diploma legal 
cSPe-Cifi'Co foram rigorosam:;nte obset-w 
vad(§. A$ comi&ões constltuidaa 1e~ 1 varafu a cabo as tarefas que lhe fc) .... 
ram cometifuis, entre as quais a a~~. 
sentação do "quantumu devido peÍI\ 
Un!ã.o à Companhia. 1 

Sôb:re ês&e _me&mo 41 QU::Llltum" o MI,~ 1 
ni.s-tério da FaZenda sUEcit0u dúvidas, 
afinal intelrame3te dirimidas, 1'nc111:.] 
sive pela auto:rtizada. !IDterv'€11ÇáiQ dO: .. 
Senhor Dr. ProcUTadOI ~ral da Re-~ 
pública.. . .; . 

Assim, as indeniz.a . .ções devidas ~ItJi 
Govêrno Federal à ComPanhia Ferro-:.. 1 
viária m>te Bra:sileiro foram defin!t!""( 
vamente rixa9as na quantia Prevfàt~j 
pela propo~içao em exame ( Cr$ • - ••. 
31.400.237.30) por cuja aprovação ora., 
nos manlfeStamos. . ! 

SaJa da.s Co~is.sões, em 5 d-e dezem:... I 
bro de 1958. - Vivaklo Lima. Pres!r.i.j 
dente em eX·<!rcicio. - OtllOn Madt~1' Relator. - Ono de Mattos - 1uy 
Vianna - Parsijal Bm-r0 so - Júlid 
Lt"ite - Mathias Olympio - NovaiS 
Filhn - Lamcira Bittencourt - Moura 
Andrade. · 

·ji:" 

Parecer n. 580, de 1958 
Da Comissão de l?inanças. sb­

àre 0 Projeto de Lei da Câmara; 
n.0 1'73, de 1958, que autoriza O 
Poder Executivo q, abrir. Pelo Mi• 
nistério da Educacã0 e Cul/Ura" o 
crédito especial de Cr$ ......• -.. 
126,000.000.00. para atmder ad 
prosse.ou..imento das obras· da di· 
dade Universitária. da U-niversí· 
dade d0 Brasil, c dá O?.ams provf~ 
dências . . 

Relator: s~·· Daniel Kriegcr. 1't 

O .Proj-eto de Lei n.0 1'73, de 195\. 
da Câmara dos De"Putados, originãrli 
do Pod~r Executívo, autori!7,a. a aberj 
tUrn, pelo M;militérlo de Educaç!l.o I 

i 
J 
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_- !-:ouitura, do cré<li~ ·especiAl de Ort •. 
1126.000.000.00, paTa atender ao proa­
Beguunento das obras da Cld~de Uni­
,ersitá.ria, da Univcrsidaçte 5:10 B~asi~ 
a cargo· do Escrltóno Tecmco criado 
pelo D~eto-le~ n.o '1.217, ·je 30 de 

· kl~mbro de 1944. 

f Trata-se de solicitação inteiramente 
~ustifica<la nas suas e.spo.:clticaÇ'ÓelS or­
çamentárias e_ que pr-esci.n~ do auxf-

J.io de qualquer argumento no que se 
refere à. s1ta. fin&U!d.ad.~ das our~ que 
JViBa, a cvstear. 
1 Nessas corul!ções, opinamos !avorà­
;\'eimente ao projeto. 

Sala. dM Comoiissõea, em 5 de dc:z~em­
bro ele 1953. -- Vivaldo Lima. Pre;i­
dentt em exerclcio. - Daniel Krieger, 
BeJ&tor. - Parsijal Barrosa - JúUo 
r:.etle - Arg Vlartna - Lino de Mal­
'fos - Malhitl$ OltJmpio - Novaes Fi­
•• - Lametra Bitten.cG1.U'I - Moura 
Amlrade. 

Parecer n: 581, de .1958 
:o. Cot1Uas4" ,. 1.e Finanças, ao 

Proieto tk Let 4a câmara n.0 177, 
d-e 1958, Q'Ue altera, lem dn.us, a 
L~ n,0 3.127·A# de 3 de ctezembrO 
ú 195T. que efltim« a Reeei1a e 
tW s ne.,Je8tl da União para o 
ec~cfot6 fhu&nceiro de 1958. 

IR;Ielatoe: Sr. D&~lel l(tieger 

O projeto de lei da Câmara n.0 117, 
de UJ58, sttbstitutivo da douta Coml.&­
lsit. de orçamento _ e Fiscalização Fi­
ilanoetra da OA.ma.ra dos Deputados a 
ptWeto de autoria do nobre depU.tado 
Pt4nio d:e Ol!iveira., propõe uma sé­
de de alterações. na Lei orçamentá.r!a. 
,tgente. · 

I~ A primeil1& -~ta. p'a.I'COO trata.r-t~e 
.W ·- estârno ck verbas, vedado Pelo 

· &ft. 75 da OOnstituiçã.o, tuna VeZ que 
liê uanapõem dota-Çãea coll81gna.drus na 

f,ertm 3.0.00 - Desenvol'f:m.anto 
on6mieo e sooral. para .a Verba 

t 0.00 - CUSte!<>. 
r caso. todavt3, a questão é ape-

terminologfa técnica, de 
dúvldM da 

c~~rn~~o~~~~tc~~ 
de d·espesas. mas 

fim esp-ecifico. 
verba não tem 

~~i~~~~r~;~~l~á~~~':na~ da especi-1 propÓSito 
a de Temistocles 

B,randã.o Cavalcanti, que, em sua obra 
~'-.,A Constituição Federal Comentada'•, 
Yolume II, pã.g. 182, rcfer!ndo-se à 
ê"l)ret>São estOrno 4e verbas vedado 
pelo an, 75 da Constituição ensina: 
~ •t - o estõmo de verbas é a 

aplicaçã,o de uma verba para. fim 
outro que nã-o aquêle que foi 

deStinado, fora., portanto, da dls­
criminaçá.Q orÇ-amentária''. 

A pnlavre verba, usada na eonst1~ 
tuição, nada tem a ver, portanto, com 
~ ado·ada no orçamento para classi­
f!car Oespesa.s. 

• Na constitulçA.o o tênno em aprêço 
'COrrff>pollde a- dotações, -aos próprioS 
recursos destina<lo.s a êste ou àquele 
lfim. 
r A prolb1çâ0 de ootõrno é quanto ao 
fim a que tais recursos se d-estinam. 
1!:sse fim é que não pode t)er alteradn, 
ya.lendo a proibição tanto para o P:>· 
der Executivo como para o Poder Lii­
g:Shttivo. como assev-era. Ponpes de .Mt~ 
_randa <Comenu\ri<:~~S à con.stituição de 
l946, volume 2, póg. Sll). 

' No caso do present-e projeto, é res­
peitado 0 d.isp.o.s:1t1v0 constitucional, 
pola que se modliica, apenas o proces­
so ci.e apli'caçã.Q fj.e alguns dos recur~ 
sos previstos na Li» de Meios vigente. 
mantendo-se, em sua plenitude, o fim 
a que os mesmos se destinam. 

Nlessa..s condiçõoo, a Comissão de Fi­
nanças é de parecer favorável ao pro-

jeto de lei da Câmara u.0 177. de 
1958. 

Sala das comissões, em 5 de dezem­
bro de 1958. - Vivaldo Lima, Presi­
dlente em exercício. - Daniel Krieger, 
Relator. - Parsifal Brt.rrOso - JUlio 
Leite - Lino de Matto.'l - Ary Vian­
na - Mathias OlYmpi0 - Lameira 
Bittencourt Othon Maàer - No­
vaes Filho. 

Pareceres ns. 582 e 583, 
de 1958 

N.' 582, de 1958 

Da Comissão de Constítuiçd0 e 
'Jutsica. s6bre o Projeto de De­
creto Legislatf!vo n.o- 18, de 1957. 
que aPrOVa o ato do Tribunal de 
C(1ntas, denegatório de regiStro «o 
têrnro de contrato c;felelNado en­
tre a supertnuttdência do Plano 
de ValorizaçQo b'oonómica da 
Am«eônia e a Ordem dOs serv0.r 
rle Maria. Província. ds Brasil. 

Relator: sr. LC~Urfval Fontes 

Tendo reCebido emenda em plená­
rio, volta a esta Comi86ão o ProJeto d~ 
Dooreto Legislativo n.0 18, de 1957, 
QU aprva o atü do TrHmnal de Con­
tas. denegatório d.o têrm0 de cOntrato 
celebrado entre a superintendência d.o 
Plano de Valorizaçã.o Ecc:Jnôm:..Ca da 
AmazOnia e a Ordem dos Serviços de 
Maria. Provínci'a do Brasil. 

A Emendla manda substltWr, no ar­
tigo 1.9 , as eltpressões -· "E' aprovado 
o ato do Tribunal doe Contll:lS,. - oe· 
las s-egui-ntes: "o Tribunal de Contas 
l\egÍSfl'W'Ó. .. ,., 

Como se vê. a aoeitaçã.o da. emenda 
:ntporta.rla na revognçft,o do ato do 
Tribunal .de Contas e. oonseqtJent.e­
mente, na aprovaçã.o do contrato cujo 
registro aquêle órgão Impugnou. por 
ter sfclo publ!cado fora do praz3 leqal 
e ndo ter s1do apresentada a nc-ces­
sárta documentação. 

Ora. nos têrmos elo art. 792, d1 Re­
g-ulamento Geral d.a Contabilidade 
Pública, Serão considerados inexistm­
tfti os contratos sõbre os quais de~xa:r 
de pronunctar~se o Tribunal de con­
tas por nlío ter~:!:1 stdo putlicados no 
prazo legal. embo:-a lheB tettlmm sido 
PoSteriormente remetidos. com cxce· 
ção tmicamente daqtl'E'Ies para o..<; quais 
tenha sido dilspe~a.da a pubEcaçã0. 
por ser a mesma prejudicial à Ieresa 
nacloool" 

Ademais, mesmo que considerado 
perfeito. o co-ntrato, qu_,e foi celebra­
do em 30 de dezembro d<> 1955, só vo· 
deri.a valer até o dia. 31 ~e dez.emb":'o 
de 1956, conforme dispõe na Clállliula 
Prlm€ira, de mane!.ra que, qua.nc!o foi 
a-preciado na COmissão de Or~men­
to e Fiscalização Financeira da Câ­
mara, já estava caduco. 

Não vemos. pqrtanto, como modill­
car a deelsã.o do ribunal de Conta~. 
e. dessa maneira, opinamos peh re· 
je!<;:ão da Emenda n.0 1. 

Sala da6 Comissões, em 9 de fulho 
de 1958. - Z:.o-wtrvat Fontes. Presi­
dente e Rf'lator. - RUI/ Carneirn -
Benedito Valadares - Lima Guin~a~ 
reles - Gilberto Marfnha - A•me­
miro de Figueiredo - Lametra Bil­
tencourt. 

N. o 583. de 1958 

Da C0 mfsstf11 t!e Finança.!~: ""t-.-
0 Prnjeto de Decreto Legislativo 
n.• 18. <le 1957. 

Relator: Sr, Vivaldo Lima. 

O proJeto Volta. a. esta Cnmif:S§.o 
pnr motivo de emenda l'?ceiJida em 
Plenário. que manda substltuir no 
art. 1. 0 • as expresseõs: "E' RPtov::.dn 
o al:.o do Tribunal de Cont'l~<;'. pelas 
seguintes: "0 TribUna.! de Cont~s 
registrará ... '" 

Assim, a aceitação dn. emenda lm_ 
Plicaria a revogação dr. ato daquele 
C.;jendo Tribunal que impugnou o 

regislro do c:ontrato por tfr, D3 in~­
mo, verifica-do graves trregula.rida-
1eo: que obstavam a suà_- pefeiçà(). 
tãi::: cc.mo a sua publicaç§..o fnra. d:o 
praz,.} legal ~~ a au.,s.êncta da nece:-Ssf&-. 
ria d--~-cumentação. 

O Regulamento Geral de C<Jnt.tol~ 
Udade Públi<:a P. preciso quandl! ôt.,~ 
lJÕe qui' (',8 contratos submet-Ul~ Elo 
Tribunal de ContaJS fora d.J pra~ le­
ga.! S\!rã') dadoB Por inexiste:a~s. 

Não há que· modlflcar, portanto. o 
parecer anteri.ar de.st::~. ComiGSão qu-e, 
mais uma vez. opina pela a pr(!VIlÇàrJ 
do projeto e pela rejeição da· ·~memta. 

Sala da.<; Comissões. ~m J de novem­
bro de 1958. - Vivaldo Lima. Prt­
sidente em exercfci.-.. "- Daniel Krie­
ger Rel.at0 r. - Lilto de Matwa. -
ArY Vi1'nns. - ~llrsifal Barros,,. -
Júlio Leite. - MathUI.s Olymio. -
NoV3.eJ Filho. - Lctnefra mtenca1lrf. 
- Moura Andrade. - Othon Maáer. 

"" 
EMENDA A QUE SE REFERE OS 

PARJ<CERE& SUPRA 

Art. t,o Onde se diz: "li: il{H'ôVa­
do o &to do Tribunal de Contas. de 
24 de fevereiro de 195i. denegatória 
de registro ao ... ", diga...se: "0 Tri­
bunal de Contas registrarA () . • .. 

JuJti/iru.Ção 

O C0 ngresso Nacir.nal, atendend~) à. 
finalidade do contrato. p(ode. como 
tem f~ito inúmeras vezes. ct.ar.lh~ 
validade ma.ttdllnd.o eretua.r .:> re~. 
tro. tendo em vista. que o vfclo ap~n­
tado pelo TribUnal - cujo zêlo.·· a hás 
merece o maior respeitO;. é. irrele-
vante-. . 

Sala d.g" sesses. em 23 de malo de 
1958. - Vict0 rino F'reire, 

O SR. PRESIDENTE: 

Está finda a leitura do expediente . 
Tem a palavra o nobre ~senador 

Filinto Müllt~r. primeiro Qfador LUS· 
cri to. 

O SR. FILINTO MüLLER: 

(Não foi revisto pelo oradOr) Sr. 
Presidente. ontem. na sessão ordi­
nária do Senado, t 0 ram· tettas gra­
ves críticas ao Presidente da Repú· 
blica. em relação aos t.êrmos em que 
foi redigido o ante-proj-eto enviado 
à Câmara dos D~putados, atribui..CL{i.fl 
ao funcionalismo pú ttlico da U 11 ião 
0 aumento de 30% em seus venci­
mentos. Hoje, pela manhã. tomei 
conhecimento dos têrmos das críticas 
aqui levantadas. Infelizmente a Im­
pr2nsa Nacional não nos enviou ::tiO~ 
da o Diário do Congresso da s~s;;ão 
de ontem: tenho. assim, que lnuvar­
rne exclusivamente nas critiC'lS rczu­
mid.a.s dos jornais. 

Lamento. de inicio, não se encon­
trar present~ o entlnente ·'Sena-dor 
Mem de Sá. autor das criticas mais 
veementes e mais injustas. Dese~a.!.'la 
que S. Ex.a nqui estivesse. para con~ 
testar minhas afirmativas, oil con· 
cordar comigo, o que f'Stou cert., fa­
ria, dada a altitude de seu espirlto. 
que todos reconhecemos e proolanta­
mos. 

Sr. presidente, tenho a tmpreSSâo 
d~ que o anteprojeto enviado à Cà· 
rnara dos Deputa~~.os não foi Om 
examinado no tocante à- iniciativa 
de. Pttier Executivo. Essa a prtmeml 
observ~ão. 

Deciarei, da tribuna do ~&do, na 
s~ssã.R de qu~J.rta-fetra. que o Go\·êr· 
no e.."lviaria, desde logo, à outra 
Casa do Congresso Mensagem acom~ 
p:mhada. de propoSição através- da 
qual daria 30% de aumento nos ven­
cimentos do funcl 0 na.lism0 público 
civil da Uniã<l; e essa afir.'Jlativa foi 
cumprida dentro de vinte e quatro 
horas. 

Onde, portanto. o _ ~\d.o· o- pri-
1neiro de abril? Não iNijl ew que se 
baseou o emiu.-nte Ben&dor Mem de 
Si pera. afirllK\r que o ~'i!fo, atra-

via daquela proposiç§.o estaria 1·')­
gl'<Uldo o funcionalismo público civil 
d~ União. 

...l. 

Alega-se que o amnento de venci-_~ ._.,_--­
mentoo s~ria pago a partir de lY --((~· , - -.-" . 
julho. :Esta con:tição não crmstttal.. , ~ .. 

qu;~o d;roc;á,~l~~o~:soPre.sident~!' ·-r~·>~-~.-~:_:.~*.: ... \.-~.-: 
lembrando ao setado as palav::a.s·~.P~.-·'::··:! . - ~ 
mim pronunciadas ~e.::ta tribuno .. ~:o~ .. -· ~-: :~;..: .:- "·: 
clarei que o Governo exummou, ti< '·--*~i((_, 

~~i~Ni~~ d;!;~~d~ t;~~~co~iz~~en~;n'Jf;" _ --~:~ ·~--;:.: _, 
'.'i~ poSSibilidades do Tesouro. &~ulatlú ;- .· 

c um todo 0 interêsse - acr<!sc.entei :-· , ~, 
- Po-:so dizer ao Senado que atn-
tro de vmte e quatro hora.<> 11 Pt~--
.sidení.e da Repúbliea- enViar~ itif'­
Cc.ngresw Mensagem, atravé;'l 1a qtl~, _( 
pedira a oonces.são de um abono a~ . ,'_-~·';:.-­
funcianârios públicos ci\'is a .niUla-
re.s da União, na baSe de cêrc:i u_a ' 
30%. ...-. , ,·· 

Dl:i6e ainda que não podia a<tian­
ta-r os 'r-ofmenores do pr0j.~10, p,,r· 
que. naquele ntQ-mento• encontrav~:~.m· 
se no Pa.1àcio lio Catete rep!'e;>ell,-&n-. 
tes da União dos Funri~nárto& Pú'" 
bHcos d-o Brasil debatendo-i) com os 
técnico.s indicados pelo Govêrno. 

Nt\o pOdia, de fato. &:Urtnac, ·o,..../ 
quele momento• desde .:uaáctu , =:~ii;l 
pago o abono. No dia .seguinte, p .. ·­
rém. em aparte ao eminent-e -S_eq~ .. 
dor Mem de Sá. que delendia aS . rti~ · 
zões de sew pedido de urgência. 'pàfa. 
a tramitação da Emenda João Vill~ii$,;>-
bt'la.s, adlt~i que estava ouvlnttq. "cO~ 
ruo sempre. com muit!l atença.., e 
enorm:!' prazer. ·a.. expoSição :to:· nG· 
bre Seníl.dor Mem de Sá. oe.Setau_, 
entretantQ, prestar ligeiro esc~!trétí-
mento ·ao prezado colega. Na s.esti\,à 
anterior. quan::to anunciei que 0 Qu• 
vêrn() enviaria, dentro em 24 hortl's. 
Mensagem ao Congresso. pedindo ~ 
u.provação d~ projeto referente· ao 
atmno de emergência na base de 3if% 
a ser ooncedljo ·ao funcionali.:>mo p'-Í~ 
blioo. arirmei que ~e abon<.l serlla o 
partir de t,o de janeiro. 

Nada disse, entret<lnto, dbre a 
forma ou prazo de pagamento, p;':IJ''" 

que ~sa parte ainda seria discutid-a. 
Com os representantes da gt·ande 
classe do funcionalismo públtco dvii. 
Declarei dCEde lügo que me mani­
festava pelo pagam~nto. a part!.r do 
1.0 de janeiro. 

Afirmei tamMm qu~ ês.se meu 
ponto de vista, era conhecido do se­
nado. e que eu o havia transmitido 
ao eminente Senador João Vllla..'H"~Õf\S. 
quauc!o S. Ex.a se pr0 pôs a apre,>en­
tar substitutivo. Quanto ao ctesej.:> 
manifestado pelQ Govêrno e eta!l ... ~ .. 
crito DoS Jornais. de se buscar fnn~ · 
t.e.:; de receita, (!uando anunciei ,·o 
envio da Meil.'!lagem Presidencta}, de .. 
clarei que estavam sendo f~ito--c; es­
~udos ne~se s~ntido, a fim de se 
obterem meios para cobertura da ctes .. 
pesa. que provocaria um grande im­
pacto, logo no principio do an0, sõ­
hre a execução orçameonuirla.''. 

Como se vê, Sr. Presidente, coeren· 
te com minhas declarações ?OSSO , 
afirmar haver o Govêrno 'cumprldo, 
cab!llmente 0 prometido. 

Nfi.o pratiC<Iu engôdo, nem li'ro .. 
curou lograr o funcionaH.smo; nãO 
se \'aleu de meios golpistas. En\Íllln 
o f\nt.eprojeto ao Congresso, para que 
o !'xq_mJne e 0 aperfeiC<'•". no s~r.tidQ 
de atrnder às necessidades do fun .. 
ci:Jnalismo público civU, mas sem 
2~·'(icar a Nação. , 1 

Ontem quP.m colocou o problema, 
nos. devidos têrmos foi um senador 
que. não pertence à Maioria, o em\ ... 
nente Senador Lirio d~ Mattos aftr.:. 
mou que a. iniciativa do aumento- dB 
venc:imentos doo: funcionários públi .. · 
M-a só poderia ser do President,e da. 
República e que S. Ex. 8 h a via c um· 
nrido o prometido. Cabe, agora, ao 
Congresso. examlnar e aperfdçoar a. 
proposta governamental; compete-lhe 
reje:!tar tudo qu:~:nt.o considere- pre-. 

_-.. ~. 

··~ 
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prrur.er. 
O sr. COimbra Bueno - Há pou­

~os dias, tive oporiunidad·~ u<C, çm 
aparte a ,V. ~-"'. pemr a atenção 
para o número ae funclODàr.o.s. 
Cla.'>Si!l.Q.UEi-Qs tuncio-náril:s púlllioos 
e funcion&r~-os pOlíticos. sa.vo l'ftl­
f!caçã.o do DASF, minha est.~.mativa é 
de cêl'ca de cem mil funcionários 
publico.., e tl'c:z..:::nt:..o.'s mH funci·:Jnárioti 
políticos. l;s:::e o quadro dos sel'VH:lo­
rf'.s; apena::> r~o ã,.r.abi'too fed.eral. •.re­
mos ainda que considerar e;- Prefei­
tura. do Dii:trit:o Federal. Dos duzen­
tos mil funcionários. aproximada­
m.tnte-, eento e ohenta mll são po­
nt~cos e vinte mil públicos .. Essa .sj­
tuaçã.o deveria ser ponderada para 
que a · Nação e toaos os pOlíticos 
re capactotuum de que não se está 
eogitando de aumtnto de vencimen­
tos em 30, w ou 50%, ao funcionn­
llsmo p\\blioo federal. O que temos é 
mais ~trave. N.nguém ignora - ali 
meio.s ecoo00mi006 do PaliS estão cha~ 
mando a at.e:sção dos Srs. senado­
res e das autoridades - a. crise em 
que nos encontramos. Julgo que 9 
a.u.meo.to de vencimentos e.o;;tá mal 
põsto. IJitteodO, sr. Lider da. Maig~ 
t·ia., deveria ,str co~do t:m têrmos 
õe bl.lhõ• àe cruzeu-os, que a Na~ 
ção pe.pria ao tuncionallsmo. ~ão 
em tér'mo& de desvalorização da. moe­
da ou klfia.çi.o, pVl'que a.ssim, no fwi­
ao' não have1·á aumento. PoderJ..amos, 
até, ooaot44-r aumento ele 100% se 
t.iui6é~3 altrit wna brecha na 
l:larraira 06 in.flação. O que. penso -
e para taJ. peço a atenção de V. EX.a, 
~:~o.:tre;..uóo dos partidos democrát1cos 
- é que e.tanloCJS em face de uma :n­
iuação dll-icil que deve ser enfrenta­
ela. pel~ Pt1..rtiuoo em conjru;tv e na.-; 
pelo Govirno e Oposição. E' assunto 
conticlo na entrevista que V. Ex.n 
deu, há pouoos dias, ao. "0 Gloto••. 
Devem unir-.se 08 partidos ma1ores, 
que têm mawres respon.sabilidadt:s. 
pa.ra que ni..o enganemos ,) fuccloc.a­
lism"Jo público, com aumento ficticio. 
conceà.amo.s aUIIlento real, capaz de 
se.r l!latiefeita -pelos coúes públicos l'l 

que resulte, UiW nessa in!lação~ tre­
mernta ,na qual €tj.talll(JS n:,;rguhan-
00, "'mas em aumento que se possa 
pa-gar. 11n1 auma, v assunto deve ser 
c{)locado em têrmvs de o1to, dez ou 
vinte bilhões de crux..;iros a serem 
pagos pela Nação e como deV>erão se.r 
pag~s. 

mente os comoromis.sos assumidos pe- ção da. JW"te do Govêrno e da 0po .. \ Declaro. mais 'liiDA 'fea. Q~ · cf , 
nmte a Naçã-O. E a. fiz, meu emi- s.ição. pro,,ocando quase pequena Govêrno cumpriu a- promes.sa, ~nv•oU 
nente Líder não 00 invocando a. au- crise nesta Casa. com reflexo· desa- o anteprojeto ao Congresso no p:-. 
torida.de e 'o testemunho do Sena.- g·radável sõbre o funcjonali.smo. :&:s- zo que estabeleceu. Cabe ao Pa.rla,... 
dor Lino ele Mattos, mas reportando.- se assunto não deve ser encarado ..:o- me11to aperfeiçoá-lo. no que julga.!! 
mP. até a váJ.·W-s pa&a-gWs do di.s~ mo um "tijolo quente" a· ser jogado justo. Afirmo tra;nquila.mente. qu~ 
cm1m à-e v. ~'*"-·~~. na véspera nesta da Maior:a. para a Minoria e deste. não conheç-o anteprojeto do Poder 
Casa, no ponto em qu-e soiicitaVtl. para aquela. Deve constitu~r a ar.- Ex.ecutivç~ aprovado J)Clo GOn~a 
atenção para o problema, que nâ<) g~massa que reuna 06 Parttdos poli- nos ~tn.os têrmos em qUe fo1 re~, 
poderia t;er equac~onado e resolvido ticos. E' o problema a ser e.nfren- dlgido. . . ' 
ntend:-ndo apenas as. reivindica-ções ta do por . todO:S nós .. se des~JarmoS _Sr. Presidente, vou ternunar. meu 
ju.sta.s, legitimas e pr-:mentell do fun- chegar a soluç~ razoavel e nBo la~- discurso com ~ apêlo ac enunen_tci 
donali~mo. Deveria ser considerado ça_rmos a. Naçtl.? nUffi!l orlse ~t~o~ Lider da OpoSição. Senador J~ 
de u4ro pal$.50 também 0 in te ~ . ' ~1ca e hnanc~tra. CUJaS consequen. Villasbôas. Ontem, S. Ex:a •• tomadq_ 

. '? ~ • p re.s.st> c1a.s todos sentrm-os. poderão ser gra. de exaltação momentânea. declaroU' 

,Judicial oo funcionalismo públic.o: 
lllfi.S que o Goyern;) cumpriu com sua 
pata vra ulngut:m p~derá negar. 

s~ntc~me uem ew. VlJ' à t.nbuna fa­
zer esta. a.Jlrmat•vil; ao contt·ál·~o. 
s.té minha palavra e.staila. em jog-o. 

o Sr. ccmnOra Hueno - Perml­
te V. Ex..l' um apari..e? 

O SR. F!LlNTO MULLElR - Oom 

publico, no que ~a à oo~~essao de víssimas para o Pais, O momento é retirar sem ~plausos ao Sr. Presiden..; 
l'lec:rrsaz nece.ssá.rLJs para fazer f~ce de união; não de desunião. te da ~blica. S. Jlxa. que é pa.. .. 
a e..."'Se aumento. ~ Recor~ei. entao, o SR. Fll..INTO MULLER - per. drão de ·pQl'la.mentu, exemplo d& 
s~mpre n:e repor.undo ~. palavras feitamente. AgrSideçc 0 aparte do equiUbrio. de serenidade. de brilhc:j 
de V. Ex .• que se .não a.ao ... ass-~ uma nobre Senador Coimbra BUeno. e cultura. há de reaonhecer comigo. 
~lUÇão. m~àita.da, prud~nte e equã,.. Sr. Presidente. Os jornais que pu- com 0 Senado e eom a Nação que ó 
mme. m&'Plrada n-o malS alto e.spí- 1 bli-caJ.·am o resumo da sessão da tar- Govêrno cumpriu aeu dever. Deve d 
rito público, o Govêrno, para poder ! de de ontem poucas refel"êll(:ias fize~ ilm!re representante de Mato OroS'or,' 
conceder.._o aumento por todos dese- ra.m a-o discurso do nobre senador so restabelecer aeue BIJ7law;os ao Che• 
jado e a partir de 1.0 de ]a.neiro, Novaes Filho. que ta.mbém eonSide~ fe do Govêmo. aplausos que tanto 
teria de enfrentar este dilema: uni- rou a _matéria. Atenho~me. assim. às dignificam 0 C<mgl'e$SO Nacional•, 
til' ou ~umentar imDostos. E essa so- critic~s do eminente Sena.OOr Mem porque .são a.pla.usos de wn llder d~ · 
lu9âl:) não só :seria contrária a{) 1.t1~ de s.a. que, em um d~ .seus reparos, OpoS1çãp . , \~ 
terfsse públlco. não só sa~ificaria. a cl~lglcou de despaut-e-rto o aumen- Vi . m uma fase ·ae graves d.lfl..- .~ 
Nacão, como também. <:=<>nstituiria. uma to de vinte por cento para. o pe.<;soal culd~~esos J'US. a vida nacional: Po1" 
vantagem, um benehClo, wn aumento ! da Verba .3 · . tOda parte surgem manifestaçÕE's de 
fictício e ilusório _para o funciona- Sr. Presidente. é sabido que deve I d'-i"',. if ............ ~~..... que so ... · hav.er gradação de veneimen.tos em n """'-'~~na. ma.n ~~ . 
li&no. J:ra o aparte que desejava dar. relação EI()S serv·dores públicOS. le- bretudo. p6em em rlsclo a 811ltoridaa.de. 
pal'a demon~trar que não s~ o nobre c . t' 1 '··-' .A,_ do Poder Legislativo. .. 
Senador Lino de Mattos nao 8Ó au~ v~do . .oo em con a, l}C.&"w.,t.Ve. a prv N ~" do d RepUblica temos 4J ' · pr1a reoresentaçáo o ~na. a 
tor~dos repre:;;entantes de corr~ntes 0 a.uinento de 2o% ao pessoal de dever de dar 0 exemplo de serenidade 
politicaa que na.o in~gram a Mruoria, obras _ p.odemos oonsiderá.~lo in. na nQ5&S atua~lo. Não· prod:emos Ian~ 
ma.s tam.~m. a própr~ !'daioria sou.. jUBto, mas jamais des:pa.u.tério. . çar lenha na toa:netra. lembra1.1do-n<>S 
be fazer JU!t~ça ao Governo e a. V. 0 ilustre reprMenta.nte do Rio aemp..."'e do a.for1sm.o Yomano. QuO& 
Ex. o. que. tão J:)oem, com tanto b.rilho Grande do Sul reputa abe:rramento vult JttfJf.ter perdere prlu.s dementa~ 
e bon~tl<la.de o representa e defen- ir.eoMtitucional a. referência à fon- O Sr. Jf"'."' de 84 - Permite Vo& ,; 
de nesta ·cua. te de recursos para pagamento das sa E:xcel~c:ta. um t\l)&rte? n,.,wc 

O SR. J<'ILINTO MULLER - deapes2 s decorrentes do aumento do O SR. l"''LLNTO M0LLER -:- ~,; 
.Agri!.deço o a.oarte eom que roe hon- funcioualiamo públieo. prazer. · che_' 
ra o nobr·e senador Lameira .Bitten- o Sr. Daniel Krieger - A vtn- O Sr· M"'"- dáe. 84~::- dF.f.loU Boeia.i 
oow-t. culação, ga.ndo ao Plen riQ • ..-.---ur ever . . 

Sr. Presidente. era minha intenção, • 0 SR FILINTO MULLER _ NAo nA.o p~e estar presente a'iax~: 
no final !1-esta pequ.ena oração, agra- hé. vineÚlaçfio. e .slm parfllellsmo. ~ ~~~0!0:~=~· à obser-
decer a mterhrênl.!la no df.t)a.te do NAo re sabe se o aumento do Im- 6es eri~--<e 8 qu i1z. outem da U'jf 
~nente Vice:Licler do Partido So- pôsto de ConSumo. atxavé.s de aU- ~~a. Não~~,:i se is eon.sJdeTaçOes de 
c1al Dwte'en\tico, senador Lameir~ quotas· sõbre as utilidades nA.o essen- v EXa ee reterem a mlm · 
Bittenct?urt. . cials ou a elevação do Impôet-o de 0 aR: PiLtNTO )ltJ1.LEii _ QUa... 

-R-e!en-mc especialmente ao d1scur~ Sê-lo. cubra a despesa ou diminUa se excl\l!tva.mente a v. Exa. I 
oo do nobre senador Lino ~ M:a.ttos o impa.eto que ~ aun:ento 1l<: venel~ 0 sr. J.lem. de· S4 _ Vejo que vos­
para. aoentuar que, na {)p06!çâ.o, !ô- ~ntos dos tunetOnárlOS p~blicos c1~ &a EXeoelêneia pou})G os aliadoS ~ 
ra quem melho7 col:oca.ra a. questão; V1S causarA.. amii'oS· Não .só eu JaJ.oei ontem; mas 
e fi-1~ por jUStiGa. ~a.."()U-se. em debate nesta casa. já que sou 0 únleo a merecer ~ 

Havlti. reservado para agradecer, no que eese aumento era da c:Zdem de honra. permito-me diZer que nl-Q 
final da minha oração, a int.E:xferên... vinte a 1•inte e clneo bilhões de cru- posso re~ponder .!1U' la champ. Des.~ 
cia do nobre senador Lameira Bit- zeiros e o aumento que decorre da conheÇo o eonteúdG '\I:S declara.ç(ieà 
tencOnrt, bem corno ao nobre VIce- e.Tre~dação a.cr~ do ImpOsto de v. Exa. Promrio JMiê~lo segun~ 
Li.der de. Maioria, SenadOI" Gilberto ~ Consumo e Impos~ de Sêlo não da-fei.rft-. se a. ca:usa ê 'bDa e fâcl.l. 
Marinho que examinou o problema do 1r~. alénl de vinte bilhões de em- mesmo l'SI& um mau ea.va.leiro. é _J)OfJ._. 
ponto de vi.st.a pessoal, e eritiCCU: o zeu OS e ~ i e- que o cavalo de V. Exa.. é péssllllO..· 
anttpr:Ojeto, como era seu dirc-jt-Q, e . ~ta- essa ref rene a pa.ra. se v O SR. PRmiDENTE - (Fazendo 
é o de todos nós senadores da. Repú- nfwar qUe não h~ vinculação, conse- soar os tiM.paHOS) - J,ern.:b1'o ao no­
blica. criticou-o no sentido constru- quenteil_!en~e. não é ineonstituclona.I bre crador ·flUe e&t« lX\1' se esgo.t&t 
. · · . a referenc1a à fonte de recursos. O tem-p de que ã~ para eon. 

ttvo, dentro da seremdade, q~e . só proceMo administrativo deve ser 0 s~ .00 6 .... 
p-oderá. concorrer para zn:elhon~ da observado, criando-se fonte de des.. cl~ SR ~~ J.IULLER - aa .. ·· 
P.roposiçã-o quando apre-czad.a nesta pesa. deve-se criar. também. fonte nhor ~idenie aoDclto de vo-ssa 
Casa. _ . . de receita.. para Cobrir. pelo menoa Exa. tran8i.ja. w:is mlnutos. para q'llé 

O SR. FI.LlNTO MULLER 
Ag.::acteço o apru:te do eminente 
nadür <.Joimbra :Bueno. 

~ Sr. Lame1ra B:ttescOu,Tt - ;rer- em pa~. a despesa d.eoorrente.. eu poe.sa reee'bel' 8 ~er 0 a.par .. _, 
se- m1te V. Ex·" um aparte? A cr1t1-ca quanto à l..JlCOnSlltucton&- te do nobre 5enadM Daniel Krieger' d 

O SR. :fn...INTO MULLER li.dade desSa vinculação repito. não o SR PH.ESID.ENTE - VOMa 
O sr. Larneira Bitten&u1t - Per .. 

mü-e V. Ex· a UJll aparte? 

O SR. FIL»NTO M1JLIJEll!. 
Cetro todQ o prazer. 

Oom todo o praz~r. . procede. Foi o que decla:rei no meu EL• ~~rá. ~ na sue. oraçã.Q 
O Sr. Lamen-a Btttencou.rt . dl.scmso de há- três dias;-- em explicação pesoo.ai;. -~ 

Ressalvou V. EX.s. que falava em seu OUtro aspecto que me chamou a 
nQllle pes.soal. atenção foi o ref-erente à não in~ O SR. FILINTO J4tiL.I,.L1!:R (Para 

O Sr. r.am.ztra Bittencourt - Ape­
naS para que não P~.s.:>a parecer a 
~te Plenário que partlCJ.p<IU, na. tar~ 
de de ontem. com tôda a arençáo, dos 
deba-tes sObre o aumento de vencl­
mento.s dos 1uncionário.s públicos, que 
V. Ex. a, eminente e esclarecido Líd.er 
da Maioria, não encontrou da. parte 
dos seus companheiros d_a Maioria, 
a necessária, justa, merecida e tt.re­
cusável dde.sa, recordo a V. Ex. a 
que, ao lado do depoimento por to­
dos os titul05 respeitável, sincero, 
autoriZado e insuspeito do eminente 

: Senador Lino d.e Mattos. quando 

o Sr. Gilberto Marinho - Perml- c1usão das autarquias no aumento\ e:DfJlkação pessoal) - Agra.df:Çc) a 
te o nobre orador wn aparte?. proposto pel0 Poder Executivo. V. EX:. a a. de!erêncla.. e o~ço o e.pa.r-

0 SR. FILINTO MtiLLER - Com sr. Presidente, as a.utarqula.s, como te do nobre Se!!~ Dantel K.rieger.: 
todo o prazer. o :Próprio nome indica. são autõno~ O Sr. Da,1iel Kneger - Eu pr~t~.o: 

O Sr. Gilberto Marillho - Na mas em sua administração tê."'l fon-~ dia responder imediatamente ao diS~ 
critica. que fiz fui rigorosamente 00- tes de renda própria e devem pro curso de v.-. Exa., defendendo os 
jetivo. Re!el"i~me às categorias fUn· mov-er 0 aumento dos seus servido- Pontos de V...sta da_ discurso do .na­
cionais que não tinham sido contem.. res dentro das possibilidades das suas bre senador Mem de S.'\, expendzdoo 
pladas a contento, segundo .reclama- renda.s. Se 0 Govêrno determinar o oom aquela ironia que tanto encan .. 
ções que eu acabava de receber na. aumento para cs funcionários das au~ ·~ta o Senado da IU!públlca. mM, com 
quele momento, e a questão da vi· tarquia.s estará Obrigado a oobr.tr as a. presença de s. Exa.. e sua prom~ 
.géncia a partir de 1.0 de janeiro de despesas com o numerA;-~ do Te~ sa de respqnder segund.a.~!eira. ~ls"' 
1959. Aliás, crflicas que nâ<l podem 

1

souro. • penso~me desse dever, que cumprlf!a. 
sofrer contestações. Não é possivcl sobrecan-ee;arnl~3 Q..'i i p.:az.eirOsamente-. . 

o SR. FILINTO MULLER - Cl'i.- autarquias com a elevação de vcnd~ l o. Sr. Mem de 84 - Multo a.gra... 
tic-a eonstrutiva. I mentos de seus servidores ou das 1 dec!do a V. Exa.. 

o Sr. Coimbra Bue11o - Permite I pen.sões dos seus beneficiárioS. stra- O SR. FILINTO MtJLLER - Se .. acentua, como V. Ex. a acaba de r e-
• ferir, os >mrlt<>s de proposição pre­
!_6J;deneial, eu ta.mbém tive oporttini-

r flade de &firma-r ao S&n.ado que não 
pó o Q~rno oomo o seu Lide-r ~­

' ta OBsa h!IVlanl cumprido nproea-

V. Exa. um aparte? vé& de projeto de lei do Congre.sso. nhor PI'esi-dente, aproveitando a eon.-: 
o SR FILINTO Mtl'LLER - Oom sem leva.: em consideraçã-o as fon~ cessão de V. EXa. paro falar em ex.. 

todo o 'prazer. · tes derecelta e a P<JSI.çllo econo.m\s plicaçáo j)eMOO.l. W.Vo da.r r<!Blmen• 
o Sr. COimbra Bueno - COnsidero e finanoej.ra dessaa Instituições. Tam· te wna explicação pessoal. E' que. 

que nesse a.ssunt-o altamente ím-pnr- bém não cabe. no tmrlieular, o repa.. ao chegar ao senadO. eu ~e tna-: 
tanto houve wn pouco <IA> ~pita. ro do nobre Senador Mem d<l SA. erevl para reoponder especl!,camen, 

,. -· 



f._. is criticas -do eminent~ Senador 
~ de Sá. ·críticas que considero 
i}.ju:stas ao Sr. presidente da Repú­
,lrca; mas como S. Exa. não se en~ 
iontrava no recinto. mBJnifestei m€U 
~rúpulo. Não desejava deixar pas­
~ 0 dia de hoje sem uma. re:ipusto.. 
· O Sr. Da1,iel Krieger - V. Exa. 
~êz a mim essa :referêncb; e eu o 
iesobriguei dê.sse escrúpulo dizendo 
~ue, sendo a Bancada do Partído 
Uibertador e da União Democrática 
io Rio Graode do Sul unJ. e indi­
líSivel. eu defewd.el'ia. .. o pensamento 
:lo nobre Smac~Qr Mem de Sá. 

O SR. FILINTO MULLER -
E:xatamente; agradeço ao ll('lbre Se. 
!tador D.tniel Kriegcr seu depoi. 
lllento. 

lEu não v1ria à tribuna. Sr. Pre. 
~idente. tecer os comentárics ligejros 
que faÇQ. sem a presença do emi­
nente Senador Mem de Sá; mas o 
Uustre Senador Daniel Krieger auto­
ri~u-me a faZEtr a crítica: declarou. 
m• mesmo aue responderia imPJ:iiata. 
mente. em defesa. dos :Pont()s d~ VÍS· 
ta do eminente senador Mem de Sá. 
Foi o qre me deu autoridade sufi. 
ºiente para ocupar a tribuna, embo. 
ra. auser.te o seu companheôro de 
representação do Rio rande do Sul. 
~ quem. aliás. rendi a h')llle11agem do 
meu a))rêço e da minha admi.tação. 
ào iniciar meu discurso. 
' O Sr. 1\fem de Sá - DesCDnhccia 
,sse Ptlrmenor: se soubesse ~~ão. fa. 
rf,a a de~laração, Creio. po:0m que 
!ficou mais equilibrado. Se o i1obre 
Senador Daniel Krieger resDQn:ie~se. 
~ria o caso d() t.:xcclente cf!Yalei:'o 
SObre o melhor cavalo. e V. Exa. 
~eria \·erdadeirarnente es:ma;a-do na 
'.·O SR- FILINTO MULLER - Pe­
'&tl!'!petiçáfl, 
'fa ccmfe~.<>ar. Sr. Presidente. que au­
;rtrei com muito prazer as re::postas 
Co nobre &>nadar Mem de Sá e d0-s 
tn.9J& &;tiadc-res qu.e- quiserem versar 
.~ matéria. 
r Não receio, f)Oréril, ser esmagado. 
.. não reeeio parque estou com a 
;boa ~ausa. a causa da ve~·da.dc, "La 
IVerdad es la verdad" como dlsse on· 
,t.em o il11Stre Senador Daniel !{r:cger. 
Não há fôrça. humana que a de-9trua 
_(Muito bem muito bem! Palmas) , 

[ .O SR. LIMI. TEIXEIRA: 

~ _Sr. Prqsidente p~o a p.l.b.vra. pa­
ra explicação p€SS'Cal. 

~ O SR. !>RESIDENTE: 

f[· Tem a palav-ra o nobre Senador 
Uma Telxeira. para explicação pes-
1!00.1. 

~· ,O SR. LIMA TEIXEIRA: 

~ ·(Para explicação pessoal - Não 
rf oi revisto pelo orador) - Sr. Pl'e­
sldenle, rroebi da Federação das As­
~oci.açõe,s Rurais da Bahia. vi& Wes .. 

lteJ.·n, o .s·e:uinte telegrama: 

"A Federação das Associações 
!Rurais da Bahia. em A.ss€mbléia 
permanente. vem transmit.ir a 
V. Ex." o .seu veemente pro­
testo contra o ato que determi­
nou o fechamento do Escritório 
do Instituto Bro.slleiro do Café 
neste Estado, apelando para a 
valiosa interffrência da ilust:e­
representante no sentido de obter 
do P:esidente do I. B. C. o ree­
xame Jaquele Ato arbitr~rio CIJU­
tra cs interêsses da rrossa Ea.hi.a 
mais u~ vez espolHlda em vi.nu­
de de relevantes serviço.s .11te 
aquêle Escritório vinha prc.stando 
à lavoura do café ba!rmo, Cor-d;:llS 
saudações. - Walke Araújo. Pre­
sid·ente." 

Sr. Pic.ddcnte, segundo estou in· 
!'orm'lJ.o a medida. foi toma.d.a em 
dois Est.td~s. na Bahia .e no Espí­
rito Santo. 

O Sr. Carlos Llndc11berg - A me-
1 dida foi doe -crd-em geral. As d~le.. 

gaçõPs do Instituto continuam fun-
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cion.ando: 0:5 escritórioS ' qu.e foram hamimitãrl& itliciatJ.va,~ ·nã.~- .-ce_rte~-- viária Federal a imediata regular! .. 
feoha.doS. za. de que '' ~unto ter$ XesôJú,; · á\ção do pagamento dos proventos 

O SR. LliMA TEI~A - Sr. ção. rápida ~~ definitiva, não ·pe'r .. ·· devidos ao operariado das estradas de 
Presidente, segundo me in:fcrma -o mitindo no futuro que se repro- ferro de Sã.o Paulo, Rio Grande dO 
nobre s-enador Carlos Lind.oenberg. ~ . duz!lm tão angustiantes anoma- Sul e outras a que se refere o Sena-
medida t-omada pelo Ins~ituto Bra- ~ua.s. TrarJSnlitindo esta moçãQ, dor LinQ de Mattos. (Muito bem). 
sileiro do Café atingiu todos os Es- estamos cer~cs . de qUe V. .Ex.n 
ta-dos prodUtores de café. As dele- 1udo .fará no sentido de que o 
gacias,- entretanto. daquele Instituto próximo Natal venha encontrar 
continuam em funcionamento que me os inativcs da Rêde Viação ·jnte-
dão a. COnh€cimeuto o dirigente do gr-ados nos seus mais sagrado:3 
escritório da Bahia, Dr. Nun0 Ta- aireitos inerentes à própria_ se· 
vares. ccmpetente engenheiro agrô· brevivência, Saudações cGrdiais. 
nomo e mais engenheiros que com- as.) Alfredo Furiatti. Presidente. 
põem aqu-ela seção do Instituto Bra- - José CaQezqn, Secretá.l'io Ge-
sileiro do café, creio que o protesto ral". 
da Federação das Associações Ru· Sr. P1'esid~nt1!, há mais de oite-
rais da Bahia tem todo o oabimen- an::s os f:o:'l).cicnárics inativos da Rê­
to. Numa hora em que o café atra- de de Viação paraná-Sarita cat.:ui­
\>essa uma da.s piores crises. não na vêem aprox~mar-se o Natal .\>em 
é Pa.':lsfvel que Estados cuja produ- rEceberem os vencimen~s. adicionais, 
ção é relativamente pequena em salários-tamma e mais vantagens a 
c:mparação com a d: São Paulo e que têm direito. 
do Paraná, fiqm~m despro-,idus de 
suas delegacias 0u escritórios. mor- A situação vem-se perpetuando, e, 
mente quando 0 Qoyêrn0 eStá to· todo ano, cs repre.sentautes do Para­
mando medidas para incrementar ná, no Parlamento, dirigem-se ao Mi­
uos.sa exportação, diante . do ~L:.que nisWrio da Viaç:ão e Obras .Públlc.3S 
exag,zrado d-e prcduto. já superior e às ca1xa.s de Ap.:sentadoria e Pen-
a trinta milhõ-es de sacas. .sôE.s Para solicitar o pagamento. 

sr. Presid{:nte, transmitirei tam- A fim de evitar a reprodução do 
bém ao Presidente do Instituto Bra- fato, o ilu.stre .Senador O~hon Maci2r 
sHeiro do Café. sr. Renato costa e o era dor promoveram o desteque, 
Lima, 0 apêlo da Federaçãb das As- no Orçamento da República, Antxo 
sociações Rurais da Bahia. D;tou do Miniscerio da Viação,, da verba 
certo de que s. Ex.a. promcyerá 0 correspond-ente aos pr.aventcs dos 
reexame do assunto. para dar-lh-e inativos. para o próximo ano. 
SQluçã.o que atenda aos objetivos dos No exercício ntual, ainda nãu se 
ca.fticultores do meu Estad:o. POde lançar me-.o dcs· •cursos, pci.s 

A Impr-ensa tem noticiado a re- a~ verbas Ql'~amentárias nàQ toram 
em temPo destacadas. ~ 

percussão que a medida caus~u. até O Sr. O_tlLon Mader - Permite v. 
no ESPírito Santo. O Ill'imeiro p1·o- E.".o. um aParte;' 
testo. ·aliás não partiu da Bahia. O SR. GASPAR VELLOSO _ Com 
mas daqueie Estado. O apôi0 do 

Li muito prazer. 
n:bre senador Carlos 11denoerg p-:r~ 0 Sr. Othon Mader _ Solidarizo~ 
rrâte-me, portanD~ O:ll(>oar o EJ. me com v. Ex.a., no apêlo que faz às 
pírito Santo como signatário t.::m- autcridades do Pais, no sentidO- de 
bém do a~lo, porquanto os. Pl'lu- apressarem o pagamento a que têm 
tadores espltlt-cssant_:nse.s tarobém re- direito os ·aposentados da viação Pa­
cla.maram. veement,mente conlra. a.. raná-Santa cat€trína. Há muito tem­
previdência. . I P-o vem-se fazendo, anualmente, essa 

O Sr. C~rlo~ Lmden.'>e~g - , ~~ redamação, sem nsul.taüo. Espero que, 
lavoura. propnamente. na~ ·o re..,~?l desta vez, com o prd-e.sto de um par~ 
protesto, m~s dos f~ncionan s, cu- b.rnentar pre.stiiÜCso (.Omo v. Ex.a, 
z2ndo q-ue U:~~ ser dlspensados. pvr- 0 Govêrno aten:la a ês.ses servidQres. 
que 0 escritório ia fechar.. Alnda O SR.. GASPAR VELLOSO 
nãv. me eute-n:!i. oom o Pr?Sldente do AgradeÇo 0 aparte de v. Ex. a., sem-
In.stituto Bras11e1ro do Cafe. pre vigilante m~. defesa das cáus.3s 

O CR. ~MA TEIXEIRA. . TO- justas, que íntHessam ao nosso Es-
mei con1!-ec1mento das nottctas pe- tado e à Nação. 
los _jomaJ.s.. o Sr. Lino de Mattos- Permite v. 

sr. Prfs1de11te. eram as decl~ra- Ex.a. um aparte·? 
ções que desejava :fazer, na cer~·2za o SR. GASP1Jt vELúOSO - Com 
de que 0 Sr. Renato c-osta_ Lima grande prazer. 
atenderá ao apélo da Federaçao das o sr. Lino de Mattos - Fala V. 
A:s.sociações RW'ais 00 Estado da Ba- Ex."' sôbre as -nperturas financeir33 
hia. (Muito bem> • dos inativcs de uma ferrovia brasi .. 

O SR. GASPAR VELLOSO: leira. Infelizmente, essa é a sitUaQão 
em tôda.s as estradas de ferro naciO­

Sr. Presidente, peçO a palavra, 
explicação pess·oal. 

O SR. PRESIDENTE: 

para nais: os inativDs estão cem os ven­
cimentcs atrasados de alguns- meses. 
As Caixas de Aposentadoria são cre­
doras do Govérno Federal da impor­
tância verdadeiramente fabulosa de 
quatro bilhões .je cruzeiro.s. Em tais 
condições, não é possivel atendam 

Tem a palavra o nobre senador 
Gaspar veHoso, para explicação pes* 
se ai. 

O SR. GASPAR VELLOSO: 

O SR NOVAES FILIIO': 

-- sr. President-e. peço 
paa explicação pesoo~L 

O SR. PRESiDENTE: 

- o Senador Coimbra Bueno já se 
encontrava inscrito. Darei, a seguir, 
a palavra a V. Ex.a. 

•rem a palavra o Sr. Senador­
Coimbra Dueno, para explicação pes­
soal. 

O SR. COIMBRA BUENO: 

(Pat-a ea:plicação pessoal. Não tof 
revisto pelo orador) - Sr. Presiden ... 
t-e, abordarei as.:.unto que empolga o 
Parlamento Nacion&.l - e por qtre­
não dlz.ê·lo -- tóda a Na~ão - o do 
aumento de vencimentos do funciO­
naJis:mo público federal, que acaba de 
set deba:tido pelo nc-bre íd~r da Maiô­
ria e ontem foi agitado pelos líderes 
da Oposição. 

Não há _uma só pet.<:oa ne.ste pais 
que ignore a eituação dura que esta­
m.c.s atra\o·es"sando d-a alto custo das 
utilid<ides, . Por c'utro lado, no Par­
bn·.-€.nto, é$~cialm€;nte nestts últí-· 
mo.s o.las, têm.os sido claramente ad­
vertidüs, p-elos representantes da.s:- -
class-rs pn.ctut-oras naturalment-e mui· 
to alannadc.s com o rutno que as 
ca-usas vão tomando dDS prejuízos 
4,ue a mt'dlda acarretaria. 

Emmdo que o problema d-eve ser­
resolvido tom bom t:enõo. Os parti~ 
dos e os homens re~ .. :.:-onst.veis do Po-· 
der Lf'gisbtlvo dev-cm·H, ur.ir em tôr­
no de uma fórmula quitativa, ·que 
sane . as C()nting§ncia!'; crn que vive 
o funcionalismo pUblico q11e realmen ... 
te trabatha. Venho, inutilmente" 
protestando, no Parlamento e atr!\.,. 
y,".s da Imprensa contra o que ch<t-. 
marei de fun-cionalismo polític<J. Há, 
no Br,l~il cêrca de se:scentos mil fun­
cionári-os dos quais quinhe-ntos mil 
são apadrinhados. Ê de.s:::u;trow! Pa•: · 
r,amos s-eis funcionários çara obte,r' 
o nabalno de um, Esta .sltuaç3.o n{lq­
trm sido ctevidam€'nte enfrentada, ebl 
t('mpo algum. Todos, quer da Opo.si~ 

.ção quer do Govérno silenciam em._ 
tôrno rlela. lt, contudo. qu-estão bas~­
tante grave, que, à meu VE'r deve ser­
delJatida. A Nação precisa saber o 
que está pagando e o que está rec:e: .. : 
bendo em trxa do seu dinheiro; e-n-­
tão. no fmuro. talvez. IY.)ssamos cor~ 
rigir a irregularidade. 

A continuarmos a~shn, chegaremos 
ao ponto de pr-ecisar .... ontrair em­
préstimos externos para pagar uift 
pefsoal inativo não por doença -ou 
por aposentadmia. ao fim de dedi-­
cados serviços ao País, mas pela_ ta;_,. 
ta. de ocupação, resultante da pleto;a..,_~­
de funciorrârios, nomeados in.defW,i- : 
damente, oomo tem sido de pt·a~e 
r.os Utlimos govêrnos dêste Pai.% 
principalmente quando das mudall•- -
ças. 

(Para e:rplicação pessoal - Não 
foi rev-tsto pelo orador) - Sr. Pre ... 
sidente, acnbo de receber do Estado 
do Paraná, o seguinte telegrama! 

es...o:;as Caixas aJs compromissos com 
os inativos. Conform~ diss~ o nobre 
Senador Othon Mader, deveriamos· 

· Cada novo Govêrno admite deze~ 
prcvidenciar no sentido de regulan.. nas e centenas de milhares de fun••: 
zar a situação. Recelx:, como V. Exa cionários. os quais ficam pendurados 
t-elegramas e cartas sôbre o assun~ na administração pública, sobr~;. ;:_·:­
to. Ainda ontem, veio-me às mãos, regando o Erário e contribuindo, -_.-c-~·­
uma de inativo da Rêde Sul M'lile.ira,_ conscquência, para a situação defJt\5• 
que provcca lágrimas, tal o deses.. trosa que estamos atravessando. 

"Senador Gaspar venoso. 
Senado Federal - Rio, D. F. 

Em assembl-éia, a Associação 
dos Ferroviários Inativos do Pa .. 
raná e Santa catatina, realiz.1.da 
em 29 de noverobro último, tendo 
tomado conhecime~.1to das mrdi.­
das que estão sendo p~sta.s em 
prática pela Rêde Ferroviária 
Federal e pelo Ministério da Via­
ção (Processo n.0 773·PR-JB), no 
sentido de que sejam colocados 
em dia. os ·pagamentos da inati­
vidade, relativos ao salário-famí­
lia, gratificação adicional e di­
ferença de vencim~ntns, resolveu 
congratular....se com tão ju:::ta quão 

pêro em que se encontra. a. família 
daquele antigo ferroviã.rlo. A SltUa- Hà dias, ouvimos longa exposiç~o 
ção, desgraçadamente, t geral e-atin- ([O Sr. Ministro da Fazenda sôbre Q 
ge a milhares C e aposentados. Plano de Estabilização :r.-Ionetárl~. 

Iniellzmeute, haviamos 1·ecebldo · 'õ-
O SR. G.P..SPAR VELOSO projeto a menos de vinte e c;.ua.tw 

Agradeça o aprrte do ilustre repre· horas. Não sei, portanto, se não ~é 
~nt:m.te de Sãc Paulo, que vem cor..: escapado a muitos dos colegas a ru;.- __ -_ :-. 
roborar os aq:umentos eu:pendidos !;rica referente à arrecadação finafi;; . -
de:.ta trlbuna em favor da humilde e ~eira e sua aplicação no primeiro ,c 

laboriosa classe do .»ero:rta<io !14* _.e~mestre de 1959. · · 
clonal. . 

Já agora com o apôlo de Sua Exce- 75% dos cento e trmta e oito _ bl ... 
lência sinto-me mais à vontade lhões de cruzeü·os da Receita Nacio~ 
1Jara Somctar veementemente do se- .nal para o próximo exercicio, serã.o 
nhor Ministfo da Via.çA.o é ObJ;ss destinados ao pagamenl;() de pessoal 
Públic2s e da direção da Rêd~ 'Per- a;tivo e tnativo1 civil e militar, estan~ 
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· bl' h d Cl efe da da. re: ta ao Chefe do Púd-er Execuu_.: 
do eng',ob•da nes.o::a rubr1ca o pa:ra- ' ~1·uz.eir0s. Muitas 0u~raa solUções mo pu lCO ~ o onra o 1 . 1 . ~ " · · · ' I r• - M• ge1n que ncammhou V(.. a faculdade do veto, que, pe aa 

~~-

znenkl das ~uros de amorti:f'iÇão da existem se os partwos qmsercm ,c.ç8.o na ,_ru;a c . 
l)ivid·a PúVllca. unir-.se para r-e.s.olver 0 problema... j ao Congresso_. propôs. ~ealn:en~_ o cur.d:çô:s da pl'Ópria const; tuiçãtt da. 

Ate llO)e n;.o entendi qual '\ rela- os d~cursos mflamados, da tnbu·l aumento. N-.ste ponto t .. m ll~Za'J o Rf!póblica. dificilmente cairá ao sen 
ção que ~;xisi.e entre p~gm~.1~nt-o do na do senado e da Câmara ~os n·D~re L1d~~ da Ma!~1na: o Sr. Ju.s- aprtciado pelo Congresso NUI}1ona1. ! 
pe-ssoal at1ve e ~mn~vo. civi_l ·~ mi- Dzput~dcs, não t&m mals senti4\o· celmo Ku ... 1tsch~k ~~o falto~ 1~ pr~- o Sr. Confi.Jra Bueno permite, 
litar e a amortlzaçao de JUhJS da A !\ação não d•zse.Ja que homens en- n;.es-sa. ao func_wn~ .. sm? pub.?c~ c •. - v. Exa. um aparte? ! " 
Dív1da PiWJica, p~sa cf)n.stare1n da gravata dos, que têm recur:sus para i vll. Concordo lpt~n_am.:.nt,_ · Eno.;anu. 
~f!tna rui:Jrka. a própria .subsistência e de .spas fa-

1 
to qu,. a Constltmçao l~e outo_rg~, O SR. NOVAIS FILHO - Corri 

Como dis~·~\ o.n aparte <l.l",1 i:ustre míiias fiquem a se dit;la:iiar. ou a nho_u S. Ex.a. com a M'2'El.=.agerr:~ ' .. 11re1- mUlto praz·2r, 
J .. .i.dcr da Mai;Jria, não se tra· a 1nais se cti\.·ertir à custa da misêria na- proJete;> p~ra dar sol:ç3,0 a e_,S: ex- o Sr. Coimbra Bueno - In::i'."l.to nq., 
d.c assunto para debr,t.e entre Oposl· ci,')nal. Há, nesta hora, milhões e tra.or~márlo e ur;. nt-u • ., probLma. oonto que, há. pouco, procurei defen-. 
168--116 miihões de brasileir-os cem os olhes P;:opoe,_ contudo. que., ~se ~~menta der Realmente ülão exist-em proble• 
ção e Govêmo, entre p3.rti.d-cs. o'pro- vcltados p~ra o Parlamen;o. Não de- n:to.seJ:t p~go, a na? Ler qua\ 0· ~e~ mrui para 0 Ex·f'cutivo e 1=ara Legisla.:". 
bi"Ula c' ( .. minentemente nnnírnal. ''''ffiOS rnoroul!Jar n~osa Pa" tr,·a numa ' cO: ndos seJs __ mêS""S, e.-s::s. ~u .. _1c. O}"Jál'lO~ - 6 ' •n 

u - ....... ~ '- ~ - V'-'• , f 1 t h frldO a~ t.ivo .• A. qu-estao eccf1 m1ca ·ranfOv "\ ~~t c de ·ct· d m t·r· n ,-0 · - · .. 1 - , q '"'. e sua!' am1ws en •::tm Ja ~.o - 6 .c.::. acn s Cl m o a e 1a •Jt:c - c~ISe eco~Gtmca .,e~. so uçao, :P"r u·- 1 a gús""ias atr-opêlcs e dificuldades de a essas limitações. O qm n s -
nuencüaá, d-eúsivamcnte, na exe- nao desejamcs a mtadura. Se ela ~ ~ _ · . - .. d tá Parlamento e Govêrno - precisamos 
cução crçamentár~a do próximo exer- vier todcs nó.s - e anui hâ mu.itos ('..rtmdP· da mfla('aD çu.e tu ~ es é I"tZs:lv-e·r o "'rob~ema e não r.-;,;'ilir um 

. . h . d I t h verEm , <l" :ll' d?vorando. p Cicio. ·cmens e u a - a . o~ ~.::. · - Por essas razõ:s, sr, pr2sidrni;e, tijolo quente )Jara lá para o r€c2ber-
Não pddemcs, de modo algum, en- regaçar 3.3 rry.an~ns pa1 a dei.ruba~la, msntenho mtegralinente a.s r~triçõrs mos de volta. O problema é econfi... 

carar snperficialmen~ assunto de porque o. Pals Já está amaa~r~Cid~ ue ontem fiz ao proj<:to .r:n2a.minha.- mico e social € deve. ser enquadrado 
tar.ta resp-on.sa,bili::la.~e. Ninguém ccntr.a ditaduras. ~-_que pr;-cl~&fll<-:i 13o atra'•'P.R Mmsagem Pres;d~'1<'ial e resolvido em COnjunto. pelo Parls.-­
lgnora que 1;st<::mos :\ beira de un::a é~ umr o e1Erne?to cH:l,.da N~çao em 0 Sr. Fillnto Mü!l:::.r _Permite v. menta e pelo Executivo, se não qui-­
crise cc.-.nómica e financeira. Ca· torno do governo cl\I~. pa1a que Exa um a.parte? sermos contribuir para a d-es>\.Q,Ccga""~ 
hc-nos debelã-la, a qualquer custo, mantenha a D·~hlo~racia em nç~~a I 0 ·SR. N_ ovAE:S FILHO _ Com ção econômica e r;ocial do P:;is. 
S·Jh pena de merguJhaunos o País terra. Daremos a v1da contra a dl- ffitll'fn prazo. r. 

't - · t lá · . o " O SR NOVAES FILHO - Tem V. em agJ açoes mcon r o .,,-.~:;.s, peng tadura. o Sr. Fl.lt'nto Mu"ll!!"'" _ Na,· o quero 
I · · t d '~"!DENTE (F do ' Exa. r""zão mas estou encaminhando que, m mu1 o, nos vem mneaçan o O SR .. P'R= azc.n fu 1·tar • tempo 0•• que v. Exa. clis-

! ) L b V · v .... 0 meu racioc~nio rigorog.3m-:7nte den-e preccupa.n< o. soar os t7mpanos - em r~ a . põe que. já é curto rr.a.s Msejo fazrr 
O Brasil chegou a um a.situaçOO Ex.a. que .o tunpo de que dispunha uma ugeir.:l. obs.ervação O cm·.nente tro do sistema em QUe vivemos - q 

dificU. E' preciso enfrentã-Ja com se- está termmado. Min~tro da Faz-enda, Sr. Cucas Lo~ resime presidencialista, ' 
l'ieda-de c boa ~·ont.ade, oom o prap.J- O SR_. COI~BRA H~ENO J'P~. quando aqui. defend~u r:' P!ano o Sr. João Villasboas - Permite, 
sito firme de resolvê·la, Sr .. Pres1~cnte, se'!· Ex. m~ co~: d"''Esta.bilização Monetána J:\ mos- v. Ex:.o. um aparte? 

O apUo que faço. neste momento, cer.:er ma1s .umm muto, ulhma1e1 trou constar dê.ssó' nlano 0 aumento '"'"" 
no qual inslsW de há mtw ].' anos. meu discurso. . d-e ao% do funcionaiismo, a partir de O SR. NOVAES FILHO - rvlS_. 
llesõe o dia me~mo €01 que assumi O s~~. F;;iE?IDENTE -. Peç~ a julho de 1959. Posteriormente. outras não. 
a cadeira de s.zua.dor, é nO sentido V. Ex. abrev1e . .suas constdera,çoe&, sugestões fo!'am anrrsentadas a 0 Go. O Sr. João Villasbods - Muitd 
de que oS hC·n:..ens criem juízo; que porque os dCIJ!la!S Senador~ pod_em vêrno, €Stabel-"cendo também 0 paga. mais razã0 tería V. Ex:a nesta ~ .. 
os políticos, em vez de ->e ~nt.vs:.:,.:-;. se magDar ccrn tratamen.-o dlfe- menta e, partir de julho de 1959, ou gumentação, .se se re~errsse oo r~gl .... 
marem com assuntos dessa ordem, rente. ., janeiro d" 19SO. v. Bxa .. Senador me parln.mentar; polS no regune 
os discutam calmz;:nente, sem pre· O SR. COIMBRA BUENO Novaes Filho, p~phito tão elevado e presid'mcialista, o Presidente tem ou 
cipitação, a fim de enc<mtrarem a Para encerrn.r. Sr. Presidente, per- justiceiro, reconhecerá o qu,. ::~.firmo. não maioria no Congress<' · No ~ 
s-olução ac•:.>Itada. rnitO-me apelar no sentido de que 0 Minha tese é a de r:;ue o Govêrno não gime parlamentar o Govêrno já. 6.. 

Chegados a conclusão de que o assun~o seh encarado em função de aprescn:.ou d~ golpé de surprê.3a, um fonnado pela MaÍoria d<O C'nngreSS9'f 
a·.~mento de ven-::imentos do fuilcio- bilhões de cruzeiros e não d-e percen- lô]ro ao funcionalismo púlJl.lcO. rn e sbm-ente qmmdo es.<;a Maioria S!'. 
11a.1ismo é imperativo, eleve-s" enca- tagens 0rçamentârias, que não têm qu-e s. Exa. esteja certo ou errado, dlsfaz é que êle também se diSSOlVê 
rá-10 n.lo ccrn..o urn ''tija!o quente", 0 menor sentido. f:sses bilhões terão o Congresso é que vai d-ecidi!'. Aliás. Assim, n,l. forma parlamentaristá, ar 
no qual necn a Oposição nem o Go- que ser pagos no prÓximo exercicio afirmei. em aparte ao nobre S;.!nadOr orient.ação, da ·chefia do GovêrnQ 
vêrno qun\.'!m tocar. DevHnos ser e é à base dessa. vultosa clfm que Mem. de Sá, há três das, qu-e m<'U tem sempre a;poio da Maioria. · ~· 
r:oerentc.s falar claro e não usar do devemos raci8 cinar. ponto de v.<=ta_ manifestAdo no Catete. 0 Sr. Mem de Sá _ sempre, não! 
subt.-frfúgir. empregado no Plano de ll:stc o apêlo, ro..">J)ito. que deixo aos ao Pr€sidente da R.!:pública, d·:! que o • 
&ltabili7.açâ.o Monetária no qual meus colegM do Senado Federal e pag.:>.m~nto devia. ser efetuado. a par. O SR. NOV.AIES FULHO - No rt....J 
conforme já declarei. a Verba. des- a quantos tkru respon.sabilidnde tir d 1." de j~n.eiro. -era pessoal. Evi- gime parlamentarista o Govêrno é 
tinada ao pagE~.mento_ do pessoal administratiya no Pais. Uma veràa- àentemente ft.ii vencido na minhn de responsa'bilida<le. { 
a.tivo c inaf-ivo da União vEm engJO- de prf:císamos proclamar·: vamos de- opinião, mã.s. nada impede que o o Sr. João Villasboas - T~dos os bada. com a deslinacla ao pagamento cidir, nos próximos meses, na Câ- CongrEMo tome a decisão de mandar . d 1 dos juros de am0rtizaçãn dn divida mara dos Deputados. no Senado da pagar de ja..neirb do ano ~ntrante. goyernos são ·de res}J()m;..tbilida e. 
pública. Diz-.se "uTbi et orbi" que R-epública e no Executivo Federal, A'"!c.ntuo ou e o sr. Presidente dn. R-e- o s...-rt. NOV:AiES FIDLHO - Albs~ 
15% da arn~cadação do primeiro se- se êste Pais continua na Demoera- púb~ica. não fêz d., surpresa,"''~.<;..'"\ pro- lutamt:J1te! V. Ex. 8 é urrn grande 
mestre de 1959, serão aplicados no da ou se marcha, miseràvelmente, .. ·r.;jP&o: rh já fi;:,.,r'l-"<1 no 'Plano de mc:stre e sabe bem diSSo. na prática~. 
Pagamento do ....,ssoal e dos J'urOs de para u-ma ditadura, situoçã0 contra F'..stabilízação. O Ch-efe do Exe.~utfvo -

"' p d O Sr Filinto Mül!ler - Poermite; a::nortizacft0 d•ô! dívida pública cta a qual haveremos, todos, de reagir, f'nmpriu a promefsa. o e esto,l. er- · 
d t pO • ·o m V Ex a um -aparte? Uniãn evidentement-e porque e- na medida de nossas possibilidades. ra o quan o a .sua pl'O SJça • ~ · · 

ria e.scandaLs·~, sobretudo aos olhos, o Brasil não há de ser governado po~ cumpriu e. promessa. , O êiR. NOVA'JUS FmLHO - 0011\t 
dOs econc.mis~r.s de ou.t.rcs paises que ditadores, já passcu. essa é~ca de O SR · NOVAES FILHO - Não prazer· Filinto Jl.!üller _ Se es_ u~· 
o G vêrno Bra. ·reiro tíve"'"'e um ver it>'"tVI.mias. t.ltuito bem! Muito bem). l'·e-go que S Exa. haja cumnrldO a O Sr · 
d 

0 r ' ".. d "' -c - 5u~ promessa, tampoU,co que 0 .ttlano . c;o véssemos em regime parlam.-ntar.is-1 aa.c1ro o Ç:!rnerll-o e guerra; c mo ta, 0 h..imeiro Minisrt"" colocaria ... · ' al·a• and Govêrno sempr-e foi conceder a majo. .,..~, ... 'J .. nunca os paJS~;;S I aos, nem qu o Mensagem sôbre a mesa e ct·,ri•1: fio 
h do O n 'l•'t nrt· 1 o o SR PRESIDENTE · ração a partir do sqmndo semestre €Ulpcn a s n co • o mu. Ia· v - .. . : Govêrno quer an ... ovar êsse proJ·ero~ 

t '!" há h. ó~ · d · do próximo -exercício financeiro ,1-n< 7 avam. .1.; ao lP t-€se ne se a m1- Jlot·rc ocll" 'c. e , e ....... mo dispUS€ .. .,...... de Mai.oria, 11 t· en+o dem 'Tem a fâl.lavra o .... ""'"' u O Sr. Filinta Müll r - Exa • .am~Cn- vu '"""""' 
Ir, _nemd.e~ !pen_;am . , qued Eo- Novae.s Fliho. para explica;:lo pf.s~ t-e. aoprovação seria ime.diat.a. i 

eracms ISerp Ina'l.lcs cOmo a os .s- soal. o Sr. J!.fem de Sá - O Govêrno( 
tadc.s Unid(s da América do Norte. O SR. NOVAES FILHO - niante, cairia no dia segu1nte. ' 
lnglaterra, França e Alem:mha no O SR. NOVAI::~ FILHO: porém, ca atitude do honrado Ser.hor O Sr. Filinto Müller - c-omo o 
auge da guerrn, empreg-3s.sem m~!.-> . J?reside::Jte da Repúblicü 2dm~tindo a nosso re~ime é presidencialista, VIJi.. 
d 5"' d · 1 <Para c><'M1lic-1çáo pessoal - Não jo1. 1. · - -e lo da ren a naciona a,l}enas no ""'~"' fxcepriona Idade, para que a t-€-VlSao mos a.Derfoeiçoar 0 projeto; dêle re ... 

t d f · ai" • revisto pelo o1U.Uor) - Sr. Pr·:SJ.den- d I" · i · · .,. t pa.gam{'n o o teu uncJOn 1~m<> pu- o sG l:.HO m nimo SE'Ja une m :1. e tirandv os êrros que contenha. Essa 
blico. reria u..m absurdo! Sab-emcs te serei brev-e. qu.:mr'o o Gnvfr..,o ..-!n R:públ'ea imnê"e é uma virtude do regime pl"'...sidencia .. 
perfeitamer..~e. 'conhecem V· l!!xa. e 0 f::):.nado 0 ac~S chP~es de ne""~"i::õ: "' d-e emtv·ê.sM lista. ; 

Nó'l entre-.anto, não gostamos de Clcu escrúpulo em acuvar .a trJvur;a "!)R"~'ticulares, sem lh".s inda..,.'\.r se lJO· O SR. NiQVAIES FIILHO - V. 
deba~ PT francamente 0 assun.t0, que para explicação p:ssoal, a fim de. lla'O dm ou não suportar. nsh hora o tx:- Ex. 1\ brilhante parla:m.l€nb::.a- deve 
é calmamente ignorado 'lle.stt e n~ retardar a boo marcha dos t.nbalhos. E>a.d~ ônus do aumento d:> f:>'!1tirio m1- ISaber qu·z no regirne pf:.rlamentarista, 

Tantos cole·ws, entretanto estão - • outra Casa dn Congresso. Não causa ~ 1 nimo, nao e justo que o Gcverno - se o Congres.~o se opUS€ . .,.:;e, se achas-
estranlleza, por exemplo, que a Pre- usando dessa faculdade regmt-e.na ' aue isto exige doi' nutr<v< -- n~h pro- se qu-e o pr<>jeto encaminhado pelo 
feitura do Distrito Federal deve es- que ITP animr. nes..<>a hora, a fatê-,o, mova todos oS meios. dmtr0 dos re- Govêrno não estava à altura. de me-

para d-;,r um esclarecimento a propô- . ~ tar, no mOmento, empregando mais t do Vl 
08 

há pou.. cur~as orçamentários, parn. :l _end cr I re~<'.r s-zu apoi-o, não eairi1 o pi"(}-< 

~:s!'J' ~~m~e~J~ta p~: r;r~~~~~!o !: ~~.0 do d~~~~~t~~~ 4~e:n da' Maioria, ~~~ku:('à~nt_~~~ir~ú~~c~sosr. pa.~.·tir do je~ s~a~iUnfo~~fle,?~ê~~~ia mui~ 
lítica, com sacrH1cie do ftm.!',')l)aHs·,~mtdOr Fu.r>.o 1-~u,kr. _ Sr. President-?, no rel":me em ou:; to difícil. 
mo qu.e realmente traba.1t3. j _Não d·.;.scjo que, amanha, qnslqu:~r vivemo." - no sistema Pn:.<=:id~ncialis- O SR. NOV.A.ES FILHO - o re .... 

O momento é de sacrifício. Lem-
1 
or;s~rva:dor ate:r;.to a? proble.~ do _e.u. ta - dev€mos nos G.SSUstar :.o'U um gime presid.·ndal. porém, é bem di­

brro1o-n0s. então. que nós, do Parla-
1 

a1ento dJ func1o~al!5mo P~?hco. ~ui~ Pr,,i-2:0 l"neam:nhAdn J)l"lr Mm~~gem ferente. ·Daí ter eu me assmtado 
men~o. perceberemos, no próximO gue ?-Ue. meu .... .Iene1o S!gn~.co'! con- Pr€-.sidei;cial porque o que deve iun. diante dos têrmos em que o honra .. 
ano, mais de 70 mil cruzeiros por cord~ncla com c.S declaraçoc.s G.o no- c.ionar b:m no sistema é o d-e>s~jo vi- do sr. Presid.;nte da República c-o"" 
mês. Muitos fund0njrios públk0s, t:rõ s:m ... 4ur F':ilinto MHJle-r e por Cf"C}~ torir1.c;o do PrESidente da Re;:;úhliea. loeou o problema, pedindo ao Gon.,. 
também. terá<> seus onienados, já a1~ seqüência, renuncia. aos ~ontos de através da sua Maioria parhmentar. grr.sso a concessão do aumento, sem 
t 0s, majorados substanch;~lmente. vista que sustentei d-2sta tnbuna.. :?2 o Presidente diz qu2 nã.::t tem quer·er pagá-lo. Log.o- lllad.:.1. ;::onoe-.. 
.Talvez a svlução fÔSSe sacrificarem-se ManteWlo Sr. Presid-ente. mtegral- t'r'Cursos, tudo nos leva a crer que a deu. . . ' 
os que percebem mais de 40 ou 50 mente quanto ontem disse: o aum-en- Ma;oria do Parlamento há de susten· Sr · Presidente, vc.u termmar por_, 
mil cruzeiros, em benf>ffcio daqueles to deve ter por objetivo acudir às ne~ tar .c: t-ornP vitorioso o lJOnto de vist'l que não quero impo~tunar por mais 
gue ganham menos de 4 0u 5 mil crssldaQe.s prementes do fUncional1s. l do Poder t:Xecutivo. Além dtst:J, ain- t.em.Po os conpallhell'os; blyez, na: 



...;;D;,;o;;;m,;;i,;ng;;,o;.....7~~~~~~=~~"'=;;;0;;;JÁ,;;R.;;J,;;O,;P;,O;,.,.;;C;,;O=N=G=R=E=SS="O NACIONAL: . (Seção 11 )' 

I encaminhamento- da wt.ação da ma­
téria prossiga -na minha ordem de 
eoll5Íderações. (MuitO- ~bem!). 

1; O SR. PRESIDENTE: 

Sóbre a. mesa o requer1lltento que 
vai ser lido. 

E lrido e aprovado o seguinte. 

.Requerimento n. 541, de 1958 
~' Nos têrmos do art. 123 letra a, do 
Regimento Interno, l'€quêiro dicpen.sa 

, de -interstício para o Projeto de Lei 
da Câmara n.0 85. de 1958, que doa 
:ao Clube dos Oficiais da Polícia Mi­
]jt.ar e do Corpo de Bombeiros, imó­
veis e terrenos situados no Distrito 
.Federal, pertencentes ao Patrimônio 
<ia União, a fim de que figure na 
Ordem do Dia da próxima sessão, 

I Sala. das S.;Esões, em 6 de dezem­
bro de 1958, - Filinlo Müller, 

\ O SR. PRESIDENT!:: 

' Em virtude da deliberação do Ple­
nário, o projeW a que se refere 0 
requerimento será incluído na Ordem 
do Dia, da próxirr,•a ressão. 

Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Discussão única da; emenda da 
Cáma.rg.. ao Projeto de Lei do Se­
nado n.0 31, de 1958, que regula 
a locação dos prédios urbanos (em 
regime de urgência, nos têrmos do 
art. 156, § 4.0, do Regzmento In­
terno, em virtude do Requerimen­
to n.0 539, de 1958, dos Srs. Fi­
Unto Müller e outros Srs. Sena­
dores, aprovado na presente ses· 
são). tendo parecer tavo·ável da 
Comissão de Constituição e Jus­
tiça e dependendo de pronuncia­
minto ãa Comtssão de Economia. 

SJ SR. PRESIDENTE: 

Parãgrar o · 1\n)có. O •eajusta. 
mento autoriZac!_(jk.:.ritste al'tlgo 
poderá. passar· dif>)YE-vtst0 em 
uma das alineas pata outra, des. 

de que no decurso da vigência 
desta lei decorra o período previs­
to nas referidas aUneas. 

Art. 3. 0 Esta Jei entrará em 
v1g0r na data de sua pubiicação 

revogadas as disposições em con­
trárlo." 

A Câmara do.s 
sou substitutivo. 
vos: 

Deputa.l.Js ap:esen. 
nos s<'vulnle.s ~r. 

O Congresso Naclc.n.:ll decreta: 
Art. 1. 0 o pr,azo de v1gêncU\ 

da Lei n.0 1. 3UO de 28 de de­
zembro de 1950, refe1·!dü no ar. 
tlgo 1. 0 da Lel n.o 3.336. Ge 1'0 

de dezembro de 1957, fica pr'Jr. 
rogado até 31 de cte?:e.11br0 ae 

1960, com as alteracões oonsta;l­
tes dêste último dÍpl-:ma e cta 
presente Iet:'" 

Art. 2. 0 Os contrat:_.3 de loca.. 
çes resldencJaJs com ~ ,:;hlusula 
de aumento periódico doaluguel 
náo poderho. em nenlluma hipó. 

tese fixar 1 ercentagem de acrés· 
elmo superior a !I% tcinc,-, p 0 r 
cento). por ano oe vt1en.:ta. 

§ 1. 0 Não se aplica o dispo..., to 
no presente artigo às l 0 cações 
residenciais de aluguel superior 
a Cr$ 2ú.OO (Vinte mil cruzeiro:sJ 
mensai.oJ. 

~ 2. 0 O disp,.sto neste 9.Tt!go 
apl1ca..se aos. contratos em v1g2r. 

Art. 3. 0 Quando se tratar de 
prédio em que o loeador é con­
dômino. se o aluguei mensal fôr 

inferior ao duodécimo do impõstu 
predial ou à soma dêste cnm 
igual parcela das de;prsa.~ ná. 

roais pagas atualmente pelo ron. 
dômlno, o locador pode elcvá-!o 
até aquele nível. acrescido ae 

(. SOlicito o parecer da comissão de 10% (dez por cento). 
Economia, Art. 4. o Esta lei entrará em 

r revogadas as disposiçõe" em ccn. ~
' 0 SR. CARlOS LINDEMBERG: vlgor na data de sua publlcaçãc. 
1 (Não foi revisto pelo OTador) trárlo." 

\Sr .. Pl~esictente, ccmo .Presideute .da sr. Pre.sidente, meu p')nt •. • de vis. 
Comi.Ssao de Ekonomi.a, avoquei a 1 ta. na mat~r1a, é conher>id0 , p0 r. 
emenda da Câmara, para dar parecer. que tive 0 casiã 0 de apresentai" pr0 _ 

l' Tratando-se de matéria em regime jeto . em que modificava a L~i do 
de urgência urgentíssima consultei os Inqlllllnato. torna!Jdo-a mats .1usta. 
nobres membrc.<J da comissão presen· Não mude! de oPlllHio ate hoje. ";'ls. 
1\es ~ as opiniões estão divididas, Três to Como todcs conhecemos per~elN~ 
Senadores têm uma opinião e outros mente. ns resultados dessft Le1 do 
três. outra. InquilmKto. que vem sendo pr0 rro­

: Sr. Presidente o projeto do Senado gada há muitos anos. E' profunda­
prorroga a Lei do Inquilinato com ai- me~te injusta: .se atend~ a. alguns, 
gumas modificações até dezembro de preJudica a mwtos especialmente ao 
1961. Para melhor esclarecimento do Poder PUblico. 
Plenário, lerei o seu texto e, em se­
guida, o do Sub...qf;itutivo da Câmara 
dos Deputa.Qcs: 

Não acredito haja um únlco Se. 
nador que desconheça vártos caso~ 
de reajustam~nto de aluguéls, em 

"Art. r.o O prazo cte vigência que o Prcprietário recebe por fc.ra, 
da Lei n. o 1. 300, de 28 de ctezem. sem passar recibo com prejulzo por­
bro de 195:), referido no art. 1,0 tanto para o impôsto predial. A Pre­
da Lei n. o 3. 336. de 10 d~ de- feitura. perde milhões de cruzeircs 
zembro de 1957 fica pr0 r0 gado neFSas transações. Tam~m o im­

até 31 de dt'zembro de 1961, com pô.sto do sêlo não é cobrado nos 
as alterações constantes da pre- reciOOs e quem recebe o alu9"ue1 
sente lei. nAo o d~la.ra no 1mpôsto de renda. 

Art. 2.o Nas locações para fins Há portanto, maior prejuízo para 
resid.cncir.t~. de.sde q'le nãn haja ., Pod-er Púb1ic0 que para cs partL 
c 'ntrato oll est'eja. findo· são au. eulal'€.!!. Por oUtro lado. oS mais 
tnrizados os seguintes reajusta- prejudica.dos _ oS prnprieM.rir_.s. n.rs. 
mentos de alugu{'l: te caso - são inc:~:pnzco::, são P.3 se-

a) 150% (cento e cinqu'é!ntt~. nhoraS" idos::l.<". os órrDos sem rn_cjo~ 
Por cento) sôbre os alugu&is re. de drfe.sa.- Muit0s virem h~,je na. 
.suitantes de l(C?Çi'io com .mals m!~l"ria. apc.".ar de P0&3P:id(l:rf'.'3' de 
de 10 1dezl anos de •ngt!ncia a 1 urn bem destinado à su.1. manuten-
31 de de7.-embr0 de Hl56; r;::.o. 

bJ 100% IC41'11 p( r cento), .sõ~ 
bre ns alugueis re.:-ultantfs de lo. 
c;açãn vi~ente hâ mais de 5 lcin. 
co~ € men,)s de lO ar•o:-. àquela 
data: 

c) de 30% rtrlnta por centç) 
~;ôbre os alugué1s result:.mtes de 
loeaçã,o vlgente há m:tl.s de 3 
(três) e meno.s de 5 <cinco) ano.s 
àquela data; 

d) de 10% (dez pçr ::ento) no.s 
demais ca~os. 

Tl'Pc:: r.e,r<s-cnt:mtes da Cnrnis<;ão 
de E(' .n' mt" são f:'!.vnrávels ao pro­
jeto d>"~ Sene~~. despre:t:andn n snbc:­
tHutivo da Câmar.a d:s De-put.adns· 
oS outrns três aprnvam o pr().fet.... da 
outra Casa do Congresso. Há por­
tanto. empat-e. 

.A..c:sinl, e!ltendl de deferir a.o Ple­
nâr10 a solução do assunto. por que 
a Comissão de Econ0mia dividiu..se 
em partes iguais e nã.o podemos ape. 

lar para a maio·ria de Voto!!. porque 
ausentes alguns M-embrQS-.;_ dª .Co-. 
1nissão. ·~·~..::.'.._, 

Sr. Presidente, era o que~ Jl\('_-i:u)_n;t­
pria relatar ao Ser.ado da Re~~ 
(Muito bem). --f-~::·,,. 

O SR. PRESIDENTE: 

Antes de dar inicio à discussão, é 
oportuno que a. Mesa eXplique à casa 
a orientação que va.i s.eguir. . 

Trata-se de deliberar liôbre subs~I­
tutivo integral da Câmara a projeto 
óe iniciativa do senado. 

E' da boa técnica. legislativa (J'J.e 
c.~ substitutivos da Casa revisora te­
jam oonsideradGs s~rü;s de emen~as 
à:; diSposiçóes do projeto da casa Ini­
ciadora, sendo votados em cvrrespon­
cência com êst.e.s, de sorte que a nprO­
vação dêle..<; prejudio:-.-e o texto a que 
são ofereciJ0s em substituição. 

As dispa..s:ções do projeto. p~imitivo 
não reproduzidz..s nem substJtUtdus no 
s·Jrn:titutivo são consideradas c('mo 
objeto de proposta impliclta da c~sa 
revisora no sentido da sua supressao. 
Fin~lmente, as disposições llovas, 

não correspondentes a outras d'J pro­
jeto originário, valem como emenda.s 
aditivas. _ 

O Regimento do Senado nao é e~­
press0 a r~spteito, mas essa é a tra~l­
ção da Casa, aliás aqui lntrod~zi.da 
há vários anos, com base no que d12.­
pôe a re.~-pcito o R-egimento da Câ­
mara, cujo art. 149 assim est!puJa: 

Art. 149. O substitutivo da Câ­
mara a proj.eto do Senado será 
considerado como ·série de Pmen· 
das e votado separadamente, por 
artigo, parágrafo, nflm~ro e le­
tras, em correspondenc1a aos dO 
projeto emendado. 
. Parágrafo único. Proceder·se-á 

d8.. mesma forma com relação a 
subStitutivo do senado a projeto 
da Câmara". 

No caso presente. o exame compa· 
rativo dos dOis textos - o do pr()jeto 
do Senado e o do substitutivo da Câ­
m.a.ra - mostra que o art. 1.0 dêste 
corr-esponde ao art. I.o daquele, Não 
é igual. Apresenw. modificações. LO­
go, trata-se de emenda substitutiva e 
como tal deve ser votado. A sua 
aprovação prejudica o art. t.o do pro~ 
jeto do senado. A sua rejeição resta~ 
})elece êste último. 

Os arts. 2.o e 3.0 do substitativo 
nã:> tê mcorrespondêpcia com quai.s­
quer disposições do projeto. ne­
vem ser considerados emend.a.s aditi­
vas. 

o art. 4:,0 é igual ao art. a.o do 
projeto: 

"Esta lei entrarã em vigor na 
data da sua publ!cação, revogadas 
as dispooiçôes em contrário", 

130r ser igua1 ao texw do SenMo. 
não deve ser votado, uma vez que já. 
estando aprovado pelas duas casas. 
é definitivo. 

Hesta oon.slderar o a,rt. 2.0 do prO· 
jcto do Senado. 

Diz o seguinte: 
Art. 2.0 Nas Ioeações para f1ns re·· 

sid.~ncials, desde que não haja cem­
trato ou esteja findo, são autorizados 
os wguintes reajustamentos de alu­
gUi.l: 

a> de 150% (cent.(t e cinquenta por 
cento) &~ta~ oo aluguéis resultantes 
àe locação com "W!iS de 10 f1ez) anor 
de v;~ênr~a a n de dezembro de 1956; 

b1 d~ lG-0% (cem por cento), sôbr-e 
cs alu~m~is resultantes de l..:~cac;ão 
vi;;ent~ há mais de 5 (cinco) e me· 
nos de 10 anos àquela data; 

c) de 30'>~ <trinta pOl' c~nto) sô­
bre os alugu6!s resultant-es de loca­
ção vigente há .mais de ! <trê~ e 
tmenos de 5 (cinco) Q.nos àquela 
data; 

d) de 10% (dez por cento) n~ 
demais casos. 

Parágrafo único. O reajustamento 
auOOrjzado neste artigo pOdfi!tá. pas· 
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sa.r do previsto em uma dftS i\} f: 
para outra, desde que, nd ueuutS' 
da vigência desta lei, de . .:;o:rra c pe 
riodo previsto na.s refer:ctns alinens 

Não t'oi reproduzido no texto da Câ 
mara, nem nêle rece);.eu -:.!iUOO~i.~ulç~o 

Por outro lado. não ·Sê· . .gj~j 
com n orientação geral C~~.í 
da Casa revisora. nem _.Qoi)l;~ft..~que' 
das d:spo~ições desta.. com;" •. ~c·· 
ria coexistir. · ' -· ·-~:· 

Nessas condições, a sua nlli' repl'-EJ, 
dução no substitutivo _vale come }>l'O• 
p[}f;ta de supressão, sõbre- a- .quar c 
senado se dev~ pronunciar. _,· _, 

Assim, de acôrd.o ool); a "tradí~ d.a 
Casa, a Me~ a submeterá a. 'itu\té_ria ~ 
vota('ão C.o Plenário da ~guíllte ma­
neira: 

1.0 ) o art. r.o do subStitutiv:J.-:.cor .. 
responuente ao art. 1.0 dO Projeto 
do senado; · __ 1 

2.") o art.· 2.o do substitutivO ··o 
emenda Rrlitiva da Câmara ao prO• 
jeto do Senado; 

3.0 ) o art. 3.0 do substitutivo. igua.l;, 
mr-nte como emenda aô-itiva; 

4.0
) a supr-esgáo do. art. 2.0 do ~· 

jctn do Senado. . ---·- 1 
E de:xmá de submeter "' vif...os' ~ 

art. 4.0 do wbstitutivo, igual _ao a-r­
tigo. 3.0 do .Projeto do Senailõ, .P&l<> 
motiVo iá citado, isto é, porqu-e, es .. 
tando apr-ovado p-elas· duas cas~ j_á 
é d-efinitlVO, . . · :;t 

O SR. MEM DE SA: . .;( 

<Pela O~dem) - Sr. Presidente,: 
ap:nas .um es.;la,r.ecimento: o QUe V •: 
Ex.a ad1anta é se·m Pl'-'jUíZD do .. des­
taque e d2s rtqu·airnento.s que vão 
.::e r lid'C.S? · 

1 

O SR. PRESIDIENTE: - Evl<len• 
tementR. fi 

O SR. PRESIDENTE: 

O SR. AfEM DE SA 
o cs-clarecin.ento. 

Agra<l<ÇO 

.~.r· 
SObre a m.:sa • •q~:,•."!.'J'll'.'utt~ p-NI!.., · 

~;uar a~sina~lo ~ "c t-,_ ~!e ?etta'W. ! 
Lima. ~um:araes, que vai ser )tdo pel_q.; 
Sr. Pr1m~1ro Sec-r-etál'io. __ · ~ 

Requerimento n. 542, de 1958. 
' Requ€iro votação nominal para. n.:-< 

emenda da Câmal'la a.o Pto-jt!t.) de- L'Gl : 
do Senado n. 0 31 de 1957. ~ 

Sala das Se~ões, em 6 ·4e d!:~ .. J 
bro de 1958. - Lima aurmarães~. • 

O SR. PRESIDENTE: f 
Em vot.ação o requer!mentco ·. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS; · ........_, 

(~ncaminhando a votaçáó) (NfiQ· tóJ 
re_vzsto .Pelo orador). Sr. J?-resident&.: 
nao veJo P,r-t:sente no ncint9 _o tlQbr~­
Senador Lima Guimatáí!S. Desejllr..llfG; 
que S. Ex.a explicasse a. razão do,'.fleJ, 
quenmento sóbre vot-ação nolfiinal 
para o projeto. lt 

Creio que não há IDl!tiv, 
nos conduza a expres3-l-r 

millal, quando vamos e:<~tt.~i:~~ tan:Hnte no recinto 
simbôlic:lmente n0ssã 
rejeição à -emenda 
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'!r SR. f\LINTO MüLLER: 

(Para e1.camtnhar a votação - ;.lão 
i r~u·s·o p;;W orador) - Sr, Pr'--'.Si­
,nte. a1vlrJi.) uo meu emmente e pre­
ào am1g(l, ti-enauor V1ctonno 1•rt:1re 
ão con.,.o_(;ro o requerimento do J)I:J­

e ~nacio:.. .Llma u-uun<tra..;s CW->(áO, 
Ex."' ntto wr-a esse gesw; se v t~­

f.se, na.o prcuu~.ria efeito no Plt:­
..t"io, 
Mamff,.:;~ 0-me, no entant-o, contra 
requcum\.nw, aata vema. do !lll.)tr-.;:_ 
pre.;e:n ~a ... te de Mmas uera~. pcr­
!e, aprovaaa a votaçao nomma:, ~e­

mcs 4ue Vthar artigo por art1gu, 
tnea vur alinea, o que ret-a:rctarâ 
lorm-.:-Iu'f:nte a aecisão sôbre a ma. 
ria. ~e.::;.uramente, serão f€u .. a::; cmco 
1 seis cnanmdas de ses.<:ent-a e três 
enat.ores caaa uma. 
Nessa~ c<1.natçóes, como todos pO:'!e­
. os YGtar aocrtamente, sem ~;;e:r peltJ 
stem.a nom~nal, votare1 pela rcJe;,­
i.a:s! çto requcnmcnto, s~rn \'er ntlle, 
rz~rett .. 1to, repil-o, qualquer ooaçao 
)S 8e:~1actores. A hás, como decw.rel 
~ iníc_o, l:>emelhante hipót~e não 
TÜ~ e.eito algum neste Plenárw 
i!uito bem). 

O SR. DANIEL KRIEGER: 

<Para encaminhar a votação - Não 
oi rei: isto pelo or"fi-doT) sr. Pr·êsi'" 
.ente. Srs. Senadores, votarei a .t«.vor 
o requerim2nt.o do nobre &,;nadOJ 
.Jma TeL\':-eüa. Como dlz.~a a aue-:'.oi.n. 
:La incecicne é por demás convc:tla". 
?retende-se ou exeroer coa;-ão - o 
lue não creio - ou criar impopulari­
lade àquele:. que v?taram a tavor do 
~rojeto do Senado. 
·Não ::ou mscnsível, Sr. PresidentR, 
ts meiguices da pOpularidade; mas, 
lblma, dela, quero ter D .-:.plaJ.s-o da 
ninha consc~ência; Voto, .tarhmto. 
~lo requerimento; e votarei pelo 
~rojel:Q do S-enado. (Muito bem)_. 

.0 ••• LIMA GUIMARAES: 

(Pai-a encaminhar a votação - Não 
fo.i revisto pelo- ot'adOr) - St. Presi­
dente, Iunge de mim qualquer autude 
óo sentido de intimidar o Sel'!ado. 
Ç.ohheÇo bastante 0 critério e o cará­
~er dos nobres Pares, com os quals 
~nvivo há três Rnos. Não teria ab-sO­
lutamente; a veleidade de prt>tende.t 
roãgir ou !ertr a susc-etibilida.je de 
quem quer que fõsse, nem jamais m~ 
ocorreria impedir-lhes a vocação de 
procnover _popularidade aliás farta­
IDente demonstrad.r'. no.s discursos 
tiqui proferid-os em favor dos funcio­
Jl:íriõs pú.biicos. 
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• aumento de vencimentos,_;do funciona.. 
üsmo. à fixação dos novoS' níveis sala­
riais, etc. situação que se agravaria 
se a.provasSemos Q projeto inicial de 
aumentar os alugeis de há. cem anos 
em cêrca de 300%- os de de menos de 
dez anos em 200% até a aase de 
150% a partir de .:.957-1954, e de 10'% 
os atu..'lis. 

O nobre Senador Filinto Mülle· 
resolveu aoresentar emenda rt'"duz:ndo 
a base iniCial de 300% para 150%. de 
2G-O% para 100%, e de 50% pa::-3 30";ó, 
Devo diz-er, Sr. Presiti.ente. que as­
sumi com S, Ex_a o comprotn~:=oo de 
- embora não concordando Cl)m as 
alterações, p-Or entender conv~~iente 
prorrogar-se ssimplesmente a ..:.ei dO 
Inquilinato - u:lo criar qualque:- dtfl_ 
culdade à aprovação do proje-to, pre­
valecendo-me dos recursos regimen­
tais para. obstruir-lhe a rotação . 

Aprovado o p:-ojeto. tive en.seh de 
promover um encontro do Sena·'L-r 
Filinto Muller cvm o Deputado g'er. 
nando Ferrari. com a presenÇ'i dr 
0 utros colegas que também se ma­
nifestaram na ocasião. Cotn.J oB se­
nadores J oâo VillasbQns. Lia e r da 
Maicria, e G:lSpar Vclo.SO, e 06 
Oeputaà:13 t~b-guru· Bast .s. F1et.n'lndo 
i<"errari e- Aurão Steinbrueh, 

NeGSa reualão - devo confe;sar -
houve entêndlm-ento entre a Câ.ma-ra 
dos Deputados c o Senado. relaliva.. 
mente à ac-Eitação do pr( jeto, ~qul 
aprovado, com ligeiras ai~eraçtR.s. 
Entretanto• depois da entrevista dC' 
Sr. PrC'sidente da -República. QU!:lll­
do s. Exa pr0mov~u o c.,~g:elnnen­
to des preçLs. e manifest ,ll·. pera!?-­
te a Imp1'-enGa -que era seu .rJC.->eJO 
a manutenção dos atua-s aluguéis. 
0 líder do meu Partido. na càrnara 
doS Deputados, Sr .. Fernsndo lt'erra.. 
ri. pediu-me transmitiEse ao n:1br11 
Lider da: Maioria nesta Casa que. 
-diante daquelfs declarações náo P•_) .. 
dería manter- 0 ~entendimento de dla3 
atrS.S. 

De fato. o S-enador Filinto Mu11er 
conhecendo o p-ensamento d0..s Depu~ 
t3.àoS da Bancada do ?utri:l 0 Tn ba­
lhista Bra.sH.eiro ài.sse-me qu~ êJ~ me.s­
t.lo teria.. ac0nse!ha-do aquela atltU.­
de do Presid-ente da Re-pública. 

Sr. President.e em ffu!e dêss~ 
acontecimentos. os Depu~&das Fer­
nando Ferrari e Abguar Brutos e· 
mesmo a Câmara FederaL at-ravés 

ae ctt\r€rsas correntes . políticas. .C!J-~ 
tenderam de mante-r a pror-ro~açao 

simples da u!i do Inquili-.::tato. ~c!~ 
guntar-se~á: ag0ra' qual a poSlÇa") 
do Senado, em fo.ce das ooo.rrã.-::.cla;l 
aqui relatadas. 

lo.s de amigos .. cria.r,~~j&i>&ra.Qo l lo·jnato, que fOl remetido pelo Senado. 
luçã.o da espécie. ··- A outra Casa do COI~resso colocou 

Sr. Presidente. Não compreendi - êsse nroj-€to de lado, comv se nada 
ccnfesso ~ a explicação inicial da valesse e como se esta Case. nada. va­
Mesa? que me parece se referia con- lesse diante- de· seu julgamento. Essa 
c~ mttantemente ao substitutivo da. a verdade. 
Câmara é ao projeto do senado. O SR.~ ARGEMIRO DE FIGUE! ... 
Pediria. por ~o. que. na votação. REDO - Agradeço o aparte do r.O-
V. Ex.a citam artigo por artigo. bre S-enador Fernandes Távora. 

o SR. PRESIDENTE· Sr. Presidente, fu! daqueles _que, 
• no tocant{' à maténa orçame11taria, 

O n.:-bn.- Senador será atend:do. entCn-:'l:am qUE' o Senado estava agin .. 
Cotliinu:J. a discussão. do semprt> S'ib coação do tempo, im~ 

O SR. ARGEiliRO DE 
RE~O: 

FIGUEI- pedtd·.:r. con~üentemente. de cu.mpt\.r 
eua m~s§.o legislativa no exame e nll 
co-nfer~çã.:) do Orçamento da Repú­
blica. N-o caso concreto. porém, dis ... 
cnrdo do ponto de vista de .meu emi­
nen1 e c:>lega e amigo Senador Fer .. 

'nand-es Túvora, porque-, s.e formos exa­
minar bem a at!tude da.! duas Casas, 
em reJaç1o à t,ei do Inquilinato, te­
remo<;: qUf' observar - ~ isso ninguém 
pc-dz"f>. c..:: 0s~-e.star - que, antes que 
aqui fõsse apresentado o pro}f'to re­
ferente à matéiia já estava trami ... 
{ando na outra Casa do Congrwso 
oro.ieto tl_r le! idêntico. N1 verdade. 
minh'l lnten~ão e ll de todc~ os com­
uarheiro foi a de atro.ir pe.rll o Se­
nado s. 1níciat1Va dessa lei, sem qus 
iMo pudrsse significar quatque.,. di ... 
mif'uiçã,) para a Câmar.'l dos Depu~ 
tad3S. onde sa.hfamcs que se achava 
rm trnmi-a.ção lPgal proj-eto de lei sô­
'ol'f' n m?.térla. 

(Nãv· foi revisto peloarad-or) - Et~· 
nh::r P!e.3:ldente. sei que está adianta­
da a nora. ma.S V. Ex.!l. 'e o Senado 
recc 0 t.ecerão QlW cada um de nós tem 
{) mabr interês.se ·em ddbir sua po­
sição em face do prajetu de lei em 
causa. 

Ainda Ontem, quando da discussã-o 
das matérias que estão hoje na Or­
dem do Dia, uma preliminar desper­
tou a a,e,,çã(l do€' todos nós - exata­
mente aquela que se T!'-feria ao re­
ouerimento de urgência urgentíssima 
pa""a o projeto em debate. 

Sr, Présidente, devo declarar ini­
cialmt'r'te que fut um dos signatários 
dc;. requelime1~to d€' urgência urgentís­
sim:t.. Ag~ c',lpO d€ meu oostume em 
relaç·ão fl:os pM!dos que me são en­
caminb3rl;OS. (lfa de urgêccia, ora de 
urgênc:a urgentíssima. Não tive a 
prenc<tpa<jão dP examinar o Regimen­
t")- Tnf"rn-:. para sabe- se o requ-eri­
ntí'nto n~le se f'nQUadrnva .. 

RM)f>itV.l,do os pontos rle vist.a dcs 
r;->I<·g~;: qne. 11 a sessão de ontem, se 
m"lnif?stnr.am contrários a-o meu 1Jen­
"'"'T'1~~11to. ro~:mdo que o Regimento 
n ~veTin prever votação mais rápida 
uan g;dr,:; os pr.::.Jeto..o; de lei. 

sou daoueles que cnt..r;.edem qu-e o 
~.oo;r+., de uma pro-po.o;tcão. uma vez co­
nhe-cidr...s· seu ob.iet1vo, detalhes e a 
a 1nle'1çá(l do le~i.s1ndor. não have­
r!a •1em dev.rrla haver raz.ão para 
oue 11m a das riu ss C!!.SHS do Oo-ngr.Psso 
rPtar<:DsSe seu urcnunciament;'l e sua 
vcta...-ão. ·sem prf'juíz .... d'J conh~cimen­
to crnnpJ~to rlas pi-opos~çées que ncs 
c.ã(\ apresrnfailas; 

O Sr. Fernandes Távo;o: - Pe.rmi .. 
te V F.K.a outr"' í!Parte? 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEI­
RFOO - Pcis não. 

O Sr. 1i',_r11 andes Távf)ra - Infeliz .. 
--n·Pn'--1" ~ Gãmar~ dM DcputBdcs esta .. 
va, renJmente. artan]and•) unm l?i ou, 
por outra ,pr<.curando prorrogar, ~lm­
u!e~mertH'l a Le1 do Inquilinato. que 
vem p!'{'inil.icanõo incontest:\velm~nte. 
t . .-d~o::. os nronrietários do BrMil. há 
lo1,gos ano-~. ·em beneficio exclusiva­
m~nte. da. politic:;gem e da demago­
giP. 
· n ·SR. ARGEMIRO DE FfGUEI­
p.~{"J - Respeito o ponb) de vista de 
V. Ex.8

• 

:;e formos examinar a Lei do Jfi ... 
quill11ato. no sentido jurídico consti­
tuc'-o0::~,l e dentro de interprelação iso· 
la1a. daqueles que ainda mantêm o_ 
se.,tid(l- indivMualis~a na cOncepção do 
rlir-f"ho de propriedade, teri::~m-cs que 
<'..OnSidtor~"" inconstituciona\~ ê.sse pro­
ie~o- e tõ<1as as leis _fá prcmu1~adas 
a r-esPeit'l- de tnCIUilinato Na verdRde, 
é uma t'C.."-tr:ção para qn<'m tem essa 
concepção Abm-iva e inc.o,,stitucional 
para 9.8 franauins que a ConstitUição 
m-..segu"!"a a o. Pa ,.lamento .• 

Apn~sentei 0 requerimento apenas 
j:,ara qu~ cada um de nós evidencias:;e 
essa vo-cacão através da votação do 
projeta. aSsUllliildo a responsalj:lidadc 
de sua atit-ude. AliáS, o Regi:nento Como trabalhista Votarei a prorro~ 
[nterno inscreve em seu texto o V!?to _gaçfto simp1es do Projeto de Lei dJ 
nomina1; e jamais o falia com o tn~ Inquilinato. Acredito que, nesta ho ... 
.tuito de intimidar cs s-enaJarcs da ra. 0 p&pel da Ban<:a-da do Partido 
nepública. Tr~balhLsta Brasileiro deverá ser ! . Longe de mim, portanto, ]:'retçndet êste. penso que não temos outr.o ca-
1D.timidar os nobre Pares atrave,s do minho. 
meu requerimento. Repilo as tnsinua~ 

Qwm vive reiatando, come eu e to­
d~s os t:"mpanh-!>ir-os das Coml.ssõ~ 
qUe mUit ~m nf'Sta Casa. os priljetos 
..-.u"' ncs' sfí"' f'nc.amtnh9.dos pela Câ­
mara fios DeutHarlos, há. 'le verüicar 
fato ~ave p.:trA. o bom funcionamento 
11 0 si.o::tetr~a. E que. muitos projetos 
fic$.n1 en~avNadGS. armazenados nas 
.("_.olJlrssâ!?S. Reco-rdo-me que na co~ 
misFlo dE' co,stitui-çãn e- Just:ça che~ 
"'llf'i a n:l."'lt-ax pro;l:tos .atras-ad<i.s d-e 
rlois ou três arf)S. IndicB isso que na 
verc~ade hâ. conveniêncin. re~imen!-a1 
~m -r:rae os prr.ce~c;so.s tenhani ancla-
mept-l) rápido 'e urgente. ' 

M-as. Sr. Prcsldente, é questã.o su­
pere .de.. O que está em causa. debate.. 
se e discute-se é a Lei. do InqUili­
nato. 

.De\·em·).r c•)mpreender. porém, que 
a Carta Mag-na é uma coordenaçá<J 
d-E' propóSitos, um sistema. e n~ se 
pode i.pttrpretar isoladamente seu tex­
t·'}, a fim de que não entl'ein em cho.­
que s!?US dispQsi.tivos. 

O ct:nC""'ito dF. propriedade não é 
maLCJ aquêl-e, individuali.sta. que pre­
val-ecPu mé pouco tempo. Hoje. a pro­
priedrt1e tem finalidade social. BM· 
ta ver e-m relaçã.o ao ~a.so em de .. 
bate. o disposto no art. 147 da Cons .. 
HtUi.~ã.o. pare. verificar e. concepçã~ 
domhJantH. 

ções- nesse s-entido; e para provar que 
não tt=nho outro intuit-o, solicito d!l 

. Pr'esidêncla a- retirada (lo meu reque .. 
· rimento. (Muito. bem; muito O~m. 
, l'.alm«s) • 
,.._,."').SR. P?.BSIDENTE: 

""'r .A M~sa defere o pedidO de v. Ex.U 
' retirando o requerimento. (Pausa) . 

Pa~-sa-se à discussbo da Emenda 
da. Cã.ma:t'a ao Projeto de Lei do se­
p.ado · n. 31, de 1957. (Pausa) • 

~ O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Imaginem os nobres colegas as 
e 0 n.Seqt:.ência.s que poderiam advir 
para. a-quêles -que pagam aluguéis e 
se vtssem. ·1u.omentados, de wn mo~ 
mento pna outro. ~m 150%. nas lo-­
cações de- dez anos; em 100 o-o. -em 
I.r>cações- -=ntre -einco e se.jl anos e 
em 3\1%. nas locações pl'àtic.unen~e 
atuais. Qua.l o reflexo d-essa m~dida 
num instante em que Veriflf"~ll'l..:'S 
uma onda de aumentos de 1i?d.o. a 
começar pel~ gêneros de primet .. a 
necessidade? 

Devo declarar preliminarmente, que, 
dentr-o -do esplrho do Regimento e do 
bom f~ncioname.nto do .sistema., não 
vejo. absuluv:m'lf'nte, nenhum desaire, 
nenhum aVi1ta.wento, para quaktuer 
das duas Câmaras. -em aceitar revisão 
feita: _pela outra. E' funcionamento 
norma. do regime. Não há· dilhinui­
ç.ã.o, não há nenhum aViltamento, ue~ 
nhuma of-ensa à digni-dad-e 00 s~mado 
ein que modifique saus pOntos ·de -viPS­
tà e mrelação a proposiçfes qqe não 
f-e--Ph[lrn sido ac-2-i.tru:. peta outra Casa. 

Diz ê1e: 
1'0 uSo da., proprl.edade será condt­

cin11ado. a.u bem estar social". 
"N"ão sou daquêles que vêem nas lels 
vigentes -l!o !nqt1ilinato-, nem nas que 
já fôrntn revogadas, qu1lq_uer disposi­
•ivn in':'OnStitucional. 

Não tenho. por isso. Sr. Pre!>iden Inúmeras vêzes, dentro dêsse fun-cio-. 
{Ncio foi revisto pela orador) te. motives para. mudar meu pensa-\ na. m-e.1to .-,orma.J. do regime. tem istn 

·sr. Presidente. qua11do foi apr-:!sen- mento. aOOnPcido. . 
tado, nesta Oasa, o projeto prorro- Câ \ 

...,...E; t::>rto- qU-fl- hoje a int-erpreta-c-ão é~ 
a de QU<'- a oropr1{'dade tem um fim 
social N.lo- se pOde interpretar a Ca1· .. 
ta Magna, afastando. violRndo cu en .. 
tl'ando- em CODflit<> frontal com o tex .. 
to e-f{"presso no Att. 147. 

gando a Lei do Inquilinato, tive en~ Votarei pe1o Pr.ojeto da. mara O Sr. Fer1,andes 'Távora Per-
-e.êjo de manifestar-me de lolm pela doS~ Deputadvs e acredito me secun-~mJte V, Ex:.• um apart-a? 
sua prorrogação pura e simples. Argu- darãf) todos os senadores preocupa- O <;R ARGF."M:IRO DE FIGUEI-
lnentei baseado precisamente na si· do eom a situaç:ío pr-e.seote. que. 00 BEDO- Pois não. 
tuaç.ã.o que atravessamos, com a ele- não é gra-ve. cam!nha par~ :anto. ,o Sr. Fernandes Távora - _Sintp 
v.a.ção de UTeco das utilidades e espe- · Ao manifestar E'S.Se pen ... an.ento •. <Ji.5cor:~lar de V. Ex. a qu-anto a att­
clalmente tendo eir!- viSta que, que, em c~er-ente_ com a. atit'U~e que assumi tUde w <la Câmara dos D~putados, !"m 

. -b:revet seremos obr1gados a. atender ao "d.D.tes, nao pl"êten-do, dJ.ante de a.pe- relaçao ao Projeto de Le1 do In-quili-

Qnem nuiser dar fiel int-erpretação 
a êssc diS;J"OSltiVo há de examinar ou .. 
tro. que- dete:-minn '1Uê ') uso da. pro­
priedade deve ser interpretado ein har .. 
monia com ounos •. 



.-<>mingo '>' 

/ O Sr- Lamelra Bittencourt - Ptr­
Jnite V. Ex, a um a.parte? 

O SR. ARGEMIRO DE nPUiEI­
ltEDO - Oonl muito prazer. . 

O Sr. Lameira Biuer.courJ - Es­
tou de pleno acõrdo com o conceito 
:rig<ll'Osameute exato, do que, atual~ 

·:mente, se entende por propriedade. 
.}loz. v~:s:daC-e, eÇ)mo 'V, EK.~. CQm tan­
to brilho autoridade e erudição foca· 

l)!zou, estamos mu!to longe do velho 
1e clã.sioo conceito da propriedade 
dentro do dinho romanc.. 
. O SR. ARGEMJRO DE PIGUEI­

' REDU - Adotado na 0-onstitulç~o 
ile 1891. 

O Sr. Lameira Bitte,tcourt - "Jus 
t~tenai, truendi et abute~1di re sua 
tJUintC-rus juris ratio patitttrH. Como 
y. Ex." acentuou, a melhor definição 
Ue propri-edade não recordo qual o 
autol' ~ue a nroferiu con.si~te e:m con­
ç\liaT o direito de propriedade com o 
Clireito social do d%f:entor da. riqueza., 
que del'e estar n:ais a .serviço t1o In­
terêli.sQ público. e coletivo de que do 

:privado e individual. Em um ponto, 

lporém, ~rmitc-me-, data vt11 ia, dis­
e.ordar di V. Ex.•. Se bem ouvi, eom­
~dl • apreendi a.s palavras d·a 

·nobre rol~&'a, can.sidera. V. Ex.• intei­
,l'amet.t-e i~n.sütucional o Subs.titu­
' ~o aprovado pela Câmara dos Depu­
. t&dOfS. O P:oJeto de Lei do Inquilinato 
nft.o há dávida ~ plenamente conS~ 
tltucia.nal, não só quanto ao conceito 
de propriMAde, como ainda por aquele 
que pf'Tm.ite ao :Dtado Intervir no do­

. :mfnlo da economia privada, desde 
4Ue o fata através de léi especial; 
DIM, tte.stl• que o fllc;a, é clara, &ae"' 
guradru;, observadas e resp-eitadas as 
tranq~ l€la.Stantes do próprb sis­
tema COUif:iiueicnal braslleirV. Par~ce­
JDe, 00 entanto, eminente senador 
Naemiro de :Figutitedo, qu-e pelo re­
lJOB uma àlspeslç§.o do Projeto da 

. Câmara. dN Deputados ~ nctória, fla­
grante. OSt•-'ifa. e agressivamente ln­
e«Jnttituc»nt.l. Refiro-me ao § 2.• do 

1.A1'1. 2.0 , que manda n.pliear o di.sp<l8to 
be!8e art!so aos contratos jâ. em vt .. 
so:r, para. o deito de reduzir ou ai­
ter~ os numf'ntos periódicos porven­
tura. ron~.taa.teS dês!es e-ontl'atoS. V. 
]rx.• jurista. dos mais eminentes llu8-
tre e eMqorit:aodO! .•• 

O SR. ARGEMIRO DE PIOUEI­
:BEDO - Obri.lõl'Bdo 'a V. EK..a.. 

O Sr. Lamitra Bitte,.court - •.. 
que BPmpre orie11tam suns opini6es e 
Y'Oto8 dentro dos mais altos TJI'ine1· 
]>los do lnte,....., p~bl!oo. hA de oon­
d0td1l.r comigo em que essa. regra fere, 
p&lo menos, o p:rfnefpio constltuclo­
:Dal vigente do respeito ao e.to jurfdl­
~ perfeito, Esse o :reparo que dese­
java fazer, concordando rigorosamen­
te, ein ttrmos gerais. com a tese do 
eoneeito atual da propriedade. 

O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI­
BEoo - Sr. Presidente, o nebre se­
.,ador Lamelra Blttencourt honrou­
JJle cem um eps,rte que yem ilru::trar. 
brillh9ntemente. o modesto d~scur80 
que estou prot<'ri11 do. 

O Sr. Lametra Bittencourt - Muito 
obrigado. 

O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI­
BEOO. - A Oo.mi.ssâo de COnStituição 
e Justiça. examinou detidamente o 
pa.r~e-.t brilhante do nt)bie Senador 
Gaspar vellos::. .sôbre o projeto -em 
pauta: e concluiu pela sua canstitu­
monal!dade. 

O Sr. Da,iel Kríeger - Me• voto 
~ncido fol ju_stamente sObre o § 2.0

, 

do art.. 2. o que reputo flagrantemente 
inCOnSi.itUc! onal. 

O SR. ARGEMffiO DE PIGU!l:l­
REDO - Quando me refiro A Comis­
d.o de ConStitUição e Justiça, é na­
tur'al que esteja falAndo n respeito 
da 'maioria. dêsM ót[!;(O. 

O Sr, Da11iel Krteger - Evidente­
-te. 

O SR. ARGEMIRO DE PIGUEI­
IREDO - ar. Presidente, dlzia eU que 
a OcmitlMO de const!tuiç~a e Jus-

. . ' . -- _,.- - -
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tlça OpiD(,u opela cowtitucio.uaUdade \ J)ira a classe méàia, qa~ .,epre.senta 
do pxv}tto._ Seria, portan~o. para. nó:i 0 pê.so m.a..i-J::r, a argum~Dta.;ão maJot. 
uma qu~tao mort.l, se não tivésse· Oil10, acilllc. Gos propridâ.doo, o. ma..,<:$ 
m~ o mte:rêsSe dout;inãrio d-e ãls- de lnq;.üHno.:s e$alhadoa por todo q. 
cu tU" a questão neste Pl~IDárJo·. Como · Bmsil. _ _, __ ~- · 
é natur-al, há, por. par.~ ,de t{)c;ros os IJO.S prQprletArloS. a~uns sã-o real~ 
~nad(l~8, o direito de-_ far-é·lo .a.m- mente pobre.!- e sofrem. Muit-os dkl~_s, 
piamente, de~t.ro do bem_n::r~_ment~l. e::ttret.,:nft•. têm sua vid-1< ajustadá à.'l 

Tenh-o, po:rem pesar- e·p!'sar prO- r .. eces.;;d-.;~:c'-ts atuais. _l,~.igUnto eu 
fundo - em nãO pOder cumblnar com agorn.: que s-erá dos in.tuil'.nr.s de 
~ rejeição. oferecida pelo nobre sena- tcd.J êste extenso- pa.J.s, ~o.h,;,:;:l- gent.P 
a~ r.:amem~o BitteJ?.CO!llt à constitu- ('_{li.:! Já p;::ssa tome, se Vlb•1<l.:· ema 
Clonalidtade do proJeto vindo da Câ· lei qt PJ aumetna. de 150%. de 100% par 
Illh-ra. dOS Deputadc:s. Na verdaàe a ai até o mlnimo d-e 10%, os aluguéis? 
cor..sutuiçlo _flederal, ~a.:ra evitar' ol O Sr. Vivaldo Lima - Permite V. 
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r.:ulles d:i l'l:broatlvidadt" da.s Leis es, Ex.l1 um aparte? 
tabe*<u qt:u n•nhwna Lei or<titÍári:;< · ,, O SR. ARGEMIRO DE f1GUEI· ~re as 00,,..,qüimcias 

' 

~;!rtL Clfi.Qn: a. coisa jal6a.a, ~ v~-. REI)() - ~is- nã:o.. alllentais, 
JUndiQo pí'rf~to... . · O Sr. Vtva_ldo Ltma - Há. poucos~ ' -a e:o;ta. nli&éria. Afinal d-;;';;.;;;:(;õ:., 
~Sr. ~uel Jirregcr- Ou o di- dias. prQC'fdeu-se ao ~congelamento 0 ·-·-operãrio tem.dlreito·a tudo, 

re1to adqu!r:ido. dOs pre··OB. Não 'ftjo _por que nãv d d ~- ... A-· - -

O SR. ARGFUIRO DE FIGUEI- se fazer~ mesmo oom ~!aç~.> aCJ e.lU· pie a e; 0 propr'""'<M~~ 10 nao me.._-' 
~-~· be~A?J'IDO o direlto ad~ guéis. -r:o.~ os anoS &ão votadcs ~ sr.. !"'"".M)~~:-
QUll'J . . as n~ restr.iç.ões impO.s- acré:o;t:imoS na Lei do l:lf(uillnato. O 0 SR. DE 'FJ~.t:.::.~ 
ta.s pelo ltflo!lador constituinte ao }e- Püd·Er Legislativo tem-~ mostradO REOO _ OOJlélUindó. 
glalador _ordinário na feitura das Leis <,o{l'Jl)preen&V'O. Ctanpre ~.·a m:mtt"r- este.s · ;que ~~u- · 
QUe vão rerulQ.r a.s relações .soclaU!, ~ firroe, rapoiado pela decisã, él.o po_,.. sinceram~nte oo ooftj,)Jí:entç. 

No CM:O, vejo-me qu.uoe obrigl:_ldo a ótr Execut-ivo, que tem ~c. ~er 1respei- dos proprietários, em c_ujo JlÚUlf.,9--'...e6-­
~ãotar _ ~ a.rsU!»f~tos . anteriONS. ~da., P.'l.ra que o deM.MQol!>f.6·> não P~ tão muitru. vjúvM e órfãos. Definindq 

ve}o 1neori8t.itucl'O.n'lild<ldt aJgu- ..1etre no ~uso doa w..res. melhor mtu pensame.nto:-lam~ . .:iiua~ 
ma.. Quando se realiza. w~ contrate. O SR. ARGE'MIRO I?~ FIGUEJ,.. 0 _ rojeto de lei em cat.iia niG ·:~"ta;.; 
entre o .loea.dor e loca.tâno, o que :ltEDO - V. EX.• tem w~.~a a ra2'll0, t,efeça limitação pará' Os aiugtiê'te$ 
deve PftV&leea-, a.cima de tudO, é 8 Coru~tr.ange-me fazet eMa declarit-- atu~ fator 006 mais importahtE"s 'li9. t. 
VOnia4e &.s ~. dentro ~ forma ção ao Senado. Voto ])ela emenda que .marcha. infieeiontlr.ta: e~.que-. ~-"'e,&ot 
~ fllll leJ. oom tOdas a.s moda- vem da Cã.mnra dos Deputados, : · la a Naçio. -·' 
1idathe • ... f<lrmalidades d.c interésse olhE-.ndo .sobretudo êsSe aspecto .se- ~Sr. Pruidente se1 de ;-p~p$~1h1. , 
~rctlant~, d~ ~tra~ant.es, obe- clal do problema. SObretudo nesta.' Oapital, qe~;r-:.:~ 
a lona:.: nia~=a..t4';:;s a~bi.s t~ V. Ex.•, Sr. hesidenté, e o Sena· rando _a. a~ual falta de -hO:b~l~·l 
nba ,..._. «~ercitivo ou possa ser exe~ do não poderão- imaginar êsses pe- g:racas & libe~ IJq'E! a ~1 ~~-i 
C\lhfi. -cvm fl<lelidadf.. Cfll'!HO.S locatário.!, _que já pa.53am tome segura, ~-llen.nda_ o.s. alucU:~ISi~ 

Se ee~&~ dlseutind ti'tl a e~ hora, M>b a pre.sSão de uma modo ~)m:l..W. Pe(luenos -·•~ 
l8flo ae Cc.ereito moc~~ '1\~ ~f:~ lei nova que ibe.S vai tomar o tet-o, a men~ ~.::::QUarto e sala :o;ão n.rt~n~ 
~e. Í:•r!:k>ea. m;.e1h~e pUbjlCO nsiêência. ~ fl"ande mMSa. és- ~ a m-e ~e: ll)il crJlzelrM-~ 
e o li> soo1S acima dos inle- !Whada por lodo o llia.oil, pouqul!- sais. . . · , , 
- IIOIIMduats, não é po.Wvel -'<>- -~ estA<> em eondi~ <'-' suportar Lalllen_to que A atual Le~ d() ;I!lquf. , 
bfltpQr um d!Nito adqUll'ido referen- um a.umento de 1110~ ~ aluguéis • .- Unato na.o astabeltta. r_estn~ .• ~~ '· 
te .. ·-..... nteo, que fira 'o nrincl- . "" liber<latlo ccntro.lual, "-~·wv.& 
}Mo tiiUftneeeonaJ dominaníe de que O Sr. Vtvaldo Limo - Permite o IOb todos cs ~pedo., !e. ·B. ~an~'!lW-"': 
o USo óa propliedade .será ~ndicio- nobre orador outro apa.t1e? (.A&Hf'ttf.. çl?_ nAo ~tona 41--~ -~4~:::;Dr?-""­
.00, ""..,. 00 bern-.. ta.r ~ai.· mento do oroà"':) - V. Ex.' ~ l'.r;.d,o.do .., mlef~ IOCJ;>]. ·. , :. -,, 

N':l.- .,-- g"""~ 1gnora o que se :passa. no Pais oom o s UM.4 T...-retro Ftl'l:nité. 'Y4 
au ftUOlO, Sr · Pr~idente, exam1- rel&4;ão à,"t chamadas favelas, :NatU· "" c·. r' - - - -.- .., __ ,.,;....; · 

aar mals minuclosa.mente a matéria t ~/.' outro """rle? _ _,c · 
pcrque vejo qu ea. hora mtá. adia.n- ralmente, sôbre es aa não exiSte alu- .,,_Q ER. I.RGEMIRO DE_ I'~~ 
tada . .D'Jtrvei em cheio no exame d6 suel; são habitações rústicas, oozutrul- REPO _Com todo 0 praze_r:.-- ,_ __ ,: _ 
p~~l<> - nos vem da Cãm .. ra das pel"' humildeo , trabalhadores, O Sr. Ltmo 7el:ldr• - QU®=d·Jl· d 

doe ~. · para agazalharem ruas ta.mili2S. t>arz. prejeto J~ólt()U Ao vr.mara, e~n-!~- ·~~·· 
C~o injusto f'ragorasamente oo 1avelado:s nâo exU;te, portanto, o me com o_ pe~ Abguar - :8 --... i 

inji.J.rio, êa!e cOngelámeüto exagerad(l problema do aiu&uel. Suas ca.aas do para a ~e.I~at> de d}.spositi.v~,;...,_y.e. 
do prqo das locaçôes, hA tan~ an'l'8 oon:o;truJdas na.s enoo.sta.a doo morros. evittJ1!1M _:~~- ablJOOt!. o pr5>pFJ~R? t 
em ~- Entretanto, doeniro dv nas baix_adrus •· mesmo, no ceniro de um ~•t_[értamento no Rjb ·.d!'$_-:::~@r~· .. 
conooto 6e pwvalência da ord"'m ~- urbt.no da Ca:pibl. A1 a :lome impera; neiro, eutrct.a. a~U«aõ:o por -~: e ·~ . .­
n6mica e aoeillll, Votal"ei prelo projeto e em muitos d~sse" lates só se faz nhento.s cru:zeJJOII - oo.nheÇ® ~i~' 
da. outra Casa do CollgrfMo. Vohre1 wna reftdção J)Or dia. O proõ-Iema 80almeRte - declarou-me: .agor~-~)stt ... 
com ~. obed-ecendo aoS dltames Dr&Sileiro é realmente com-plexo. NAo 0 alUi<l por dez mll eruze1'I!M.~: . ~ _...._- _ 
da mi.D.b& cO!:I:sc~ncia. Sfm nenhuma se qun agravar à situacao dos que 0 SR. AJt.GEMIRO n~-.1!'10:~~-
dimin"~ .. ;;. ... d · ... 1... • d · &rtão :tora. do âmbito das favelas, me..s REPO v Es & -tem td'c4\ a ' ~ a_ Dll•.u.~& ignidade pes- o Sr. Pre!ldente·da Re'ftública. precisa - •· ' - · --.·_.:; '~ 
wa.l. E ,..,...,..,, pela6 oegulntes razões: • ?Ao. · , • ·· ' · 

VeJo, na. verdad•e, de um lado a toma.r uma. deelsão, ou o Parlamento senhor P!N&idente :&au se~~=-- , 
tnjuetiça olamoro.sa. cOntr.a. propriétã. ter a. iniciativa. de projeto de lei nesse ao sofriJu-nto dM prq>t}etários-'.o.n·- -. 
r1os, eJP euJo nllmero ~!tãO corno se !entido. Yém ainda. miLiA ao õa. sra.nde -m.~~~ · 
tem llf!ul Inúmeras vêzeB declarado O SR. ARGEMffiO DE PIGUEI- dos inquillnos que a e.st& ho~f;,~Í 
v1úv:.as e órfãos que estã"> quase pz·e~ REDO - Obrigado a V· Ex.• · sa fome, fome ieãl; -. e. eou;r"~;JR.l~j 
~rtó.(l& _na. prQpria sub-s!stênclra. e ma.- O sr. Lima Teixeira - Permite o pacto do que y~os -fazer- c.alf: ~~]D:e'_J.J 
nute~ pOrQ.Ue êsse congelamento notm~ orador um aparte? ela, 1noontestàvtebnente- .:-.JI~ll06 _- ~\t~t? 
indetnudo 11() preço das l<>e<1çõea, Mas. o SR. ARGEM!RO DE PIGUEI- mentar o sofrimento ôe-~n';<r'.~i . 
80 dês_te lado tem_os _os proprietárioS REDO - com todo 0 prazer. já padece por essa forma.,:,,~,, ,'CJ't, 
ang~lad:q8, a a.fliaçao df)1 pequenos O sr. Ltma Tet:refro - Estou ou- Nestas oondiçi5e.s, melhor. C!!- ~:-In~·-..: 
proprlfl.I\Ji<l~ e das vilivM e órfãOg vindo- o di.s.curso de v., Ex.a oom aten~ conveniente aos 1nteré3Ses .~i!,_~--; 
que E5tão passando gra~:(.,simM difi- ção. :wbretudo por se tratar de parla,.o. projeto que vem da Câmara-_ dQ~f" 
culdades, om v)rtude oo prorrogaçõeS mentar que, além de jur!.sta. tem es- Deputados .. Melhor do que aq;i 
~ Let d.o Inqmli..oato não é licito deB- sas reações humanas, naturais, ent quê, por nos elabmado,_ oont~, twé ·;;, 
v1armoa o olhar da outra face da face da classe operârta. v. Ex.• deve minha colaboração e meu-~~ .. _ -­
que~tão. Devemos pensa.r no número levar em oonsideraç~ que oo aumen~ bãstante escla.rectdo sem que me-, ny. 
mmto superi<~r que constitue a. massa tos que 0 Sub.stitutiv<l do Senado pre- ta com isso diminukl<11 \)()Iq\l.e "'le!O·~.: 
de milh~ e milhões d~ Iõca.tári~ vê pnra a Lei do Inquilinato incidi- aPenas bom· funci()]lamento do ~·~.f-: 
~spa.lhadas pelo pa.fs; devemoa consi- rão precisamente sôbre aqueJ.a classe, ma constitucional no Ia.to de un:t. Jl~~ 
a·e:rar que a gente &1. clas.;e média -e que abrange a. maior parte da popu- )eto de no.ssa CMa ser substl:tufd&-_-J?Qt~:?~ 
da. cla.llse humild.e estã passando as Iação. Imagine v. Ex.• que um ope~ outro que me l)a.rece corr&;pollq~~:·: 
'll.J:S séria.~ difieuldades c•)m a ~spi· rário _ tenha alugado -há dez anos me1bOl' aos in~rt~s rot\?ti-s e t ~~;{ 
::al 1nt~.aci-onárla que e.,.-tá abalando e _ un1a pequena casa por duzentos tamente o que velo da Câmarll! :..i!Q~{:: 
v-ertur'>ar,.do a vida- e~onf>r.aiei e Eo· cruzeiros mensais. Pelo Substitutivo beputadoo • . (Multo. bem! MuiW~~fl<~ 
ciaJ da nação. - do &\nado; &se aluguel sofreria um Palmas) · - <-;: -"-~ 

Dêate la.do. ar. PreBideonv. ee:t-Ao a.s aumento de 150%; por conseguinte_ Durante o 4Uscurso de Sr. :A~ .. J 
cl~ m-édte.. e inferi0 r, onde a p0- pasi.aria a pagar quinhentOs cruzeiro.! gemiro ãe- FfguefredP_~ o Sr. =AllO*. 
brc.sa. é imensa, onde há ;ieEiSSPêro e mens&JB. tónio SalM ãel3:a o Presi41nfltcJJ 
fome. Elas, constituindo u•a. ma.s~. Habituou~se o operário àquele nfvel ti$$Umfnd0-a; D Sr. Yictorinó;, .. ~ 
rt"presen~ 0 inU"rêsse social msis alto. ~:~~ ~;~~~deo 8:;á~~ ~ re. ~ _ -~. -,~::ff;~ 
~\,,'!;;l~u!t,,d~~u~%~i.n:'~;;:, ooje é obrigado. Nessas oondiç&s, o O SR. PRESIDEHTl;t~ • ·'';;:,;'; l~;.'~~ 
virem <!<s a.luól'uéls. Impacto do súbito awnento do ,~u- oontinua a <jlscus.s!io. " ,,~,->iiri'~ 

b:=.w.:,n'!l'~.~~:o:;"1mtt~ :'~to~·""' I!Ol>remodo ••• o.r~ &.~Mt~a..-, 2 ll!>bre'~~~ 
'~}'~,i(~ 
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0 SR. FfLlNTO Blü!.LER: · ( O SR. PRESIDENTE: 
sr. P.re·Jctente, r.:servo~me {lata. E,:'>tand~ a matéria e~, ~ase de vo-

usar da palavra. no encaru:nllam~-nt<r\taçao, detxo d~ submet~-ia à apre­
cia vot:l.~ão. ciação do pl<Cnario, pc..r falta de nu­

·mero. 
O SR. PRESlDEN':' _; 4 - DiscúEsão única elo Projeto 

'Iem a pa.ta.vra o nct>re Senac\.~1 ·de ResGluçao n.• :l2, de HtJ8, que 
Novaes Fllho. autori:za o Sr. Senad(;r Neves ua 

.Do m~mJ m:Jdo, Sr. Presidente: 
a~atdar.ç..L para pronunciar-m-e q:.tan­
dG do enca.miohament(t lia vo~açá'(). 

O SR. PRESIDENTE: 

ConLinua a discussão. (P.xusa•. 
Mais nenhum Sr. seua.dor deseJan­

do UB::tr da- palana. Y<JU enoert'St" .a 
discussão. tPausll• 

Está ê'aceru<la. 
VaLse votar • Art. f. • do SubsU­

~}~ lia- Oê.at.are. dos Depu;-&das. 
m votAção. · 
Os St.nhorea Senll4Õrei que o aprn­

vam, queiram perma.neoer sentajos. 
(P4U$af 

Está ftpl"'VadO, 

O SR. FlLINTO llliiLLER: 
Sr. Pres:demte, peÇo verificação da 

votação. 

· O C R. PRESIDE.~ 'r E: 

V:t.i--se proceder ~-- Verl!icaçã.o ria 
votaçã.o E.Oi:cit&d.a pel4 nobre Senndvr 
F1Hnto Müller. 
· Oi Sr;,. senadort'!S que a.pl'Ovl\m o 
·Art. 1.• do Subst!tutivo. tb. C!lmac&, 
'QUeiram oonserva.r-~ · senta.d(ls. <Pau-
sa•. ·· 
· Votaram a favor 20 Srs, senadore.s. 
Nenhum conJr~. . · 

Nã() há número. 
Vai-se proceder à chamada.. 
Respi1ndem à chamada os senhores 

Senadores: 
.. Vivaldo Lirnli - M01LTÕ.O Vteim -
Lameir«- Bitteneourt Sebastião 
:Arch.er - Púbfto de Melf(J - Onojr~ 
,Gomes - Parsifal Barrosv - Ker!}i-

~ naldo cavalcant~ - Rtiu Carneiro 
- Argemirode Figueiredo - Apo!ô~ 
·nfo Salles - Novaes Filho - F'ut 
Palmeira - - Neves da Roc'r..a -
Lima Teixeira - Moreira Filho -· 
Caiando de Castro - Lima G~úma­
rães - Filinto Müller - GOmes d'! 
Oliveira - Saulo Ramos - (21) • 

I () SR. PRT .,IDENTH: 
1 Re.sponderam à chamad.'l. 21 se~ 
nhores senadores. Estâ confirmada ,_ 
falta de número. 

iP.a.ssa-se à matéria em discussão. 
a· - SegUnda ctiscussão (2.o 

dia) do Projeto de Reforma Cons­
titucíotnal n."' 2, de l9o58, que ou­
torga o titulo de conselheiro da 
República aos ex-Presidentes da 
República. assegurando-lhes prer~ 
rogativcu e vantagens dos Sena­
dores (incluído em Ordem do Dia 
em virtude de diSx~nsa do inters­
tício constante do § 3. o do art. 
135, do Regimento Interno, con­
ced-ida na sessáo de 3 ão mês e·rr~ 
curso a requerimento do Sr. Se-

,.._ nador Lameíra Blttencotcrtl . um­
do parecer favorável, Süb n.O 55$, 
ãc 1958, da comi<>são Especial. 

'O SR. p;-- .!DENTE: 

Rocha a participar da delegaçtr.o 
da Bmstl ao 7 ,<J Congre;;so in­
teramericanu de TuriswtQ a rea.lí­
zar-se em M:.-n~evidéu (PrQ]eW 
apresentado pela comissão de Re­
laçõei Extenores corno conclu~SãO 
de aeu Parecer- n.u . . . sõ/Jf"e o 
l'equenmento n.• 536, de 1958, e 
inclUiOO em Ordem dollia.:.-~n 
virtwie de dispen:a de intersti­
"cie con.seátda. n« sessrte auteri1.-'1". 
a· r~uenmento cto .Sr.,._ senadOr 
Matta., QrimJM. 

O Sll PRESIDENTE: 
Elll. d1scu'!.Sfi.o. (Patt.sa). 
Nenhum Sr. Senad-or p~dindo s pa­

lavr!l., declaro enaerrad.s a di.<tcwsão, 
Adiada. a yotaçid Pur f11.lta d~ nú­
rrero. 

Nada mais ha.vend.o que tratar, ·vou 
enoé.ri9.1' a. sessã.o. 

Dasigno- vara a próxima a seguinte 
OlliDEM DO DI& 

ORDEM DO DfA 

8essãQ ele 8 de ôJLembro de 
_ _ (Segunda-fei!&l 

1958 

Matéria em regi~ «e urgên.cia · 

1 - Continuação da vot!Cão, em 
discussão - única, dl.'t. eme.nda da Oi· 
.mal'a a.o Projeto. ae Lei do Senado 
n.a 31, de 195J. qUe regu>a· a locaç8.Q 
doS préC\loi urbanos {e-nt regime ae 
uq~ência. nos têrnws do are. lãS. pa­
t•ágraf0 4.0, do Reg!tUento Interno, em 
Virtude do· ReQ.ueriníento nY· 539. de 
1958, doi Sr.s. Filint<> Miiller e outros 
Sr.S. ·senadores,- aprovado na presente 
set.\iáo), tendo Pareceres das Comis­
sões ·de C0 nstituiçÜQ e Jlliitiça e de 
Economia. 

2 - Votação. em discussão ún;.t'a-, 
do Projeto de Lei da Càmara n.0 13. 
d,e 1958, que transforma em Estabele­
cimento Federal de Ensino Super1-or 
~ Escola de Quimica da Univers\da­
de do Paraná; federaliza a Faculda­
de Ciências Econômica3 do Ceará e 
a Faculdade de Medicina de Alagoas; 
cria a Escola de Química da Univer­
sidade da Bahia, a Fac~lidade de 
odontologia e á Instituto de Pesqu~­
~a.s Bioquími~as. e dá o.I~ras proVi­
dências (em regime de un>;t:ncia, noo 
têrmos do art. 155. § 3 o, do Regi­
mento Interno. em virtuie do Reque­
rimento n.o 529, do Sr. Ll'!11a Guima­
rães e outroS Srs. Senaa.ore-.:;, apro­
vado na sessão de 2 do x.ê.3 em cur­
so), tendo Pareceres: 

I - Sôbr-e o vro,rcto: (pi'oferidos 
oralmente na se€Sã.o. de 26-5-53) das 
Comi.Gsões: de Educaçtí.o e Cultura. fa­
vorável c0 m o. ~~menda n.o t~C. que 
oferece; - de Finanças, favoráv'}l a.o 
projeto e à emen-da n. 0 l-C; - de 
Ooo.stituição e Justiça, favo-rá.-rel e..o 
projeto e à emenda n." J .... c; 

Interno. para o Projeto ._de Lei do 
senado n.0 33, de 1957,- que --est?.bele~ 
ce o uso de lanternas fosforescentes 
nos veiculo.s de carga e ouuos. 

4 -'votação em discussão ún!ca d 0 
Pi0 jeto de Reii0 lução n.o 22. de 1058. 
QUe aUtoriza o sr. Senadw Neves da 
Rocha f a- participar da delegação d.·J 
Brasil ·ao 7.° Congresso Interamerica· 
11o de Turismo a realizar-se em Mon­
tevidéu <pr0 jeto apresentado pela Co­
missão de Relações Exteriore.5 como 
concluEâo de seu Parecer n.o .... :.;ô­
bre o Requerttnento n.0 535. de 1958, 
e incluído em Ordem do Dia em vir­
t.ude de disperu:a de interstício con­
cedida' a requerimento tiO Sr. Sena­
dor 'Matiu Oljm?iO). 

não em conseqüência das ·denúnciaS 
por mim· formulada.s. ma~ por moti­
vos outros. A mim 1mport.a que O 
QQvêrno suspenda; conforme V. Exa.. 
eStá comunicando ao Senado, o pró­
ximo leilão e determina estudos crite­
riosos sôbre a matéria. Não me e&­
si.ste o direito de duvfda.r haver 
entre oo homens do Govêrno mui­
toS e muitos preetcupados com o bem 
coletivo e, pr-incipalmente. com os in­
terêsses da nacionalidade. Reptto: te­
nho certeza de que, com estudos cri.:. 
terio.sos, as autoridadeS governamen­
tais se convencerão da· inteira proce .. 
dência. de m~nhas denür~cias e q;M) 
melhor .solução será, o Gov&rno oco .. 
uomizar. m.l65as divLsa.s: deixa.nd• ~ 
dar c~mprimenta ao :u·tigo 59 !ia IA 
de T'lrifas. Ctua.ndo Se trata de acaM.-

5 - Segunda discu.sáo (3.0 dia), do t.elar os lnterêsses da nacionnlid:We,.· 
Projeto de Ref0 nna Cono::titucional não importa que a lei sej-a: doorespef-, 
n.o !, de 1058, que ·0 utorgo o título t3da. Teu.bo. para mjm, que, se ~ 
de Conselheiro da República aos ex· artigo de lei que o Govêrno deve do~t­
Presideutes ll:a Repr..íb1ica.. assegurao- re&peiulr para ficar bem perante a 
do-lhes prerroga-.tiva.s e vantagens d?& ~~~imã.ú. püblica. é o ~rt. 59 da. Lei 
sensdrtres (incluídO em Ord'!ID do Dta de Tar,fas Al~and~gâna.s. 1!:: preferi­
em virtv.de de dispensa· do intersticio vet não cumpnr a leLdo que fr&u.dá­
oon..stante do ~ 3.0 do art .. 135 • .:lo The· la.. i 

gJmentQ Interno. ~cedida na sessão o .:.R. PILINTO :MttLLER _ Agra­
de 3 do mês em cu r~ a r~ueri?Jénto deQO .o atJal'te _do nobre Senaclar Ltao 
~ Sr; Senador Lame1ra 8l~te~court). de Mattos. S. Exa. por:ém, nã.B com .. 
tendo· Parecer- fa.vort\v~\- sob_ n.o 55G, -preendeu be~ minhas palavras. 
ãe -1953. ela Comissf.o Ea~-·ctal. o .sr. Lino de lJfateoc - É posli .. 

e: _ Oiscussio ú.ttic& tio Projeto de vel. 1 
Lei da Câmara n.• 85. tle 1958. que ' 
dôa ao Clube dos Oficiais da PoUcia O SR · ~NTO MUtJLmR - -Mio 
Mil't.a." f1 Ci)l1)o de Bombeiros tmó- foi per motivos outros que o senb« 
ve~ : t:rrenos situadoS no Distrito Presidente da · Rept\bli~ _ determina 
Federal, . pertencentes A'l Patrimônio sobrestar.. o. próxJmo k:1lão de dtvt~ 
ela união (tnclufd() ea:o Ordem do Dla. sas, pam. 1mportação de aufionlól'eti, 
em virtude .d,e dispeÍlsá de 1nrerslicio-. fê-lo em atenção a denúncla e cri-ti .. 
concedida n& sessõ.o anterior. 'l . re- c~ formulad~. pelo nobre Sena.d.IIW 
querimento do Sr. Senador· Fellnto ~no de Mattos. . f. 
Mül!"' l, tendo pei."'OOell'ES fa.V'Oráv~.is O sr. Lin.o de Matfoa ....:. Perdoe: 
tns. ~75 & 577. de 1958l das ComlB- me ntio- haver oompreendido as pala­
sje~ ., .. t.or.,c~t.,tuição e J·I•.tlça. de se- vras de v. Ex.•. 't 
guranç::t Nacional e. de F!nança.s. 0 SR. FIL-~ MUI,L~ _ Fiz .; 

Está. encer-rada a. ,essao. .u'll ·'-'·-' . ., ... "" Cllt 

(Levanta-se a aessão à.s treze segui:oJ.&e ressalva: o fato de 0 a.­
vêrno determtnar a suspensão do 

horas) • próximo leilão de divisas pa.ra tm.­

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR FILINTO MULLE&, 
NA SESSAO ORDINARIA DE 29 
DE NOVEMBRO DE 19á8, QUE SE 
REPRODUZ .POR HAVER SAíDO 
COM INCORREÇõES. 

O SR. FILINTO MtJLLER: 

(Para expticaç~ f'essOal Nã.o 
ioi revivto pelo ora.clor) - Sr. Pre­
sidente. desejo apenas fazer uma oo .. 
municaçã.O ao Senado. 

O Presidente da República, toman­
d-o em consideração a denUncia for­
mulada pel-o nobre senador Lino. de 
MattoS· sôbre a licitação d-e .dívtSa.s 
para importa~ de ~l.-Uto!llóveis. de­
terminou a nao ·rea1,zaçao do pró· 
Xitn.o l-eilão, 

A pl'QVidência _ dO. C~~fe do ,Exe­
cutivo Pedera.l nao &gnifi-ca hav"-~ -S. 
Exa. considerado verdadeiras a.s---de­
nüncjas do eminent-e representante 
paulista. A SUMOC, ao di.strj~uir o..<> 
dólares. fê-lo após exame cmdado~ 
tendD em Vista a melhor forma de 
atender ao interêS.."e públicí>. 

Em face, porém. das críticas f()r­
mulá.dn.s e da denúncia do nobre Sc­
nad(lr Lino de Mattos, resolveu o 
Pres!d:tnte da República so-breStar ~ 
próxima licitação a fim de prop()r­
cionar reexame da matéria. 

portoçlio de automóvel.'i nlio lmp!lc& 
a.oeitaçti.(l, oom() verdadeÍI"A e definl-· 
ttva. da denúncta formulada pel4 
nobre representante de SAo Paulo: 
fê-lo, porêm, em ·atenção a.o emt .. 
nente Senador Lino de .Matas. 

Deve recordar-se o nobre senador 
Lino de Mattos de que o art. 59 da 
Lel de "Tarifas ocasionou debate aca­
lotado no Senado. Foi at' necessâ ... 
rfo chega..se a um a.côrdo para. ser 
votada. em tempo útil a Lei de Ta. .. 
rifa.~ Alfandegârlas. Agora. que o 
Executivo está. dando execução àque­
la norma. aceita quase - digamos 
assim - por imposição do Congre.ssQ 
e de parte· da opiniOO públfca, o no .. 
bre Senador por são Paulo é de 
parecer que o Govêrno, deve des~-:­
peitar o art. 59 da citada lei. Não 
estou longe de concordar oom Sua. 
Ex.•. O cumpriment-o dessa nor:mà. 
Implica grande e- 1..'3ão de divisaS 
tão necessárias no momento diftcn 
que atravessamos. Folgo em verüicar 
que um eminente representante dor. 
Estado de São Paulo deseja não se 
cumpra o disposto no Art. 59 da Lei 
de Tarifas Alfandegárias. 

ll::m dLscussão. (Pauas). 
Nenhum Sr. Senador pedindo a pa­

lavra, declaro encerrada a di.scus.sã.o 
do _segundo dia. 

II - Sôbre as emendas de Plená­
rio da Comissão de Educaçã-o e Cul­
tura (n.O 566. de l95fn pela aprova­
ção das de ns. 1, 2. 3, 4 e e; contrá­
rio a. de n.0 5 e oferecendo subemen 
às de ns. 6 e 7; - da Comis."~f) de 
Constituição e Justiça (n.0 567. de 
1958) pela aprovação das d11 ns. 1, 2. 
3. 4. 6 7 e das subemendas às emen­
das oS. fi e 7 e pr-opondo seja desta· 

Use Sr. Presidente. o e.scla.recl­
mento que de-.:;ejava prestar ao Se 
nado, como hQr.Ilenag:em ao nobre 
senador pelo Estado de São Pau!o. 

Sr. Presidente, vim à. tribuna. não 
para. discutir a matéria. contida na­
quela norma legal; mas para decla .. 
rar que o Presidente da Repúbll~ 
- repito - em atenção a denúncm 
e ~~·íticas formuladas pelo nobre Se­
nador Lino de Mattos determinou 
não seja realizado o próximo leilão 
de divisas para importação de auto­
móveis, a fim de que seja reexam.i .. 
nada e. d'éterminação da SUMOC. 

2 - Votação~ em discusslto 
única, do Requerimento n.0 540. 
de 1958, 4o Sr. I.ino de Matos e 
outros srs. senadores. solicitan.. 
do urgên-cia, nos têrmos do art. 
156, § 3.0 , do Regimento Interno, 
para o Projeto de Lei do Seruuto 
11.0 33, de 195-7, que estabelece u 
U4o de lanternas josjores-ce-ntes 
nos veíC1flOs de carga e o-utros. 

cada paf'cl constituir proJeta em f.!• 
parado a de n.o 5; - da Com1&""ao 
\l:M às emenda..<; n.<;. 1 a 8 e às 6Ube­
mendas dependtmdo de prcnunci~-
ment0 da Comissão de Serv~ PU-
blico. . 

3 - Votação. e-ln dif.CUSSáo úmca. 
~ Requerimento n.0 540, de 1958. do 
Sr. Llno de Ma.tos e outros S-rs. Se­
nadores. s01tcitancl,r, urgência.. r.os ré-r­
mos do art. 156. § 3.0 do R')~imentl) 

o Sr. Lino de Mattos - Permlte 
V. Exa. um aparte? 

O SR. FILINTO MOLLER - Com 
prazer. 

O Sr. Lino de MattOs - Congra­
tulo-me com V. Ex a. pelo es-clareci­
me.u~o prestado. Não importa a re.<;­
.sa!va de haver 0 Sr. Presidente da 
Repúblles. tomam essa provid-ência. 

O Sr. Lino de Mattos Muito 
grato ao Govêrno da Repúbli-ca por 
essa providência. 

O S!l.. FILINTO MULLE!t 
o que me cumpria dizer • 
bem). 

Era 
(Muito 
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'IJ>ISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SR. SENADOR LIMA TEIXEIRA; 
NA SESSAO DE 2 DE DEZZEM­
BRO CORRENTE, QUE SE RE­
;F'RODUZ POR HAVER 7A1DO 
COM JNCORREÇOES. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

- <Não foi revisto pelo oruaor), 
Sr. Presidente, os funcionários pú~li­
cos estão preocupados, e com razao, 
pela demora do congre.<>so em Eolu­
cionar 0 tão íalado e proclamado au­
mento de· 30% nos seqs vencimentos. 
Acabo de receber da Bahia, que com 
muita honra represento nesta Casa, 
um ofício da União Baiana dos Ser­
vidores PUblicas Civis, solicitando o 
pronunclamentO definitivo do Sena-
do sôbre' a matéria, ~ 

Ainda- ontem·, Sr. Presidente, a 
bancada. do Partido Trabalhista Bra­
sileiro l"euniu-se pa:ra trocarinos im­
pressões e deliberarmos sôbie comO 
devezá. processar-se 0 aumento. Le­
vamos em conta, principalmente, que 
nosso emijlente colegA., Senador Caia­
do de Castro, já havia preparado um 
substitvtivo ao projeto do senador 
Jcão Villasboa::;, substitUtivo no qtial 
o ilustre · representante do Distrito 
Federal propõe não se concédam 
30% indistintamente ·a· tc"dos os ser.: 
vidores civis da União, mas, sim, 
aumento maior para os que perce­
bem meriores salários, e percentagem 
menOr para os de maiores véncimen­
tos. 

Naquela reunião, percebemos que 
a maioria· dos companheiros, seca· 
dores trabalhistas, se "inclina para o 
substitutiv~ do nol}re Senador Caia­
do de Castro. 
O SR. PRESIDENTE <Fazendo soar 
os tfmpanos) - Lembro á V. Exa. 
que falta um minuto para terminar 
a h?ra do e:xpeàiente. 

O SR. MEM DE SA (Pela ordem) 

ção dos servidores públicos não so 
da Bahia, como d<Js mais Estados. 

Está vazada nos seg~tes t€rmos: 
"Exmo. Sr. 
Lima Teixeira 
DD. senador da Reoúbllca 

Palácio Monroe. 
Rio. 
A· Uhião Baiana dos Servidores 

Públicos Civis, confiante no alto 
espirito de justiça de V. Exa .• 
vem, pelo presente, apelar no 
sentldo de que o aumento do 
funcionalismo não seja um mito 
a sim uma realidade inconteste, 
a partir de dezembro pró~;imo vín­
Q,ourc, pois não há como negar, 
e V. Exa. bem o r.· ile, que essa 
classe, bem como o povo em ge­
ral, atravessa uma fase de tre­
mendas aflições, em virtude do 
asfixiante custo de vida. 

Certos de que v. Ex a. e seus 
digníssimos Pares tudo farão pa~ 
ra afastar dos seus lares o espec­
tro da fome, c-om u'à majoração­
imediata de vencimentos, s~m 
prejuízo do Plano de Reclassifi­
cação, OS servidores civis ·esperam 
e aguardam Seu máximo empe-
nho nesse sentido. · 

Aproveitando a oportunidade, 
apresentamos a V, Exa. os nos­
sos .protestos. de estima .e leva­
da consideração. 

aa) Anabal Alves 
Presidente. 
Cid:eit.a Dorea, 

·dos Santos, 
Waldemar 

Secretário''. 

Ainda anteontem, Senhor Presiden­
te, conversei com o .nobre Senador 
Jcão Villa.sboas. a· respeito do substi­
tutivo do Senador Caiado de Ca.stro. 
.S. Exa., com o elevado propósito de 
atender aos justos reclamos dos fun­
cionários públicos, !ncontinenti co­
locou-se à disposição de nosso Par­
tido, a fim cte encontrarmos s:Jlução 
que se harmonize com as reivindi­
cações do funciúnalismo. 

o Sr. Lino de Mattos - Permite 
V. Exa. um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Com 
prazer. 

o Sr. Lino de Mattos - Eu gosta­
ria de conhecer a orientação do Par­
tido Trabalhista Brasileiro, relativa­

- O plenã- mente no substitutivo do nobre Se­
rio ouviu o requerimento do l)Obre nadar J-oão Villas boas, o qual vi­
SenadoP.. Mem de Sá. sa a conceder aumento corre3Pond'en-

te a 30% sôbre os vencimentos atuais 
Os Senhores Senadores que o do funcionalismo público, deixando o 

aprovam, queiram permanecer sen- PrOjeOO de Reclassificação pru·a outra 

- Sr. Presidente, requeiro a V. Ex a. 
conr:·1tr o plenário ,sôbre se concede 
pl'O~·n · a'·fio da hora do expediente, 
a bcrü de que o eminente Senador 
Lima Teixeira possa concluir suas 
Judiciosas ponderações. 

O SR. PRESIDENTE 

oportunidade. Mu interêsse é, sem 
tados. <Pausa) • dúvida, idêntico ao de V. Exa. e de 

Está aprovado. todOE os colegas. o número de pe­
didos que tenho recebido para aprc­

Cont~nua com a. palavra. o noore sentação de emendas ao Projeto de 
Senãdor I.Jma Teixeira. Reclassificação, faz preyer. desde lego, 

que teremos aqui a repetição do ocor-
0 SR. LIMA TEIXEIRA - Sr. rido quanto ao ·Projeto de Lei Orgâ­

Presidente, agradeco ao meu nobre DiCa da Previdência SOcial, até ago­
colega, Senador Mem de Sá, sempre ra na Comissão de Legislação Social 

e impossibilitado de tramitação rã­
solicito e atencioso para com OS oo- pida, dado o número excessivo de 
legas, e também ao Senado, pela emendas. A fim de que v. Exa. 
permissã-o para que eu conclua mi- e a Casa tenham idéia do que afir­
nhas considerações l' '"1 tôrno dêsse 111{) trouxe duas pastas, ambas, re­
assunto, palpitante 1 :·que do inte- cheadas de emendas resultantPs de 
1·êsse de numerosa cl:..ssc. solicitações dê ~:•~ssoa.s. clasGe e asso-

Dizia eu, Sr. Presiçlcnte, que a ciaçÕ..."\S int€'ressadas (S. Exa. exiàe as 
Proposta do nobre senador Caiado pastas>. Fcram-m-ê cndereçador:; a.p::1os 

tel'cgrt!.ficos e outras sob a forma de 
de Castro não invalidava o Plano de ofícios, alguns importantes, como ês­
Reclassificação dos funcionários pú- te da Associação dos Previdenciá­
blicos porque, no decorrer de mais rics de São Paulo. f: longo e não 
seis meses, o Congresso teria opcr- seria possível lê-lo num aparte. su­
tunidade, sobretudo o Se~ado, de gere em resumo uma série de emen­
apreciá-lo, oferecendo sugestões e das. Outro, provém da Caixa Geral 
apresentando medidas ca.pazes de cor- · ua1 
rigir-lhe as falhas de modo a aten- de Pecúlios. ~.stituição que f.g :nen-

. • . te zela pelo.s mterêS3es dOS functonâ-
~er satlsfatàriamente a classe 1nte- rios públicos, aposentados. A Asso-
essada. ciaçã-o dos Inspetores Federais de 
Do ofício que tenho em mãos, de-~ En.,-ino Médio do Interior do Estado 

preende-se quão aflltiva é a. situa- dt São Paulo também me dirigiu 

ofício. Seria fastidioso prosseguir na 
enumeração. A simples exibição das 
pastas repletas, contudo, prova. o in­
terêsse que o Projeto de Rec1~sífi-. 
cação está despertando. no meio da· 
classe int.eressad_a. 

O SR. Lll\:IA TEIXEIRA - E' ver­
dade. 

· O Sr. Lino de Mattos - Pesanjo 
.1a responsabiliehde que nn.s eabe, gcs­

tarm. de saber, para meu gJvê1·no, o 
que p(:I'...Sa o Pa: t:<.fo Trabalhista Bra­
sileiro com re!açã,o ao Substitutivo d·o 
Senador João Villasb-c·as, pata solu­
cionar, como primeira f,taPa. o pr-J­
blema. 

O SH. LIMA TEn:EIRA -.O Par­
tido 'I'rabalhista. BrosileirO, embora 
desejo:;,) de encontrar uma solução 
conciliadora. visando, pTinclpa.lrnwt~. 
ateud{ l' aos inúmeros funcionâr1os 
c;.ue g1nham 'salários baixos. organi­
zou em reunião de sua Bancada, um 
SubstLutivo em forma de pirâmide. 
Dês:se modo os que percebem pequ~­
nos v~mcimento~, d"e três mil e oito­
centos crUzeiros, teri~m cinqüenta e 
oito p 0 r cento de aumento .. 

O s~-. Lino de Mattos - A BJn· 
cada d~ V. Ex.a. portanto, nã-0 acéitra. 
0 Substitutivo de. autoria. · d~ nobre I 
Senador João ViPabõs; e. propõe 
Surr.:.titutivo bM~ado em estudos por 
el<~. realizados. 

O SR. LIMA TEIXEIRA - A Ban­
cada não c,h.egou a se opor ao Substi­
tutivo d0 nobre Sen-ador Joá.o Villas­
ooas. Cogitamos de atender, primeira­
mente, aos fun<:lonários que perceber'J: 
módi-co 6alárlos, enquant-o os . que n.'­
cebem proventos mais elevados :- O:! 
do padrão "0" ou superior a "0" -
teriam aumento de 25 ou 26%. 

O S1·. Lino de Mattos - Implio.• 
essa orientação a não aceitação do 
Substitutivo do Senad'O:r JOão Vlllas­
boas. 

O Sr. Ltma Guimarães - r~rmite 
o· nobre orador um aparte? 

O SR. LIMA TEIXEIRA - com 
muito _prezer. 

o SI'. . . Lima Guimárães - o par­
tidQ Trabalhista Br-a.sileiro exa.mmou 
0 trabalho Elaborado pelo nobre Se· 
nador caiad'0 de Castro, que pre-rê 
aument: ma.is substanci(I.J pan os 
funcfongri-os de menores vencimentos, 
re·duzíndo as porcentagens que bene­
fici-arão <S al"OOs funciQnários. solici­
tou ainda, proced-esse o DASP ao 
estÚdo da despesa que o referido subS­
titutivo acarretaria., a fim de se v-e­
rificar se é ela igrual à que decorre­
ria do Substitutivo do nobre Senador 
João Vil1aboas, pelo qual todos os 
funciOnários teriam trinta. pr cento 
de aument~. ~sse. aliás, talvc:z seja 
0 limit-e das possibilidades d,.,. Go­
verno. Assim, aguarderr ... os o eS'tudo do 
DASP referEnte à repercussão que o 
Prcjet-o terá no- Orçamento. para 
apres-er..tamos, então. em Plenário, o 
suCstitttivo da:· b_ancada dp PTB. 

o sr. caiado àe Castro -- O no­
bre oradOr permite um apart:e/ 

O SR. LIMA TEIXEIRA - Ocm 
muito prazer. 

o Sr. Caiado de Castro - Desejo 
pedir a V. Ex.a, inicialmente, p<mlis­
sã0 para uma pequena ret-ifH:ação. 
Não a. maioria do Partido Tr.ab:t:Wsta 
BrasWi~:> mas. a unaniml1.ade d-cs 
&mado.re.S presentes à reunião do 
Partido. aprov''u a ta~la de minh.a 
autoria. Nessas condiç0€s, o Substi­
tutivo não é meu, e, sim do PTB. 
Feitrl. c.ita peqmna ressalva. infJrrno 
a v. Ex.a que não há choc;,ue entre 
nadar João Villa.sbôa.s. Os integran­
tes do PTB e:S\ão de pleno acõrdo 
com 0 nus:re representante matogros­
sense no de&ejo de que o aumento do 
funcionalismo público comece a vigo­
rar a partir de 1.0 ae janeiro de 1959 
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e .t.ão como está. na pro)JC$a? :L..."'to é, 
de . 1. o de julho d omesm0 ano. ('TI· 

trflndo em completo vi.r.or em 1.0 de· 
julho de 19'80. O projeto submettd() ao 
Sen:~.do estabelece que Ce 1.0 de janel~ 
a 1.0 de julho de 1959, o. fun(::ionalts_m.v .. .t.~·: 
não terá aumento de espécfe â.!Bum~~--:.:c-:.· 
e di! 1.0 de julho de 1959, nté l/"··dc jp;.;.: ·~ 
lho de 19tW, terá 30%. Dessa fc::t,m:;)_w;-.­
llo ano de 1959 0 fu.nclOna1imlMirl .. · .. ·~~ .. ·.·. · _,.'.:', 
ap-enas 15%. PerguntamQS- p.~_;:·"l<i ~-~-· 
PTB: como pod-e o funci'Otl/i!'lo '""'~t_;-:' 
tinuar a viver e a alimentar ~-_Zfi~,~ 
lhOs. dada a cartstm da v! da; Côm'::..: 
apenas 15% a partir de julhó.de-·l~~l· 
Essa a ra2ãf) per que o noS 5o;: W'litlâ,g.': ~ 
apl'€sm~c·u 0 Substitutivo, w~.nv.~_-;--tt_·~ 
Lei mais humana. Nós deseja~~,·· , ,, 
- e é pen.samento do Par.id& Tt:~h."'-... · , 
lhista Bn.•·Heiro - atenc]er CJlÚl·::DÚ\Ior.::,:.-, 
percentag13m de aumento· j~IDen~· .. ·-· 
os que ganham pJuco ,por.q'lie se .. ~~-~-. 
just.ificaçã., para o aumçp.to· é ~- ca7 .. 
rcstia da vida, é forçooo constatra:tt:_ ... 
que nos arma~éns a tabela. Ce J)rê_~~ 
dos gêneros de pl'imeira neceSAir~atf~ _, .. 
é uma e única tant.3 para 0 ·Sen<\(\or. 
cu o funcionário, d-s padl'áo> '40'-', 
como para o Pobre. Eu, quc.per~"t\i:~·,-; 
i:ôdas as semanas. cs monos e a(. I-&-... :.-_ 
velas do Distrito Federal, tenho vlstó 
<:Ue grande parte da .populat;ã<L.'GGÜ'fí. 
comendo uma só vez JXtr dia, p"qf9,U&; 
lhe falta dinheiro ·para mals, ' ;.,,._ • 

O SR. LIMA TEIXEIRA - E: f#lp, -
• . -E~~ . ·~ 

O Sr. Caiado de Cúsko - Est~~ 
mos, pDis; de pleno acorõo coni--·Ã:: ~· 
nobre S-enador João Vlllasbôn&--' fipo~~·.· 
pa-rticular. Discordamos, apenas,·: ~·i:·, .. 
toc-ante a-:> aumento.· em pere~ntúa.}:·· ~ 
igual.- .Nas condições sJgJO>rldns .PÇI_l; 
S. Ex. a, o func-iomtr:io que ganha. 9,.luy ..... - · 
renta mil cruzeiros rn en.s3iS · terá O : ·_ · 
aum€nto de dOze mil, ao pasao·.QUe-- <)<·.' 
coitadinho que percet~ três mil e. >(l.fo.. 
tooentos cruzeiros por mês;serâ, .. au ... ~.· 
menta do em apenas mil Ctllt~il'l96" •. : ~~, 
por int:rível Que pareça, hé. ,nt.mJ-'1'9---'~"·. 
sos funcionários pagos p::lo Uf!.iJlo · ~or~.· 
eebendo menos do que o salâffo.nij:+_··' 
mmo ·vigente. Por ou;:.ro JA.I;lo ... IWl 
emenda e n.r. PLano de ClasSttfcilçã\> .,., 
não se fala nas viúvas. qu~ndo um~ 
infinidade delas recebe t11en~ ·{le._ .. tnlL ": _'·,-:;, 
cruzeircs por mês. Nosso .substit-uthz:ó" -~··., 
também as cont-Empla .. Assinio~ bl:lóga.._: ... , 
mos a benefici«r t-odos os traoa1hndE><. ~ 
res: os tarefeiros, os honstas oS. ~~Oti~·: · 
tratados, as interinos, os exlranume"~"'" 
rários, os que trabalham em .re.6tmtr.:. 
d-e acôrdo. Saiba o senad0 que o;~ -
ta.do dn Rio de Janeiro hâ um .ah~"" ; 
não paga os funciOnários dã · ,~~:. 
bela III ,por causa de uma dtv-er,.. 
gência e"ntre 0 Govêrr,.> Federa.l e.~~·­
estadual. Parece - não IJ"UlS& afir:c. 
mar mas é minha impre..~-00. -- ·qut_. 
houve um desencontro no OrçamentP 
do Estado do ·ruo. Em oon.seqtlêncta,; · 
o Govêr::1o resolveu não pagar á -tais 
ftmdonários, estando êles sem. ~ce'! 
bel' vencimentos há um ano, Há pouco 
estive atendendo a um dêles na Sala 
do Café; implorava que o senadO .rei.! 
oolves.se essa situação, p:n-que está vi_~ 
vendo quase de esmolas, qu :tlldo ·é um· 
homem que trabalha. _ .:; íi · 

O SR. LIMA TEIXz-illA - A e rei , 
dito. '.$.":h ·~ 

O Sr. CauuUi de castro- Est&, <I 
expl~-çação. por um lado. _P.()l':MQutrd 
lad9 a 11ossa ta bela não interfere oo: _·-.."":.., 
Plan.o de Classificação de CR.r~o~ 
Que o Plano. de Clasificação é Uina 
necesidade todos estamos de ac6rti~- ." ~; 
ma~ creio ca."'no todos os que ~,. · .. 
tuda-o.o 0 Plano de Reclassificaç!Q.-' 
ser humanamente impossível Jl>e>d. 
mos no m-omento parecer co.nsc.iencl~-
so, dadaasua comp.Iexida4Ç e:.-a inf_il 
nidade de cas...."S que abrang-e, cOm 
acaba de demonstrar o nobt"€ Sentuiie~--· .. 
Lin'odeMatt~JS. o Partido Trabai~í-:l .- _ 
Bra.Gileiro de:reja o mesm0 ç_ue S. ·. .·,::::.-.­
cu seja., aprovar 0 aumento a - ·· .~'~,':c· 
de Janeiro de 1959, deixando para de' .. ",•"\;;. ,.·, 
tr!l <f~· 30 ou 60 dias a votaçã-o do Pla.l" · 
no '~· Recla.s.ifica.ção, qUando entãJ 
poderemos, mediante tra-balho inlêJ'~ 



---!- ~ 

ao, apresentar um parect;!r mais com· tre Li der da Maioria, segundo me foi I do descquilibri0 Irr-emediável ·Do or- te a-e df:spesas mas, não .;e Pode fg;.; 
pleto. Sã.1J inúDlerçS os pee\:id.as .qu.e d~o ~~v~ d"'M !SlJ#.~ d.e.c!zr,a:õee çamento. zer omelete s-em quebrar ovos. NAo 
:renllo recebido da irn.pll"entia - atnda- 2.0fi JOrtJa!~. m-a;üfe~tOJ.I..,se .de tnfKh o SR. LIMA TEIXEIRA - Ob1·i- P-04em.os atender ã.. necessidades <f<! 
lwje recebi <to~ ou tres no ~.en~Wo ~e fa.vorá-wi; r..elo n1€tl'(].S nã.o ~ c.pós ai ~a.do a V. El:a.. povo s&m aumentar um PoUCQ as des-
tittrmQS p.ub!l.ci.da.da a T~-bela, T2nho 6!iS_a, jt;sta r.eivind!.ta~o. . . pe$as dA Na~o. 1 

respondido o mesnw _que declatei du· O Sr, Filinto Mttller. - P-ermite o sr. Ruy P.·lmewa- P.erguntarla o. SR. LIMA TEIXEIRA -Acre--
rante a reu11"o elo meu Partido: o v. E:xrt. ui"rl amute? n. V. Ex..a. a quanto montam as des~ ·t ...,.. • de te d T bel d dt o que o nobre Senador Caiado de 
sub~titutivo que co.nlém a ta.Oela não O SR. LIMA TEIXELRl\. - PQis p~sJ.s corren .s a a a 0 no- Castro t'ffiha razão. o Substitutivo 
é meu, mas do .meu Partido. se o não. ~r-; Sanad.or Calado d-& Caitro. a:Presntad

0 
pelo P.T.B. majora, um 

~~.;ido Trabalhista Brasile..'t·o me 0 sr. F'iinto Muler. _ Pescjo es· O SR. LIMA TEIXEIRA- A pre<>-- pouco; pelo menos 1\- percentagem é 
autur.z_ar. terei o imenso pi:~r €.m c1a<.·sce- a }!er;:unta Od noPr? sena- cU'Jaçãó de S. Exa., como a Ce. ban. iUperior à propo:!ta pelo nobr~ Sí.'n&-o 
forne~-!a por aprzciação, Poii ainda aor Ruí. Pa:me:ra. Sabe perfeita- cada do P•artido Trabalhista Brasilei.. d.or J<>áo Vilktsbôas. A inciddência. 
Se enccntra em moeu p.;.der. Não o Ir.-tn-te v. Fro:t , e também 0 Seii.ado ro !oi entender-'lie com o DASP para da percentagem maior recai .\'óbre 
po-ssa fazer e~pont&n-eam~nte que 0 Ga"vtrr

10
, preonma-do coru 0 <> cáJculQ das de.sp::sas cvm o Substi~ aqueles que ~rcef;)em menor .&alári.o. 

Porque. como .sar;á. ap1ê~!Cnht-OO pelo &nc.ai-ecimento da vid:t, delibe.rcu .e:--t'U. tu':1vo. Até agcra. nü.o conheço ê~-e como o Jlúmer0 dê.stes é muit.Q maior, 
nteu Partido, HãO mais me pertence-, d·lr a coll~essão de um aumeut.o prcv m0ntant-e e c~·efo que também o no- é possív.el q",u-e. no final, a!S ~pesas: 
Encare~ a· v. Ex.ti-.s. a nece..o-Q!dude visório d-= v-en-clm2t1Ws até qllt' se l:re representante do Distrito a- sejam sup-eriores à.s previstas pelo 
de peçlirmçs urgência para. a V0 1.a- d~·at 0 -ignor:. .$Uh.stl'::uttv.o do nobre sena~or João 
çüo dê.sse SUb.s·ituHvo POJ:'Irl.\le r.ão po.tsl- ulimar a vota.ção do Pla,Jt! Vill.asbôa,'s, A ver®.de, porém, é qu-e 
i'eftn dúvi-da que o p~Jvo, princip~~ d'B R.e.::!a,s,sitlcaçã.Q o..a Funclana1;smo O g.,. Caia:Jo de CtJ8'1-ro - Permite serão mais atendidos oS que r&c.S'bem 
rnen.te <>i tr~ba1ha-dore.3. as c1as<:oo Púm.co Federal. No PlA-!~.o de Est«bi- \~. li;:xa. um f\.paft-e. salárl<'l que nec?s.::itam de fato, rea-
meuos favorecjds'is, não podem conii~ lih'>.f:?~ Monetária. ectuda.d.::. -p6l1.l eriJ,i- O SR. LIMA TEIXEIRA - Com justados. 
Jtuarna. situaçito em que estão. n~te Ministro .Lucas Lep.es_ já figurav3 ·prazer. O 1Jr. Lino de Matto3 -Permite 

d ,.; e.st.a d.usub: cbeter.em-se- Os t'eLursos v_ no. •. a um a~a1·t•? ::~ceio Que et~tajaw.~.s ameaça os ~e sufi · · d "~ d O Sr. Catada ele Castro - (}Onfor- · """4
- P '-'-

• • ), _ ,c . I A e Cl€~{135, atraves a a-prov~ao Q d n ~a. ·'M·A TEIX~A _.Com ;;ravt&Slnlf:!. pert !~.RÇ.!.() ~cela. exv - . ~ rl I . 'b to -h:l{' tiVe oportuni ade de declarar na v -1-:1 • li.&. .i!ULV 
•• • ..t ! d <e-v'..., Pl'CJ,2~ <-.~fr €1 SG re o I.mpõ~ de - p T B , f' V. ~.• u- """r'"? ;;-JencJ.a '4e qua.i'en -Jl ano-s a • =o Renda. do pr<lj,to de lei ~ôbre 0 'm- rettniao do . , - . , n.;o-.0 con 10 nos ""'4 ..... _..... """ 

:nHit-u, qu~e ~Ne -empe.'1ha.-;io no r;óHo de comumo e do -proje:o de lei cálculos uue fiz. P<lis nã0 d.isponhtl O Sr. Lino de Mattos - Estou sa-
n.<;osooto me l~a a rneditat :IDtme os :Wbre 

0 
Impdst.o d-o Sêlo,~ ,Pera. então. de toMos os d':uios ind!spens~veis. Há, ~isf-eito. pois· no meu aparte. praeuro­

conseqüênela.s dê-s,~ m9Vimentos ç .a p.art:l· d'c 1.0 d 3 julho de 1959_ c:nce- t!p.~n'i!s. tuna eslimativa. ~Hio- poderei fi~ar ju...'<ts.inf.m.te êsses PontOB. Pri. 
oob?e~udo a ;receit .. t~ . .azara. é o mo- cercter-.s.e ao funeionali..o;mo um au. a.p~f~nt:lr a0 s~ado o SubStitutivo meiro. que o substitutivo seja votadO' 
Vimento da fome, CPmo mtti·to bem men que ~ria de 2{)%. ç m a vo:a.... ant~s de saber o montante exato das em regime de urgência, pa,ra o que 
Ui.sse ontem em tntre,is;ta o nobre se.. \)ão p.~_.rale~o.r..Jzn~. 110 an~ de J_ 959, de~.:.fX'Sas,_ q~e~ p~Jos me\IS ~álculos .• é contará com meu apoio e minha en­
r.ador LourivM Fon~. a.o cHa'!' o PXA· C.o Plano (p RPDla.51Sifieaçã--:J, com~J oo .. .co snwr.or. a~ predst-0 p.~lo tUI!i~tiea c.all!.bc-ra.ção; segundo. seja 
v-érbio chi~ ~ezundo o qual ni<> se p!etar-~c-ia .em 1960 essa melhl)ria PASP. _Na hipótese de o ~umento ~kcado à margem 0 Plano de Re­
faz revolução oontra .o Qúv~rno. n:LJ.re cem a mai.oruo::-ão de lO%. 0 · pxo- P.~ vez:-c1m:entos comec:ar a~ vigorar. a ej.Mitleação. pela impoSSibilidade de 
inst]rgc co:':ltr;>_ o Govm"no xmra_ue o b\em3. est-ava as:im apruwcntad.:, 1. de Jane!rn d€ 1959. o to.al prevlF· se ex.aminartm tôdas as emendas que 
G 0vêrno é pretegi.d'o pel0 Céu. Quan~ quando, 11eGta Cas_q Senadcres d·l-:> !to pe_lo DASP é d~ Ol'~ent d~ d_:zeno .. estão .sendo derecidas. , 
do fa.lta aTroz na m.e.sa do pol-)re., é yárja.s /hanc:1-da.s d:Scuth~ ma hipó- !V,~ bi,lhlies e qmnhe1tos m1lhoe.:> ~e O SR. LIMA TEIXEIRA - Colo­
porque 9 Céu aba;ndonou Q Go~·êrno. teJ;e .e r-('-rifi.cftram ,s.ru·, uslmw.1te, ,cr11z~uos, e!lc!uanto .cal~ulo -€m, maiS .aado à m:-rgem só Por al;~um temPo• 
Nes.c.;e caso, é precie0 b.aver alguma qT;J::,tso ·mp_erk~a. a .c.o.nces.-são de m ?? menos. vmte e _doJ.B b1Ihões. E pre- Pois o prazo é exgu0 para estudâ.lo. 
provi<lêll!lia. Pe.rd.o-e.--Ill:e V. Ex.a a ex- .aurn-er1t0 de-sde j-á, a partir de 1.o àe -C!~o .. porem. consi-d_er~'U' que1 no s~bS~ O S.r. Lino de Matt0 s - Perfeita-
1ensio dq aparte~ ja 11ei:\"o de tR-:.9. PeroaJmettt-<>. san r.o htubvo do PTB eao atendidas todas mente. 

O SR. LIMA TEIXEIRA. -- MuitQ caw l'['pre-"..cnta;· 0 pen.s-a-ment<l Q.p Oa- M r.lassr~ d-e servidar~s. ao pa.sso que, . ,O substitutivo fixa 0 inicio do au. 
agradeçO a0 nob:.:e senador Caiado vê:rno 'lU 0 da Maloria, manifestei- t~·-ru) !'sta redigido o projeto, m·.utas mento de vencimentoS a partir de l 
de Castro a exptic».çAo que ac:ab.a. de me f·.lvm·ávelm-e 11 te a essa idéia. ~'-"'~ sao oo_n1:emp1ado-s. ~r. outro de janeiro de 1959; foi justamtnte 
-lar .sâbre .seus prot:JÓIS1tas com o s-«bS- lact-o, red~1:a1rr~os no Ru'bst-Itut.tvo os um dr,s pontos ferld-os no meu v,par-
tttui!v.o c;,ue, de fato, é da bancada d>O O SR. LIMA TEIXEI-RA. ~ EXa- as prüv.entos dns militares. Pe.r~- te. Estou sat.isfeito. Pen-so que as~ 
.Partida Trabalhista B as!eliro. t<r, me que ~~~ ene-ano n-tS3e vonto, pol3 ..s:m pl)(i.erêmos atender .sem muito 

o Sr. Mem ãe Sá. - Permite v. ce.,.tos ll11 ~i::ll"eS. .como o cabo e o e,.cuard,alhaç0. sem demag_ogia, a.s pre~ 
Ex.• um npa.rle? O 81'. Filinto Muller - n;:,p0 is d-e mldado, tê1n c~a~ comida e roupa. tensões justf.ss1ma.s do funcionalismo. 

O SR
. LI"' TElV'aTD"'. _ com m&ntermos conversação a ét~SC ~pei. 0_!oa., OR que di.sp<;~~m tles.sas vantagens o SR. --LIMA TE~RA - E' 6 

:zy_~.p. ~~"' to ç eminente Senador Joã.0 Villa.s- )1r'o pree1sam, ~vk .. -ent~!Jlenre. <io m~· pensamento da Casa. 
muito pra$r. bôa.s b:'ilhante Líder na ML"lorta for- m,.;,· aume~t? cone.e~1do .~s fUUClo- o Sr. Gilberto Marinho - Pi;nnl~ 

o Sr. Ir! em de Sá - oop.oor<io plf!- mul-ou emenda Sllbs:itutiva 9-0 Plano ~r po-s ('lYIS e ID'llW militar~. Por te V. EK.a um aparte? 
-11amente eom o 5eclado-r Caia4o di! <fe llee!a~sifícação em q;.ze d·eterm:na crtro la(o a 4;'me:lda c~;mtem \4'11 · 
Castro quant-O á ue~!dad.e d-e reque· o aumento de 30% nos vencimentos do ur1 peql)..:no equivoco pois !oi com- O SR. LIMA TEIXEIRA - Oom 
r-errnQS urgênc-ia para êSse p;-ojeto. fun.conalismo civil a parrtr cW j:a-neiro JWt~a,dO, na. d ;s,e-~-ta ~de dez<movc bi- todo 0 prazer! 
Qualquer que venh-a a sei.' a s0 1w;ão. de 19J9. o caso está .sendp estuda4o lh-íos de cruzeiros, o gasto com as O Sr. Gilberto Marinho - Sabe 
to-rna.-se· imperatiVo o requta1mento pelo Govêrno. atravós-d-e iaqufrito que e~arnadas eta.pas. já calcula-do e vo~ V. Ex:.8 -que numerr...B:BJl categotias de 
de urgnela, · poi$ a matéria terá de vêm ~nd-9 fe_itos pelos Wct:i<Xl.5.;· do t.oJ.·io pelo Ccngresso, e que não so- servidores. não- Ce.sejam a c:U.ssociação 
wltar à Câmar.,1. dos DeputaÇ.os. M;~ .Min.i,stériQ. da Fazend_a e d-o DMP. frrrá majoração se o aumento de cl .. d-o 1'eferido aunfenf.o de venci­
-sim amanhãJ apre.~eo..tarei r.eque;ri~ep.- ~ a r~zão de n~..o J:uver dado a vU; f! militares vig-crar a paraa: de ja.- mentos do Plano de Reclassifieaçi0 • 

'to de urgência para a PtoPo$içâQ. palavra fip.al aos .epresenta1ltes da nelt'.Q dP. 1959. Estud'..unos também. Temem que, . -concedido o aumento 
Maioria 

1
tll CoJn!.ss.-ão doe Serviço Pa· i(). me;_io de ev~t~i' de.s.prooas. Al3 ~~ti- puro e sJ.m_ples, seja abandonado o 

O SR. LIMA TEIXEIRA. ..... Es- b!ieo. Tenho, entretanto, mantido 00• flcn.çoes dos <."lVlS que entre oS mtllta. Pl-ano -de Reel-assificaçã0 em caráter 
tamQS, todos, po-l'ta.nto. de inteiro -t-enctnnento com aquela OOzllis.:'ã.o fa- res se dencmina '\'antagens ~ .só eu~ definido. sou partidário na aprova­
!l-côr.do. :É um objetivo p-omum. zen-do ..sentir meu ponto de vista pe.s- trariam em vig-Or a. partir ·de 1000, çãn de ambos, -mas nã.o v.eju .como 

0 sr. Mem. àe Sá _ Embora, eo~~ .soai. Espero trazer, dentr-o Q.o ma~:, Por~!lnt.Q. d:H:·ui a um ano o que re- deixar de. dar apolo à. e!henda 0u 
h dundaria em -e.r.on-omla dta. !>rd'fll'i de qualquer iniciativa no sentido doa 

mo disie, esWj!l de acôrdo com a. ur.- :ev.e prazo. a Gpi.nião do Ckr- Qol,s bilhõ-es d.e cruzeiros. O .aumento concessão imediata d.o aumento. por­
€ência,. tenhO: restriftões .sôbre muitc:l$ v:erno a da Maioria a respeito do d"CcO-rrent.e de tal medida não- podê- que 0 que mais- há a temer é que fi. 
~'lrgumevto::o exJ,Wndidoo ~lo ~bre ,eatw4 JJe.sejo a.crescentar que ainda :m-c-s p~er.sal' por falta de dados. QQm quem oS funcionários sem um e outro 
::;enador Caiado de Castro. Steonheço. hnje, ao .chegar RQ senado, o nobre au.toriza.çã._o ~ meu Partido entendi- bclefício, 
-ontretaotQ. que a .sit-t:.G.ç_ão -é imperiosa Senador Mem de Sá, brithan-tç repre- mele'mc•<;,tp_~o n\!!~;.;,,.baill.ftalmssedm' ccr;!}'cu•r_ O ~R .. L~", TE·~~IRA - ~·-
angustiosa e não petruite pr-otelação Gentante do Estado d-0 Rio Grande (lo ,_.(.o;I,JoO ,._ '"' ,.,.""" ""J. ,;') .hi.I'LA ~ çç 

qqe p()(leria afé ser muito pior do que 80! e em1{1t'nte figUra do Partido L!- lar 0 montante das·despesa'S. as qUJl.is nhor Presidente. verltl~o. com agra~ 
qualquer oolucrio que venha a ser to- berta<lor e cujo e$Pirit'O púbUco to.. de antemão poSP.-o di.?Jer 8erâQ -eleva- d?· -QUe- a. ma..J?lfoesta.çao de to.do o 
:rnad.a. -dos recçnhee-emos... das porque noSfo plano «.tende a tô- Sçnado .é, p!'eel.samerl.te. favorável à 

J19.s· as claS5e$ de servidores públieas aspiração dos funci~uários públicos. 
O sr .Rui Palmefra. - ~rmite O O Sr. Mem de Sá - Agradecido a dos horista.s, tar_efei.rOs, contratados: dando a essa numerosa classe, seja 

nobioe orador um apa.tte.? · a V • Exa. de serviços admin~traUv.oo e de ~la. ta.bela. urga.nizsJ'- peb nobre 
· O SR. LIMA T~x.;Effi.A. - Com O Sr. Filinto MüUer- ••• mani- Tefime de acô-l·do. Atendemos ain .. Bena.do: caiado de Cas~ro, do P.T. 
muito p:mzer, · f€.stava sua nr-eOcup-açG.o quanto ao .da. Que em mellOl' pr<Jporção, aDS B .• .OOJB- pelo. substitUtivo _~r~en­

projeto de Reclassificacão ~ ccnse.. pen:;!onistas. o Substitutivo do Par- tado pelo nobre Senador Joao Vlll>ts-
(> Sr. RuJ Palmeira - V, EX.a. qüente aumento de venchnentos, su~ tieo Tra.balhi$ta Brasileiro cond.;.d.e. boas •. com. 'O qual também está- .de 

!lOdefia ,esc~--me sõljre o pensar gerin®-me a conveniêncla de votar- a. quem :p.ercebe atê dois mil cruzeiros aeõrdo -o llustroe L~der da Maioria, 
·mento da -wi9ria. a. r~i~ do au.- mos desde já a~uerimento JlQZe. o po.r m&, aumento de 40%. Ev-id.3nte- O ~r. Novaes Ftlho - J$perada 
me.nto ao f~ncioualismo? exame da. matárla. n-o regime de ur- mente é melhoria mfruma. Queih g-a- é inadJá:v.el. 

O SR. LIMA TEIXEIRA ~ NIW l!éncm. Como vê V. Ex .. , o pon- nha até mll cruzeiros nã<> t<m dl- . O SR. LIMA TElXlmRA .:.:, Exa. 
há quall'juei" d{lVida. 0 cobre 8en~" to. de vi-sta da Maioria ainda não Po-- nhe1ro pare se nllmentar, então o to. inadiável. 

·"l de ser defiil.klo. E<itá. porém, no eon- substitutivo aumenta. Na. parte dos 
d.-õr Fillnto Muller j{t ~xpôs seu pen,. senso unAmme do s~nad0 fazer al- peniDol)i.<::tas acJlllt'l.- de dois mil cru­
mento vál'!as vêzes e é do Conheci- zuma CDU:e, quo nM impliq_u~ p-re~ ,Z-?lros concede 20% ou 25%. Eviden­
~ m~ tf.g, tmnr~- Q Uus, _ÍQÚT..o. s;u'.aVe nara a Nacã.o. dcroon:e!).te: : iª.rn ~l)w. ~~@~9, m·ançte mo.ntau-

Essa.. sr. Presidente. a aSl)ih'.t~ãt. 
geral do runCionali.smo público bra 
silelro, <Mttitº bemr muitQ õem), 
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PRI!!:QO O() NúMERO DE HOJE: CR$ MO. 
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